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JUSTAMENTE
1

para affirmar o glorioso
desenvolvimento da®n-

quista humana dos céos, a Itália Fascista lançou s§)re
o oceano o bando das azas tricolores. A palavraldo"Duce" na ordem do dia, dirigida ás equipagensido
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SR. MINISTRO MIBIELLI

A reforma da Justiça está,
positivamente, "pesada".

Quando tndo autoriza a
crer que cila esteja para
sair, c a imprensa a unnun-
cia, e os interessados se agi-
tam em attitudes dc toda or-
dem, surge sempre um tro-
peço que a retarda e o seu
cumprimento fica dc novo
adiado indefinidamente.

Essa situação, como c na-
tural, dá margem aos mais
desencontrados comnienta-
rios, pois na impossibilida-
dc dc se conhecerem os
verdadeiros motivos dessas
suecessivas procrastinações,
todas as hgpothcses são'for-
inaladas c por egual admis-
siveis.

A ultima versão, a que.
desde ante-hontem é tida
por exacia, explica o adia-
mento da já famosa "vas-
sourada", por uma inter-
venção dc ultima hora, do
sr. Borges ele Medeiros, em
favor de um dos visados.

O venerando chefe do Parti-
do R. Riograndense teria fei-
to sentir, cm telegramma ao
sr. Getulio Vargas, o máo
effeito que produziria a de-
missão do alliidido magis-
irado, qualquer que fosse a
formula com- que- se procu-
rasse ulteniial-a.

Mesmo a ser verdadeira a
existência desse, telegrani-
ma, o que nos parece muito
duvidoso, conhecidos epie são
os escrúpulos do sr. Borges
ele Medeiros, não se podeatinar com a razão por queelle adie Ioda uma obra
ampla de saneamento judi-ciaria, que se poderia fazer
perfeitamente, sem o sacri-
ficioelo juiz em questão.Alieis, é de se registar,
também, a versão que apre-
senta como adiado apenas o
caso da Justiça Federal, ga-rantindo-se que o da Local
será conhecido dentro de'poucos dias.

E ainda ha uma terceira
hypothese; a que affirma
que. o governo achou melhor
nâo separar o expurgo da
remodelação geral elo appa-
relhamento judiciário, aguar-
dando-se assim a qpporluni-

nlade em que ambas possam¦ser conjuntamente conheci-
i das.
', Tudo isso pode estar mui-
)fo certo c ser mesmo u ex-
.pressão fiel dos fados.
• Mas o qnc não se pode'contestar é qnc, qualquer
.que seja a sua causa, a de-
mora está prejudicando se-
riamente a Justiça e já agora

¦os psoprios créditos do Go-
iverno Provisório.' Tanto o sr. Getulio Vur-
ejas, como o sr. Oswaldo
Aranha af firmaram, varias
vezes, que a Revolução não
poderia tolerar a Justiça tal
como se encontrava, não
sendo justo que o judiciário
fosse o único dos tres po-
deres constitucionaes que
nada sofjrcsse com a nova
ordem de coisas instituídas
no paiz.

O sr, Juarez Tavora, re-
prcsenlando o pensamento
dos leaderes revolucionários,
assegurou, ainda nâo ha
),iülto tempo, que a Revolu-
çãò\ ainda não começara,
pois o Supremo Tribunal '¦
ainda estava intacto... T

i

O que corre,
a respeito,
nos meios ju-
diciarios -Um
teiegramma
do sr. Borges
de Medeiros
ao sr. liefu-
lio Vargas ? j
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SR DR. BORGES DE
MEDEIROS
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A V/S/rA DO S/l. GENERAL BALRO AO
GETULIO

SR. PRESIDEN TE DA REPUBLICA, DR.
VARGA!»

O general Halo Balbo, ministro
da Aeronáutica da Itália, e com-
mandante da esquadrilha ilalia-
na, c os heróicos aviadores que o
acompanharam na empolgante e
soberba travessia de Orbelello-
Rio, como hospedes de honra da
nossa capital, continuam a rece-
ber, do governo brasileiro e do
povo carioca as mais expressivas
provas de apreço c de carinhosa
admiração.

Durante dia dc hontem, os
"azes" italianos receberam as mais
captivantes homenagens, declaram
clo-sc todos elles verdadeiramen-
te encantados com a hospitalida-

guerra Paladine, Pasettl, Magliocco;
níhrnr deante dn* c"Plt,5° *# fragata Coraggio, SportillO,vibrar etcame aos Parúo di stefanl> Brumietti, com.

de franca e generosa deste povo
que tanto sabe
grandes acontecimentos, como o
que coiistitue a arrojada prova
aérea que acabam de realizar as
azas cpie alçaram vôo na peninsu-
Ia itálica.

A revista no Russell
Hontem pela manhã, realizou-se no

campo do Russell a revista dos dois

mandante de regimento; capitão de
corveta Guidi Zanonii entrou no cam-
po com a mão direita erguida, na ca-
racterlstioa saudação fascista.

Momentos depois chegaram o ge-neral ítalo Balbo, acompanhado pelos
generaes Giuseppe Valle, chefe do
Estado-Maior, e Pellegrine, e pelos ar-
rojados aviadores que realimram asoberba travessia Orbetello-Rlo.

....  .„._ O embaixador Victorio Ccrruttl tam-
regimentos de marinheiros que guar- bem acompanhava o general Balbo.

Os srs. Tq,sisj& fragoso e
Menna Barlétó^erão feitos

f MarccHae? do Brasil"
E o sr.lsaias de Noronha
será promovido ao
posto de Almirante,
creado especialmen-
íe para esse fim
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0 GENERAL TASSO FRAGOSO

|_JOSPEDES de honra da nossa capital, os
a receber
carioca as

ens

necem os oito destroyers italianos an-
corados no nosso porto.

A tropa foi dividida em nove pelo-
toes, fazendo formação em quadrado
e ficandp nas extremidades ao lado
dos ofíiciaes as bandas de musica e de
íanfarras.e tambores.

A officialidade, tendo á frente o ai-
mirante Bucci, os capitães de mar e

A multidão que assistia a revista
prorompeu em applausos..

A banda de musica executou, então,
o Hymno Nacional Italiano e o Hy-
mno Fascista.

Após a leitura da ordem do dia, o
general Balbo cumprimentou o almi-
rante Buoci e a officialidade, trans-
mittindo-lhes as saudações de Musso-l!ni.

AS SOLENNIDADES REA-

LIZADAS HONTEM — A

REVISTA — ÀS HOMENA-

GENS AOS MORTOS DA
GUERRA, AOS AVIADO.
RES QUE PERECERAM

NA TRAVESSIA E A' ME-
MORIA DE DEL PRETE —

O BANQUETE REALIZA-
—DO NO ITAMARATY—

Os regimentos de marinheiros desfi-
laram, em seguida, garbosamente, até
á praia do Flamengo.
Homenagem aos mortos da
guerra e aos aviadores des-

apparecidos na travessia
A's 10 horas, realizou-se, no pateoda Embaixada Italiana, nas Laranjei-ras, tocante homenagem aos mortosfia. Grande Guerra e aos aviadores pe*recicios tii. arrojada travessia.
Junto ao monumento ali erigido aos

mortos da Grande Guerra foi colloca-
da uma placa de mármore com osnomes dos aviadores tão tragioamen-
te desapparecidos:

"CAPITANO BÔER LUIGI — SAR.MAGG. IMBASTRI ERCOLG — TE-
NENTE BARBICINTI DANILO —
SAR. MAGG. FOIE LUIGI — TE-
NENTE NEUSI FELICE"

Reunidos todos os presentes em tor-
no do monumento, que se achava or-namentado com ricas coroas de fio-
res naturaes, os generaes Balbo, Valle
e Pelligri, o almirante Bucci, o embai-
xador Vlttorio Cerr.utti e toda a offl-
cialidade e soldados levantaram a mão
direita, em saudação fascista e em se-
guida ficaram durante um minuto em
continência e em profundo silencio

Em seguida, o general Balbo pro-nuncíou, um por um, os nonies dos
companheiros mortos e todos repeti-
ram, em voz conunovida:

JUNTA PACIFI-
CADORA QUE
TÃO BONS SER-
VIÇOS P R E S-
TOU AO PAIZ,

ADMINISTRAN-
DO-0 NO PERÍODO
COMPREENDIDO EN-
TRE 24 DE OUTU-
BRO E 3 DE NOVEM-
BRO, DATA EM QUE
O ENTRFGOU AO
SR. GETULIO VAR-
GAS, TEM RECUSA-
DO, ATE' AGORA,
LYSTEMATICA-
MENTE, TODAS AS
HOMENAGENS QUE
SE LHE VÊM PRO-
PON DO. DESISTI-
RAM DE ESTATUAS, DE BANQUETES, DE MA-
NIFESTAÇÕES POPULARES. DE TJUDO O QUE
LHES PODERIA TESTEMUNHAR O RECONHE-

CIMENTO DOS DIRl-
GENTES REVOLUCIO-
4ARIOS E A GRATi-
)ÃO DO PAIZ.

JUSTO ERA, POR-
TANTO, QUE SE COGI.
fASSE DE UMA HON-
IA. OFFICIAL, DE QUE
2LLES NÃO PUDESSEM
ÍECLINAR, E Q U E
.HES PERPETUASSE A
ABNEGAÇÃO E O DES-
INTERESSE COM QUE
3E HOUVERAM NOS
?RIMEIRÒS DIAS DA
REPUBLICA NOVA.

TAL HONRA ACABA
DE SER ASSENTADA.

O GOVERNO VAE
PROMOVER OS GENE-
RAES TASSO FRAGO-
SO E MENNA BARRE-
TO A "MARECHAES
00 BRASIL", A EXEM.
?LODO QUE SE FEZ
>ÍA GUERRA COM 03'MARECHAES DE
¦RANÇA", CRIANDO
EXPRESSAMEN-
TE PARA O SR. ISAIAS
)E NORONHA, O CAR
10 DE ALMIRANTE,
1VE, COMO SE SABE,
JÃO EXISTIA, ATE'

AGORA, NO QUADRO
DA MARINHA. ESTA-
MOS SEGURAMENTE

INFORMADOS DE QUE A LEMBRANÇA DO GO-
VERNO TERÁ' A ACQUIESCENCIA DOS TRES
ILLUSTRES MILITARES, QUE ASSIM DAO MAIS
UM EXEMPLO DE DISCIPLINA, PROPORC10-
NANDO A' NAÇÃO E AO SEU DIGNO CHEFE,
UMA OPPORTUNIDADE DE LHES TESTEMU-

NHAREM O SEU APREÇO E A SUA GRATIDÃO.
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0 ALMIRANTE ISAIAS DE
NORONHA
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Presente!
E realmente estavam prssiiites to-

dos elles, potque em todas ar, home-
nagens ha sempre um pensamento
para os heroes que morreram em pie-na gloria, quando estendiam as mãos
para receber os louros do triumpho.
Homenageando á memória de

Del Prete
Em seguida, dirigiram-se os pre-

sentes para o local onde se acha
erguido o monumento ao glorioso
aviador Cario Del Prete, tragicamen-
te morto nesta capital, em um im-
pressionante desastre aéreo, após ha-

ver realizado galhardamente, ao lado
de Arturo FerrarLn, o v«5o Roma-
Rio.

O general Balbo, o ministro Cor»
rutti e cs ofíiciaes e soldados pre-
sentes fizeram continência, cm si-
lencio, durante uni minuto.

Fcram collocados em torno tío mo-
numento a Dsl Prete, lindas corôa«
de flores naturaes.

Finda a continência, usou da pa-lavra o commendador Buffuri. pre-
sideitfe da Federazioni Italiani, que
enalteceu a memória de Dei Prete •

(CONCLUE NA 3' PAG.)
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VISITAS 1)0 GENERAL UAL BO AO SR, MINISTRO DAS RELAÇÕES EXTERIORES, DR, AFRANIO DE MELLO FRAACO; AO SR. MINISTRO DA GUERRA, SR. GENERAL LEITE DE CASTRO, E A' SUA EMINÊNCIA REVEREN-
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A reforma da
Magistratura
Desde muito a magistratura

brasileira perdeu a confiança

publica. A perda dessa confiaii-

ça, indispensável ao prestigio de

uma classe, que tem a mais su-
blime missão, num regime demo-
cratico, proveio principalmente
da má distribuição dn justiça.

Todos sabemos que a justiça
no Brasil, é cara, morosa e in-
certa. Ora com taes requisitos
uma justiça deixa simplesmente
de ser justiça. .Dahi o clamor

que, ha muito tempo, se levanta
contra a magistratura encarrega-
da de distribuir uma justiça em

que ninguém mais confia.
A victoria da revolução veiu

augmentar esse clamor, criando

para a nossa magistratura uma
situação por demais vexatória,

que precisa acabar.
Não formamos entre aquelles

que affirmam serem os nossos
magistrados unia súcia de ve-
uaes que devem ser escorraçados
do pretorio. E' bem possível que
entre os juizes brasileiros se en-
contrem alguns corruptíveis, mas
isto deve constituir a excepçâo
e não a regra. A grita contra a
má distribuição da justiça é, po-
rem, geral, devendo haver, pois,
uma outra causa que não a vena-
lidade dos magistrados, para ex-

plical-a.
O de que os advogados mais se

queixam é de que os juizes, ou
não estudam convenientemente
os processos, ou demoram elema-
sividamenfe a solução dos feitos,
não observando nem fazendo ob-
servar os prazos marcados pela
lei. ¦

Ora, se é essa a razão ria má
distribuição da justiça, entre
nós, não ha de ser eom a só ex-

pulsão, do templo da justiça, de
alguns máos sacerdotes, que a
magistratura ha de readquirir a
magestade de que decahiu.

E' preciso, portanto, unia re-
forma mais radical, e esta con-
sistirá talvez na suppressâo do
excesso o.c regalias de quo a Con-
stituição republicana procurou
cercar o magistrado, para ga-
rantir-lhe a independência.

O magistrado entre nós ó, por
assim dizer, um homem acima da
loi. Nad-a teme. E' preciso, as-
sim, que se procure um meio ter-
mo, que, sem prejudicar a inde-

pendência da magistratura, em
face dos outros poderes, torne,
possível a punição dos juizes que
faltarem ao cumprimento dos
seus devores.

E' a "libertas sub lege", que
os verdadeiros magistrados só
devem dese.f.ir.

Todo funecionario tem a ten-
dencia natural dc exercer o seu
emprego, dispendendo o menor
esforço que lhe é possível, desde
que nada tenha a temer. O juiz,
como funecionario que é, não
pode fugir a essa regra. Talvez
que a nomeação do juiz, para ser
conservado emquanto bem ser-
vir, viesse corrigir, em parte,
aquelle mal.

Poder-se-ia criar, assim lim
conselho supremo, encarregado
de velar pela, boa distribuição da
justiça, propondo ao governo o
afastamento, dò cargo, de juizes
que se mostrassem pouco zelosos,
no cumprimento dos seus deve-
rres.

Como quer que seja, a reforma
da magistratura que agora se
planeja, deve ser alguma cousa
mais do que o simples afasta-
mento de alguns máos magistra-
dos. E' imprescindível que, des-
sa situação de desprestigio em
que caiu a magistratura nacio-
nal emerja, nimbada por uma no-
va aureola, que lhe restitna, pe-
rante n opinião publica, essa ma-
gestade imprescindível a quem
está incumbido da missão qnasi
divina dc distribuir a justiça so-
bre a terra.

TRISTÃO DA CUNHA.

As gratificações na Marinha, autorisadas por decretos dos dois governos anteriores,
não eram distribuídas com equidade, de modo que se esta classe as recebia,
aquella outra dejxava de ser contemplada. Na impossibilidade econômica de satis-
fazer a todos, o governo provisório acaba de suspender as gratificações naqueíie
departamento, praticando, desse modo, um acto de inteira e acertadissima justiça,
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Para o fundo de Assistência
Hospitalar

^ O ministro da Fazenda pediu
providencias ao presidente do
Tribunal de Contas, no sentido de
ser distribuído ao Thesouro Na-
cional o saldo de 2.040:305*773,
dn arrecadação feita de janeiro a
setembro de 1930, para o fundo
de Assistência Hospitalar.

A Federação Arthur Bemar-
des inaugura a sua nova sécb

BELLO HORIZONTE, 16 - (A BA-
TALHA) —A Federação Arthur Ber-
nardes inaugurou a sua nova aéde
com grandes festas, Inaugurando
tambem os retratos dos seus dire-
ctores Theophilc Ribeiro e Joaquim
Rosa.

Em seguida á sess&o solenne, hou-
ve animado baile.

Subirá, na Rússia, á produ.
cção do petróleo

MOSCOU. 16 (Havas)* - A Agen-
cia Tass annuncía que. segundo os
mais autorizados caltiilos. o produ-
cç&o global de petróleo subirá, no
prlmrlrei trimestre do anno n rorca
dc 600.000 toneladas, ou seja 44 "|°
a mnl;i do e|iie im período corre*-
pendente do anno passado.

O julgamento dos degoila-
dores

O Tribunal Especial iniciou a
apuração dos nomes dos deputados
c senadores que por occasião dos
últimos reconhecimentos votaram
pela depuração das bancadas mi-
ncira e parahybano, na Câmara e
no Senado, para proccssal-os con-
vcnicntemciitc, pelo maior at tenta-
do que se perpetrou até hoje, no
Brasil, contra as instituições re-
publieanas.

A medida adaptada agora pelo
Tribunal Revolucionário não cau-
sou nenhuma surpresa aquelles
que tomaram parle c trabalharam
pela revolução, porquanto fazia
parle do programma revoluciona-
rio a punição de todos os que
participaram de tão odiosa im-
moralidade.

Nada conseguirão, portanto, os
que por figurarem enlre os que vo-
taram a revoltante exclusão dos
legitimamente eleitos, das casas do
Congresso, para subslituil-os por
falsários e burlanlins repudiados
nas umas e pela maioria dos seus
concidadãos, o irem agora rebus-
car os animes do Congresso com
o fim de rememorar factos passa-
dos, pensando que assim se exi-
mem das responsabilidades (pie
lhes locam no ajuste dc contas.

Aliás se se estabelecer um pa-
rallclo entre os que agora sobem
á barra do Tribunal, para respon-
derem pelos crimes que lhes são
imputados, eom os seus collegas
que se collocaram franca e decidi-
damente em terreno opposto dn-
rante a campanha da suecessão,
nenhuma duvida restará que a at-
titude. dos últimos os redime dc
qualquer obediência partidária
que pudesse assumir um caracter
de desrespeito á vontade eleitoral.
Ninguém, de mediano bom senso,
julgará que o Tribunal Revolucio-
nario, criado pela revolução, insti-
tuido pelos chefes rcvoliicionari-
os, para punir os responsáveis pela
serie de ignomínias praticadas no
governo passado, vá agora, trans-
formar os juizes em réos e en-
fraquecer a acção daquelles que
ora detêm o poder, nivelando-os
aos que preferiram mentir á sua
consciência, para se collocarcm ao
lado de um governo sem peias e
prepotente, submettendo-sc a to-
das as suas vontades e caprichos
com o sacrifício do bem e da mo-
ralidade publica.

E' inútil, portanto, quererem Os
interessados perturbar a acção se-
rena da justiça revolucionaria eom
parallclos que, ao invés dc lhes ser
altenuanlcs, mais lhes aggravam a
sua situação.

P,

I
Pequenas
informações

Renliza-se. hoje, ílK 8 o mediei horas
ela noite, na nOãe ão Automóvel Club
elo Brasil, mala uma sessão ele estu.
elos do alcool-motor, presidida neioelr. Ernesto Lopes ela Fonseca Cosia,
ellroetor ela Estaiiilo Experimental de
Combustíveis e Minérios, 0 secretaria-da polo dr. Sylvio Julio de Albuqucr-eiup Lima.

São convidados a comparecer todos
os interessados que desejarem ser ou-
vidos e multo especialmente a im-
prensa nacional.

Aos chefes de repartições ela Pre-
feitura, foi reoommondado que, ao
aelmittlr.se qualquer empregado nasrepartições munlcipaes, seja olle,
previamente, submettldo á necessárialnspecqão de saude.

Para melhor conveniência do pu-Mico, a administração da Central doBrasil resolveu determinar as para-(ias dos trens N2, na estação de Cns-carteira e SM 40, na estação ele En-
fíenhn de Dentro, a partir do hoje.

Em reunião realizada hontem, no
gabinete do director ela Central, eomos sub-dlrectores daquella ferroviaficou resolvido que fossem reduzidasas diárias dos operários que do tutu-ro fossem iidmlttldos ao serviço, narazão de 2$noo, vistn haver excesBO,
presentemente, do braços.

O director da Central do Brasil de-terminou que os agentes Oresics deOliveira fieis, Julio Nunes Muniz, As-troRlldo Marcondes o conferente Se-bastião Pereira do Valle comparo-çam perante a commissão de syndl-canela afim do serem inquiridos,
Foram entregues ao interventorfederal, dois inquéritos concluídos,nas escolas Visconde de Cayrú e Al-varo Baptista.

Colonos polonezes não se es-
tabelecerão em Angola

LISBOA, 16 (Havas) — O Minis-terio dos Negócios Estrangeiros aca-ba de publicar uma nota em quede accôrdo com a legação da Polo-
nia, declara que nenhuma negocia-
ção íoi entabolada para o estabele-
cimento em Angola de colonos no-
kmezes, da mesma fôrma que ne-
nhuma autorização foi solicitada
como propalaram os jornaes. para aremessa para aquella colônia de
1.000 emigrantes, da mesma nado-
nalidade.

O sr. Barthou na pasta da
Justiça, durante a enfermida-

de do sr. Cheron
PARIS, 16 (Havas) — O governo,confiou, Interinamente, ao ministro

da Guerra, sr Barthou, a gesífio do
pasta da Justiça, durante o imnedl-
mento do respectivo titular, sr. Che
ron, ora enfermo.

A decisão foi tomada por solicitação
elo próprio sr Cheron que. obstante
íls sensíveis melhoras obtidas, que não
no mlg.i apto pnrn. assumir |>or em-
quanto a» suus /'unrçfti.

Foi reformado o capitão de corveta Roberto de Alencar Oso-
rio — Exonerado o commandante do Corpo de Marinhei*
ro3 Nacionaes — O novo capitão do porto do Districto
Federal — Aposentado, por invaKdez, um cônsul de 2"
classe.

O chefe do governo provisório ü*:
Republica as3.gnou os seguintes de-
cretos:
NA PASTA DA MARINHA:

Reformando, administrativamente,
o capitão de corveta Roberto de
Alencar Oaoiio do Q. M., e capitai'-
tenente Olivar Cunha;

Transferindo para a reserva da 1."
classe, a pedido, o contra.almiranr.e
Joaquim Theodoro do Sacramento.
do Q. M-, e o capitão.tenente elo
masmo quadro Cláudio Juliâo ao
Amaral;

Exonerando: o capitão de fragata
Miguel de Castro Caminha, de com-
mandante do cruzador "Barroso"; o
capitão-tenente Olivar da Cunha ci3
commandante do navio pharoleli'0"Cunha Gomss"; 0 capitão de mar
e guerra Joaquim Nunes de Souza,
do commandante do corpo de man.
nheiros nacionaes;

Concedendo medalha da victoria,
ao conduetor electriclsta do cor'w
de sub.ofCciaes da Armada. Henri-
que Sérgio de Oliveira; ao artifice
de machinas do mesmo corpo. Luiz
Duarte da Gama, e ao capjtão-tc.
nente do Q. M.. Aulicini Leonardo,

Aposentando; Antônio Lopes dos
Reis, operário de 1.* classo da offl-
ena de machinas; Lourenço de Bes.
sa Menezes, porteiro da Directoria
do Armamento; José do Nascimento,
opsrario de terceira classe da offl-
cinri de machinas. todos do Arsenal
dn Marinha desta capital, e Jo&r.
Sab-.no Pereira Glraldes, l.° official
da Directoria do Expediente da Se-
cretaria da Marinha;

Nomeando: o contra-almirante
Octavio Perry. paru director geral
dn pessoal da Armada; o capitão fie
mar e guerra Adalberto Nunes para
capitão dos portos do Districto Fe.
deral e Estado do Rio; 0 capitão de
fragata Oscar de Souza Esplnola.
para commandante do cruzador"Barroso"; 0 capitão de fragata
Eduardo Augusto de Brito e Cunha,
para commandante do cruzador"Bahia"; 0 capitão de corveta Mil.
ciades Portella Ferreira Alves para
secundo commandante do encoura-
çado "São Paulo"; o 

"capitão 
de cor-

veta Ruv Barbosa, para capitão dos
porteis de Matto Grosso: o capitão,
tenente Ayres Pinto ria Fonseca
Costa, para capitão dos portos da
Parahvba.
NA PASTA DA FAZENDA:

Removendo o agente fiscal do "H-
posto de consumo nu interior de
Goyas. Ernani Abrantes para iden-
tien caa-go no Rio Grande do Sul:

Nomeando Celio Vieira para agen-
te fiscal do imoesto de consumo no
!nt*>r'or de Goyaz;

Promovendo: a agente fiscal do
imposto de consumo no Districto
Federal o agente fiscal do imposto
de consumo na eianit.a) do Rio Gran
de do Sul. Alberto de Andi-ad"
Queiroz, e a agente fiscal do mesmo
imposto na capital do Rio Grand"
do Sul o ostente fiscal no intevlor
do mesmo Estado, João de Freitas
Valle.
NA PASTA DO EXTERIOR:

Aposentando, por invalldez o con.
sul de segunda classe em disponibl-
lidade remunerada Joaquim Maria
Pedreira Júnior contando mais de
35 annos de serviço nu blico.
NA PASTA DA JUSTIÇA:

Exonerando Mario dos Santos Bel-
leza de escrevente Juramentado de
escrivão do 1ulzo de direito dn Alis.
tamento Eleitoral do Districto Fe.
fÍPT*fl]
OS OFFICIAES GENERAES DO
CORPO OE ENOFNfATUA NAVAI.
PODEM RXRROWR PARCOS DO

ARSENAL DE MA«**NTIA
São os seguintes os termos do de-

creto do' chefe do Governo Proviso.
rio que attribue aos offinae.s gene.
vne.s do corno de engenheiros na-
vaes o exercício de cargos do Arse
nal de Marinha rio Rio de Janeiro
privativos dos officiaes generaes do
corpo da Armada e dá outras pro.
viriencins-

O chefe do Governo Provisório dos
Estados Unidos do Brasil

Tendo em vista o oun lhe expoz o
ministro de Estado dos Neeocios da
Marinha sobre a necessidade de
com o Ãm de melhorar 03 serv'r.-os
administrativos e outros do Arsenal
de Marinha do Rio de Janeiro, at-
tribuir tambem aos officiaes do cdt
po de engenheiros navaes observe,
das as respectivas hierarchias o
exercício do cargos actualmente prl-
vatlvos dos officiaes generaes do
corpo da Armada, Q. O..

Decreta:
Art. 1." — A redacção do art. 6.c

5 2.» do art. 13 e d0 art. 17 do *-e-
gula mento que baixou com o decreto
n. 16.127 de 18 de agosto de 1923
fica substituída pelo seguinte:"Art. 6." — O Arsenal ficará sob
o commando e direcção de um offi
ciai general da Armada. Q. O., ou
de um official general do corpo de
Engenheireis Navaes com o curso da
Eseola Naval.""Art. 13 — 5 2." — Quando veri.
ficar-se a hypothese do § 1." do art
13. o director getsl dn Arsenal será
snbstituido pelo direetnr militar ou
industrial mais antigo ou graduado
que exercerá Interinamente n Mito-
ridade correspondente aquellas fun.
cções.

Art. 17 — o detalhe das funeções
das differentes divisões do deoarta.
mento militar e ei motU de d'rigir o
trabalho deste departamento, serão
e.snecificn.do.s no '"ecrlmento interno
organizado pelo direetnr geral ouvi-
dos. porém os d^cr-tores dos depar-
tamente* do Arsenal.

Art. 2.° — Fica supprimido o pa.
ragranho unico à* art. 55 do supra,
citado regulamento.

Art. 3.° — Revortam-se as disposl-
ções em contrario."
SUSPENSA «S »S «RATIFICAÇÕES

NA MARINHA
E' o seguinte o teor do decreto as.

signado neio chefe- do Governo Pro
vlsorlo da Republica suspendeu ao
nté ulterlor deliberação o gratifica-
çfiei a que sr referem o.' de>rrrt™ n«
16.715 e 16.831 respectivamente, fle
24 elo d..7"rnhv„ de li)24 e 27 ae fc-
verclm de io°v

O chefe eio Governo Provisório dn
Republica dos Estados Unidos do
13rasll

Considerando que o decreto n.
16.715, de 24 da dezembro de 1921,
em seu art. 11, estabeleceu uma
g.atificação de cento e cincoenta
mil réis U5u$000). para officiaes Jo
serviço geral de machinas, inclusive
o chefe e sub.chefe do respectivo
departamento;

Considerando que pelo decreto n.
16.831. de 27 de fevereiro de 1925,
íoi essa gratificação tornada exten.
siva aos officiaes commandantes de
torre. m>s encouraçados "Minas ue-
raes" e "São Paulo";

Considerando que. com manifesta
desegualdade, de.xaram de ssr pelos
referidos decretos, contemplados eu-
tros officiaes que exercem funeções
equivalentes, como os chefes dos de
parta mentos de Artilharia nos en.
couraçados e cruzadores, ajudantes
dn armamento nos navios typo "Mi
nas Geraes" commandantes da d!-
visâ0 "F" e> officiaes de tiro nas
forças navaes; mas

Considerando que o presente mo-
mento de restrlcçõcs de despesas não
permítte uma equitativa remunera,
ção dessas funeções especiaes;

Resolve suspender o pagamento
da gratificação a ai:e se referem os
decretos ns. 16.715 e 16.831. de 24
de dezembro de 1924 e 27 de feverel-
ro de 1925 até ser. oportunamente,
feito conveniente estudo do aafum-
pto."

A REPULSA DOS ADVO-
GADOS CONTRA 0 INS-

TITUTO DA ORDEM
Mais telegrammas de protes-
to dirigido ao sr. ministro da

Justiça
Sobre estsa palpitante questfio, fo-

ram eilrlfçidos no sr. ministro ela Jus-
tica mais 09 BOguintes telOBrnmmas:"Como advogado militante Fórum
Districto Federal lavro mem protesto
contra Incoherencla reemita «stntu-
tos olabornilos Ordem Advopraelos 10-
lhendo lamentavelmente liberelndo
profissão eseiueceneln advogada, comi.
demais proflssOes liberaes, e munua
publicum e não emprego remunerndo.
Do exercicin profissão coneniistadR
estudo neurnelo mais (le um lustro '36
a morte poderei demittir. Rogo V. ex.
preciosa attencãn como jurista não
sejam adoptaelos estatutos verdndel-
ro attentado ao direito viver. Sauela-
qües -- AMÉRICO JAMBBIRO"."General dr. Oswaldo Aranha, d. d.
ministro ela Justiça. — Solicito vos-
sencla llluntrndo collega demoradn
attencãf, leitura antl-liberacs Esta-
tutos "Ordem Advognelos Brasileiros"
que ferem frente liberrlmn sublime
profissão advogado crcnndo duptlcl-
elaele penas postergando direitos ad-
eiuiridos negação absoluta nova pha-
se Republica Ideaes de liberdade. —
ALEXANDRE FONSECA""General dr. Oswaldo Aranha, d. d,
ministro dn Justiça. — Na qualidade
advogado militante solicito attenção
espeei.-V estudo vossencla Estatutos"Ordem AelvogadoR Brasileiros" at-
tentatorl%s direitos adquiridos retroa-
ctlvlelade leis aberrnçfits jurídica»
lançando assim meu vehcmcnte pro-
testo caso adopetto. — DANIEL PI-
NHEIRO"."Genernl dr.' Oswaldo Aranha, d. d.
ministro ela Justlqo. — Qualidade ad-,
vogado fOro capital solicito Illustra-'
do collega obséquio demorada atten-
fl/lo leitura aberratorlos Estatutos"Ordem Advogados Brasileiros" r.ntl-
jurídicos antt-llberoes duplicidade pe-
nas draconianas grito retumbante
tdC.is absoletas lneiulsitorlucB pôster-
gacão direitos adquiridos llberrlma
nobllltante profissão nhraqanioH, gau-
daej("es affectuosas. — M. M. DE PAU.
LA RAMOS".

Sobre a regulamentação do
exercício das funeções de des-

pachantes aduaneiros
O ministro da Fazenda, consi-

derando innumeros momoriacs re-
cebidos dc associações da classe
interessada, incumbiu a Inspccto-
ria da Alfândega, dcsla capital, du
organização dc uma commissão
composta dc despachantes atina-
nciros, commerciantes c funecio-
narios da mesma Alfândega, para.
sob a presidência do mesmo Ins-
pector, se. encarregar da clubo-
ração das bases necessárias ao
projecto da regulamentação do
cx.erclcio das funeções de despa-
chantes aduaneiros, ficando, ain-
da, o alludido Inspector, enenr-
regado do transmitiu- directa-
mente á Direclorin da Receita
Publica, os resultados obtidos
para opportuno estudo.

Commercio carioca
Acha-se o commercio carioca enri-

quecido com uma nova casa de ar-
tigos para senhoras, como sejam,
meias, carteiras, ligas, leques, etc, "A
Bandeira" 6, rua 7 de Setembro nü
mer0 Ml, Instailada confortavelmente
com todos os requisitos modernos.

Aos seus proprietários, ps concel-
tuados senhores Soares & Rabello
gratos pela gentil communicaç&o.

O reconhecimento, pelo Bra-
sil, do governo dos Soviets

O QUE O SR. OSWALDO ARANHA
TERIA DECLARADO A UMA COM-

MISSÃO DE FAZENDEIROS" PAULISTAS
S. PAULO, Ki (DTM.) — A im-

prensa desta capital, noticia que o
sr. Oswuldo Aranhn, ministro da
Justiça, procurado, lm poucos dias,
na cnpiliil da Republica, por umn
commissão dc fazendeiros paulistas
lhes disse que o Brasil reconhece-
rá nlé o fim do corrente mez, a
Jlepublirii dos Sovicls ilu Rtissln.

A ,-issifüKitili'ii dn respectivo rie-
creio cstiirln dependendo, npenns,
de "deiiinrchcü" cjuasl terminadas.

AINDA E' TEMPO DE EVITAR O EFFEITO DESAGRA.
DA VEL DAS LEIS DE EMERGÊNCIA

A reorganização por que passou, ,não ha muito, a Companhia
Nacional de Navegação Portugueza, a qual inverteu respeitáveis
capitães no apparelhamento de sua frota 'mercante e até, salvo

engano, na acquisição de novas unidades, foi unia prova, a mais,

do espirito de iniciativa reinante na velha pátria de nossos maio-
res, e da confiança que a todos inspira a política de resurgimento
e propulsão econômica, amplamente desenvolvida, de tempos a
esta parte, pelo governo luso, notadamento pelo eminente homem

publico que é o sr. Oliveira Salaz-ar.
Mas aquella Companhia, para fixar as bases de seus louváveis

emprchendimentos, teve em vista, sem duvida, as possibilidades
que o Brasil lhe offerecia no campo commercial, Poi, portanto,
pata o Brasil que ella estabeleceu a sua linha principal de nave-
gação, niandando-nos, regularmente, o "Nyassa" e o "Lourenço

Marques".
O primeiro desses navios entrou, ante-hontem, na Guanabara,

trazendo 493 immigrantes. E elles desembarcaram porque tinham
os seus passaportes visados, pelas autoridades brasileiras, antes de
31 de dezembro. Quer dizer que, conduzindo immigrantes, foi essa
a derradeira viagem do "Nyassa", a menos que a lei dictatorial da
immigração seja revogada, como esperamos e se faz mister.

Por mais que se procure disfarçar a realidade duma situação
desagradável, não vacilramos em affirmar que os navios mercantes
de Portugal vão interromper as suas linhas regiüares para o Bra-
sil. Elles virão, talvez, aos nossos portos, mas em visitas periodi-
cas e cada vez mais distantes umas das outras. E' essa, aliás, a
contingência que lhes foi criada pelas medidas... econômicas ado-
ptadiis recentemente no paiz.

Dir-se-á que, podendo transportar cargas e passageiros, como
têm feito até agora, aquelles navios nem por deixarem de eondti-
zir immigrantes perdem as suas fontes de renda. Mas, em verdade,
da immigração é que elles tiravam a sua maior receita. No trans-
porte de mercadorias, somente, com a poderosa concurrencia de
outras empresas cm actividade permanente, e que podem offereeer,
quieá, maiores vantagens aos seus clientes, não sabemos se elles en-
contrarão vantagens que possam compensar os sacrifícios feitos
na manutenção rie sua carreira mensal aos portos brasileiros. Pa-
roce-nos, entretanto, que não.

Nessa ordem de considerações, cumpre-nos avançar um tanto
mais. Ila outros pontos a examinar. Temos nós diversos productos
de exportação que recebem amistoso tratamento nas alfândegas
portuguezas. De Portugal recebemos outros productos aos quaes,
até não ha muito, deixávamos de criar embaraços consideráveis.
Hoje, a castanha não pode entrar nos portos do Brasil sem uma
serie de complicadas exigências, quasi prohibitivas. Os vinhos por-
tuguezes hão do sujeitar-se a outras exigências, um tanto desani-
madoras. Ora, deante disso, não é razoável nem podemos esperar
que o governo portuguez permaneça indiffereiito a essa desigual-
dade de tratamento com que o temos provocado a adoptar wídi-
das de defesa dos interesses de seu paiz. Pode ser que estejamos
a falar com demasiada franqueza. Mas se a verdade está coninos-
eo, porque deturpal-a quando todas as conveniências do Brasil nos
impõem o dever de a proclamar em voz alta ?

A legitima defesa obedece, como se sabe, ao instineto de con-
servação. Não podemos justificar, em razões acceitaveis, as reso-
luções officiaes seguintes: a) prohibição da remessa de ouro, mes-
mo sem intuitos de exploração mercantil, para Portugal; b) res-
tricção imposta â immigração, que está virtualmente suspensa; c),
prohibição da entrada de castanhas, produeto esse agora sujeito a
prévio exame sanitário; d), difficuldades á localização de quaes-
quer colonos.lusos, que sem o "bilhete de chamada", com a respe-
ctiva collocnç.ão previamente garantida, não poderão desembarcar
entre nós.

_ Como se vê, não é pouco. A lição que a Argentina nos deu, por
muito menos, não deve ser esquecida tão cedo. Que se fez, nesta
terra, de effectivo, contra a exportação do trigo ?

Absolutamente nada. Tendo, porém, alguns membros do go-
verno concedido entrevistas, aos jornaes, applaudindo a idúa de
incentivar o fabrico de pão mixto, e tendo comparecido alguns
ministros a uma festa de propaganda do mesmo pão, o governo da
Argentina adoptou, desde logo, medidas radicaes: prôhibiu a im-
portação do mate... Foi, evidentemente, uma espécie de "repre-
salia preventiva", que, infelizmente, nos advertiu de que as mo-
mentosas questões^ de intercâmbio, nas quaes se basêa a propulsão
econômica dos paizes, devem ser tratadas com especial cuidado e
máxima elarividencia, sem quebra dos deveres de cordialidade in-
ternacional.

Se Portugal não tiver comprehendido que as providencias
postas em pratica, actualmente, no Brasil, são a resultante dum
phenomeno social passageiro, cujas causas não queremos agora
examinar, e vier a defender-se, iniciando a reacção' e chegando
mesmo a modificar o regime de excepçâo benevola com que nossos
productos são recebidos no seu território, poderemos descobrir na
sua condueta, qualquer hostilidade ao Brasil ?

Não. Será, no máximo, a reciprocidade que a nossa imprevi-
dencia está impondo a quem sempre nos deu vivas demonstrações
de apreço inexcedivel e amizade fraternal.

Desejando evitar tudo isso, temos chamado,, sinceramente aattenção do governo provisório para os effeitos possíveis e prova-vem das leis de emergência, que elle decretou sem necessidade real.Ii porque estamos com o bom senso, temos a quasi certeza de que,mais tarde ou mais cedo, seremos attendidos.

A safra de café de 1931 de;->
perta interesse

SANTOS, 16 (DTM) — A saíra
de café de 1931 esta despertando vi-
vo interesse nesta praça, acreditan-
do-se que os negociantes santtstas
começarão dentro em pouco, a for-
necer recursos aos produetores sob
condição destes lhes remeterem a
colheita para a venda á oomtnissfto.

Justifica-se esse* Interesse deante
das noticias ultimamente recebidas
sobre as "demarches" do banqueiro
Numa de Oliveira, Junto aos clrcu-
los financeiros europeus.

Os srs. Arthur Bernardes e
Antônio Carlos, encontrar-se-
ão em Juiz de Fora, por estes

dias
BELLO HORIZONTE, 1G tA BA-

TALHA) — Consta, noa niolos poli-
ticos, que os srs. Arthur Bornardes
o Antônio Carlos, encontrar-sc-fto,
pnr estes dios, om Juiz do Fora,
nfini de dcllbnrnrcm a respai* «¦ tlc
Importantes nssumpton da política
nacional

Vae ser organizado o Conse-
lho Nacional do Commercio

e Industria
JA' SE REUNIU A COMMISSÃO

ENCARREGADA DESSE
_ SERVIÇOO ministro do Trabalho, Industriae Commercio acaba de nomear uma

commissão, composta dos srs. Será-fim V&llondo, Victorino Moreira, Her-bert Mo8es, Francisco de OliveiraPassos o Otto Achllling, para tratarda organização do Conselho Nacionaldo Comoierio e Industria, institui-
çao que corresponderá ao antijoConselho Superior do Commercio eIndustria.

Essa commlsífio reuniu-se hontem,as 14 horas, peln primeira vez, nasede da Associação Commercial, ten-
do iniciado aa "demarches" paracumprimento da missão de que aeucha Investida.
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Á BATAloHA tem come u
cobraüoi nesta praça o sr
los Bastos que pussue alem
credenciar* desta folha cai
di identidade.
"Vserviço 

d«5te Jorn:l1 es,à
iando no Estatlo do Rio nas
nas srevlüas pela Centrai do i
sil. o sr. Manoel Bruno Via
Franca.

ir.ct
CM

via-

>r:e-
una
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REUNE-SE, HOJE.
CONSELHO PENITE

0

O sr. Celso Bayma, regressa
a Lisboa

PARIS, lfi (llnvns). — O cx-sc-
lliulor Ci-Im.) IIiiviiiii, deixou, hoje,
i".t;i cnplliil, dc regresso ;i Lislion,

Um pedido de perdão digno

da benevolência de seu:;

julgadores
Deve entrar, hoje. em iiilgaiiiPii-

to, no Conselho Pcnilencinno do
Districto Federal, o pedido ele- [kt-
dão dc João Barcellos Machado.

'Como os leitores devem est;-.:- Icm-
brados, o requerente, muito cri-
anca ainda, por acaso, Lendo si
juntado a máos elementos qii" ilu
momento conhecera, cm um certo
club, então, existente na Lupa ¦•
denominado "Aluados", proino-
veram elles, a seguir, desordens,
nas quaes foi envolvido, como
inexperiente e, após, processado,
condemnado a 16 aniios dc prisão
cellular. O facto pnra o caso pou-
co importa. O que* c "cal é (íuu
culpado ou não João Barcellos Ma-
chado. era, então, muito joven c
de bons antecedentes judiciários,
muito honesto e trabalhador, como
sabem todos que lho conhecem ns
ascendentes, com os quaes vivia.
E todas essas provas elle ainda
acaba de dar no presidio, or.de,
pela sua dedicação ao trabalho,
conquistou a estima das autorida-
des da administração ela Casa di
Correcção, que assim, se expressam
no attestado que lhe forneceram.
Tendo cumprido mais da metade
da pena, que lhe foi imposta, ius-
to se torna que se lhe atlcnda ¦-. >
podido dc perdão que formulou ¦
estamos certos tlc quo, quer o Con*
selho, quer o Presidente dn Remi-
blien, não se esquivarão em o
perdoar, que saberá correspondei'
a esse acto dc benevolência e con-
fiança.

Na ultima reunião à* Aca.-
demia de Sciencias de Lisboa.
houve um voto de condolert*
cias pelo falecimento cio dr.

Silva Ramos
LISBOA, 16 (Havas) — A Academia

ds Sciencias reuniu-se. hontem em
assembléa geral, o tratou de vários
imoortantes ansumptos.

O sr. Julio Dantas tomou nos;? da
presMencia, paru a qual foi ha poucore-elei to.

No decurso dos trabalhos ficou rc-
solvida a realknção de uma í;."=;"u;
especial em homenagem á memória
do cardeal Mendes Bello. cujo pane-
ftyrico será feito neio actual occiiuan-
te de sim cadeira na Academia dtff,
Barbosa Mae-alhães.

A assranbléa tratou em scmiida eis
instituição de palmas academii*ns eom
o objectivo de intensificar as relações
da Acidemia coin os institutos estvan-
gciros coiiíreneros.

Foram approvadas moções de* con-
dolencias pelo falleclmento do cir. Al-
meida Lima. membro da casa. e eie dr,
Silva Ramos, membro da Academia.
Brasileira, aue. por occasião da refor-
ma arthoaraphicn no Brasil se desta-
con na defesa da linua portuerueza.

Picou decidido dar-se conhecimen-
to ao governo brasileiro do teor clesr/
ultima moção.

A Companhia Brasileira de

Credito Hypothecario pôde
funecionar

O ministro da Fazenda conce-
deu autorização para funecionar
no território nacional á Compa
nhin Brasileira dc Credito Hypo-
thecario, de accôrdo com o que
requereu.

Para o combate á tuberculose
em Porutgal

LISBOA, 16 (Havns) — Foram de-
slgnados para a Commissão de 0n;a-
nlzaçáo do Combate á Tuberculose o
dr Machado Pito eMrector Gera) aa
Assistência Publica cemo presidente s
o dr. Guilherme Possolo. como secve-
tarlo.

1

Decresceu a cifra de receite l
nas ferrovias portuguezas
LISBOA, lli (Havas). - A ci-

fra global das receitas mis estradas
de ferro, iliiranlo o exercício il«
1030, nccnnn um ilcscrcclino ciilcii'
Ilido Clll 111 llllll (.(illleis, (Mil i'1'lH"
imrnçíio com o exercício iiiilcri"1"'!
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Os escândalos do Itamaraty estrearam hontem no Iribunal Retiotucio-

nario, entrando de braço dado com o appetde insaciável da Agencia

Americana, a famosa gazúa dos irmãos

',;------  '¦ i

Carvalho Azevedo

ProvideiEClis, senhor I
jiolDho iiniiiiiL

®,,__—_ _—

UTILIDADES
MÉDICOS ADVOGADOS

Entra em scena o quarto Eurico
Aquelle maravilhoso baile do Itamaraty.»

Clinica de Senhoras
Tratamento sem operação de

todas as perturbações da* eenho-
ras. falta de regras eólicas oe-
morrbaglas, atrazos etc appU-
ca diathermla Di Oesai Este.
ves. L. 8. Francisco, 25. Tei
2-1591 de 9 as 11 e 1 As 4 horas

G o n o r r
e suas complicações:

As tabellas para a vencia dos

gêneros alimentícios estão
sendo burladas — A inditfe-
rença da fiscalização—A ca-

pcíosa majoração dos 50 rs.
FISCALIZAÇÃO da Prefeitura Municipal não está

A procedendo com o rigor necessário para o fiel cumpri.
"^ 

mento, por parte do commercio, das novas tabellas,

para os gêneros alimentícios. Essa medida, tomada pelo ro-

terventor federal Adolpho Bergamini, no inutito de prote-

ser as classes pobres, está fadada a produzir um efreito

completamente nullo. porque nem os retalhistas, nem a hs-
calização, tem-na to-
nado a sério.

A reportagem d'" A
BATALHA" apurou
que em varias ruas,
sntre as quaes podere.
mos citar as Ramiro
Magalhães, Dr. Bu-
Ihões, Borja Reis, Dr.
Leal e outras do Enge-
nho de Dentro, os re-
talhistas não obede-
cem ás tabellas.

O preço do gênero,
em quasi todos os es-
tabelecimentos daquel-
la zona, são majora-
dos de 100 a 300 réis.

Alguns gêneros, na-
turalmente, por sug-
gestão capeiosa dos re-
t a 1 histas, receberam
am augmento de 50

^^T^Üjii.umiih " 
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O povo escorchado e opprimido, que
collocou na Revolução seus mais jus-
tos anhélos, tem presenciado attonito,
nestes últimos dias, ás manifestações
de um phenomenc que pode ser cha-
mado a "euriquisação" do Tribuna!
Revolucionário.

a) Eurico de Sousa Laão, chefe de
policia do estacismo, responsável por1
uma série de desmandos commettidos,
contra o povo pernambucano, proces- j
sado par crime de peculato em Reci- •
íe, é trazido para o Rio e posto em
liberdade.

b) Eurico Valle, ex-sóba do Para,
delapidador cynico dos dinheiros pu-1
bllcos, é mandado pôr em liberdade e
vir para o Rio. eximindo-se, como o
predecessor, ao trabalho das commis-
soes de Syndicancia locaes. que po-
dem, entretanto, necessitar a qualquer
momento de acareações, perícias, reco-
nhecimentos...

c) Como o interventor em Belém,
avisado, pelo que acontecera no caso
Souza Leão, de que o Tribunal era
susceptível de commetter "gaffes",
poz Valle em liberdade, sem esperar
pela ordem fatal, sequestrando-lhe po-
rém o deposito bancário, para tapar
os rombos abertos pelo ex-dona tario
nos cofres do Estado — um juiz houve
que durante uma semana preparou
uma offensiva contra a figura dos in-
terventares e a liberdade de acção das
commissões de Syndicancia. tentativa
de jurisprudência reacclonaría que
falhou graças á enérgica manifesta-,
ção da procuradoria.

d) A coisa se apresentava tão a fei-
ção que, antes mesmo dos dois pri-
meiros abrirem a porta, entrou em
scena o terceiro Eurico — Madureira
de Pinho, tzar da policia calmonista,
eme tendo recebido em S. Salvador
dinheiro do povo para combater a
causa do povo, nega-se urrciwinte-
mente a prestar contas. Como a euri-
quisação é um poderoso facto em
plena expansão, naturalmente quanto
mais arrogante for Eurico Madureira
de Pinho mais depressa irá para rua.
Vae com certeza bater o record dos
xarás Souza Leão e Valle.

e) Hontem pisou no palco o quarto
Eurico — Mirabeau Pimentel. E' um
authentico heroe do washingtonismo.
Secretario da Justiça- espiritosantense
avulta como um dos maiores respon-
saveis pelo espingardeamento do po-
vo de Victoria, naquelle meeting da
caravana liberal liquidado a fusll
mauser e pata de cavallo, com mor-
tos manchando de vermelho as cal-
çadas.

Pobres mortos do povo ... A eurlqul-
sação é um phenameno irresistível de
sorte que Eurico Mirabeau Pimentel
provavelmente Irá para rua mais de-
pressa que os outros tres. Não se apre-
senta elle já com os galões da llttera-

p;0iii;:«iili;ilillllllilpi

OCTAVIO MANGABFJRA. O
MAGO QUE FEZ BROTAR
PRÍNCIPES DA PONTA SO-
NORA DA SUA VARINHA DE

C0NDÂ0

tura, caprichosamente, ricamente fan-
tasiado de victima, evocando através
seus advogados a "veneranda deci-
são proferida no recurso do doutor
Eurico Souza Leão?"
AQUELLA JURISPRUDÊNCIA...

A acta lida hontem soffreu duas
chamadas. A primeira do procurador
Themistocles Cavalcanti, advertindo
que não "defendera a denuncia" con-
tra os ex-deputados sobrestada por
proposta do juiz Sérgio de Oliveira,
mas protestara contra a sobrestação.
Com0 se sabe, a Procuradoria não se
conforma absolutamente com seme-
lhante decisão, e quando o accórdão
apparecer em sessão o dr. Themlsto-
cies provocará reconsideração do jul-
gado. não sendo demais adeantar
que no collegio de juizes vozes se le-
vantarão para apoiar esse alvitre
verdadeiramente consentaneo com o
espirito revolucionário.

A segunda chamada partiu do pro-
curador Goulart de Oliveira, recla-
mando, com a energia que lhe é pe-
culiar, seja corrigido o erro da acta
ao dizer que o voto do sr. Justo de
Moraes concernente ao caso Eurico
Valle fora approvado.

— Apenas a conclusão foi appro-
vada, frisou o dr. Goulart, precisan-

do mais que isso se derapele.apoio
único do sr. Sérgio de Oliveira.

Comoo sr. Justo balbuciasse um -
»E' a mesma coisa"... — o dr. Gou-
lart retrucou: _.

— Não é tal a mesma cousa. O
voto do relator contem uma porção
de opiniões pessoaes que o Triounai
não approvou. . „

E recapitulou a maneira como na-
viam se manifestado então os se-
nhores Solano da Cunha. DjalmaiH-
nheiro Chagas e Sérgio de Oliveira.

Outra vez brilhante a intervenção
do primeiro procurador. Ella impede,
pelo menos, que amanhã o patrono
do quinto Eurico comece a sua peti-
cão assim: "A jurisprudência firma-
da por esse Egrégio Tribunal...
' 

OS PRÍNCIPES DO ITAMARATY
Relatando o processo que trata dos

amáveis panamás da Agencia Ame-
ricana com os Ministérios do Extç-
rior e da Viação, o ministro Sérgio
de Oliveira teve oceasião de revelar
pela primeira vez á Corte Especial a
litteratura epistolar do sr. Octavio
Mangabeira, fazendo sarabandear de-
zenas e dezenas de contos de réis em
torno de um complicado encontro de
contas em que a Western Company
leclama insistentemente um paga-
mento de "velha praxe".

No caso estava, porém, embocado
um gato. . ,

E o bichano saltou, quando o ar
Sérgio, esquecendo-se de lêr os do-
cumentos de fis. 7 e 12, deu a pala-
vra ao procurador.

O dr. Themistocles limitou-se a dl-
zer que opinara já por escripto, e sua
opinião estava nos autos.

Lembrando-se então de que o pro-
curador entende que devem ser des-
dobrados em processo aparte os do-
cumentos de fis. 7 e 12, o ministro
Sérgio revelou que se tratava ainda
de cartas Eram desta vez, epístolas
do sr. Leão Velloso, em torno da dis-
trlbuição de uma verbasinha de 150
contos, figurando como destinatários
os srs. Leopoldo Vossio Brigido, José
Alves de Carvalho e A. de Lima Cam-

Um sorriso passou pelos lábios de
todos os presentes. As memórias se
fixaram instantaneamente naquelle
baile coruscante que representou nara
o reinado de Washington, o mesmo
sign0 aziago que o famoso baile da
ilha Fiscal significou para o império
de Pedro II.

A lembrança de todos os presentes
se fisgou na recordação da linha im-
peccavel das casacas de um punhade
de jovens bem penteados, que en-
xameavam em redor do decote das
damas, com ademanes sonoros como
o entrechocar de libras...

e a
Prosta-

tites, orchites, cystites, estreita-
aentos, etc. Diathermla.

Cura rápida por processos mo-
dernos sem dor.

DR. D. LINHARES
Consultório: Rua 8. José, 82.

Marlamente. das 15 as 19 horas.

Dr. Castro Araújo
Operações

HOSPITAL EVANGÉLICO
Phone 8-2261

Dr. Octavio Barros
Doenças da» criança* - Con-

6ult.: Av. Rio Branco. 111. sala
ÍOI, 6o and. Phone 8-4154. Da»
3 as 5. Rea. Phone 8-2476.

Vias urinadas
PROF. DR. ESTELLTTA LINS
Doenças dos Rins, Bexiga, Prós-

tata, etc.
— endoacopios e operações -
Rua Rodrigo Silva n| 30 - das
10 ás 12 e das 16 as 18 horas.

Clinica só de Senhoras
Dr. Octavio de Andrade - Es-

peclallsta: Hemorrhaglas uterl-
nas. atrazos, regras escassas, fia-
pensão, doenças de ovarlos, etc.,
sem operação e sem dor. Hora-
rto. das 9 112 as 11 horas o de 1
ás 5 horas Tei O. 11591 Largo
de S. Francisco. 25. sobrado.

CARLOS SUSSEK1ND DE
MENDONÇA

FLORIANO Ufc UAS1HO
FARIA

e ARLINDO VIKIKA NUNES
advogados

Raa do Ouvidor 71. ««• andai
— 8. Z *•

Phone 4-3034
das 11 is 12 e das 16 1« as 17 1»

juiiinnniii  ¦..«.....«¦ mim

DIVERSOS

TVPHO?!! DYSENTERIA ?!!
Immunlse-se ou combata, usan«
do só

Agua Nazareth
pois, Nazareth. sobre ser a Mais
Saborosa Agua de Mesa, é a me-
lhor Agua Mineral Natural que
se applica as moléstias do Es-
tomago. Fígado, Rins, Bexiga. In-
tettinos. etc.

Peça Agua Nazareth, em todas
as casas de bebidas, e pelo tei.
3-0903 e 9-3740.

Entrega se a domicilio, tam.
bem, em garrafôes, por meio de
assignatura.

Nagrippe
O melhor remédio para inflam-
za. Em todas as Pharmacia*

e Drogarias.
 Fabricante: —

ADOLPHO VASCONCELLOS
Rua da Quitanda, 27

Aluga-se a casa
da rua Neves de Leão n. 15,
com 2 quartos. 2 salas, cozinha,
etc. grande quintal logar mu-
davel, recommendado pelos medi-
3os. junto as águas Naiareth,
(Bocea do Matto) Bonde Lin« de
Vasconcellos. As chaves na ea-
sa ao lado. e trata-se » ma Dr.
Padilha n. 54-A. casa IV - En-
gcnbo de Dentro.

"Cera Verniz"
Para o soalho é a melhor e

dá menos trabalho. Ünlca que
não mancha e não ê encaroça.
da. E' legitima, tendo o nome
Wanderley. Lata d« UtTo «500.

reis

FACHADA DE UM ESTABE*

LEC1MENTO RETALHISTA

50 réis é uma coisa insignificante, teriam pensado os

organizadores da tabeliã, e o povo não se mcommodara de

PaSaEnU»to, 
convém nofr ,«. u moeda. d. 50 *

desapareceram, de ha muito, da circulação, em razão mes-

»Õ7 d-preciaSo do „o«. dinheiro. E quem comp». um

Elo do. gene-" mém rn.jor.do. •-«"XZZ

um tostão, porque ninguém possue moeda, de,U\um para

ef f ectuar o pagamento das mercadoria, e nem o. retalhista.

lambeu, as têm para dar de troco.
Elles, porém, não abrem mão dos 50 réis e o povo e

que é lesado, pagando 100 réis, ou então, sendo obrigado a

comprar dois kilos do produeto, quando ás vezes precisa,
apenas, de um ou o seu dinheiro não offferece margem pa-
ra tal. Como a tabeliã foi organizada precisamente para pro-
tefer as classes pobres, e não as ricas, que não olham para
mígalhas, nem fazem questão de nickeis, achamos que a

Prefeitura Municipal devia procurar corrigil-a em certos

pontes, evidentemente defeituosos, conforme a pratica da

medido acaba de provar.
Com a carne secca, também se verifica a exploração

dos relalhistas. Apesar de haver sido determinado o preço
de 3$200 para carne secca, em manta, na ultima tabeliã, ai-

guns commerciantes persistem em marcal-a comopreçode

3$4S0, de modo que o meio kilo terá de custar 1$800 e o tó-

lo 3$500, em vista de não haver em circulação moedas de Z5

nem de 50 réis.
No commercio de frutas, a burla é a msema. Raros são

os quitandeiros que respeitam, rigorosamente, a tabeliã or-
ganizada pela Prefeitura.

E' preciso, pois, que, salvaguardando os interesses da

população pobre do Rio, neste momento de grave crise que
atravessamos, o serviço de fiscalização faça cumprir fiel-
mente as deliberações da tabeliã que se organizou para os
gêneros alimentícios, assim como igualmente é necessário
que s mesma soffre. as modificações a que acima já nos refe-
rimos. Tcmando providencias nesse sentido, o dr. Adolpho
Bergamini, que, no cargo de interventor federal tanto in-
teresse tem demonstrado pela solução dos problemas que in-
teressam ás classes menos favorecidas, terá prestado um ex-
cellente serviço á população pobre do Rio.

Deixar qué as coisas continuem no pé em que se en-
contram é condemnar ao mais lastimável fracasso uma ini-
ciativa que, bem dirigida, poderia produzir os melhores re-
Bultadus.

HOSPEDES DE HONRA DA NOSSA CAPITAL, OS
AVIADORES ITALIANOS CONTINUAM A RECEBER
DO NOSSO GOVERNO E DO POVO CARIOCA AS

MAIS EXPRESSIVAS HOMENAGENS

GONORRHE' A
e complicações no nomem e na

mulher.
Estreitamente da Orethra.

IMPOTÊNCIA
Tratamento rápido e moderno

DR. ÁLVARO MOUTINHO -
Buenos Aires 77 — 8 as 18 hs.

PREPARADOS

CONCLUSÃO DA 1' PAG.)

exaltou o feito homerico da esqua-
drllha italiana, significando o júbilo
da colônia Italiana do Brasil, pelo
feliz êxito do grande empreendi-
mento.

Em audiência solenne, o che-
fe do governo recebeu, hon-

tem, o general ítalo Balbo

O sr. Lanari vem assignar o
contrato de arrendamento da

Oeste de Minas
BELLO HORIZONTE, 10 'D. T.

M.i •• ü «r, Amaro L&narl, Becro-
larlo da Aiíilniliura do governo do
Minas, emboron hoje >•' "' " '"'> ,|,;
Janeiro, allm de a/wilgnur o contra'
to de urrei dnmento, D9Í0 Umfto dc
Pitado do Muni;,, dn tíUro/lu do Fer«
ro Oeste <lr Mlnn/t.

O sr. Assis Brasil embarcou

para o Rio
PELOTAS, 10 ÍD. T. M.) - O sr.

Asaln Brasil, minlBtro da Agrloiiltura.
o «ra,, embarcaram hontem n bordo
rio "Itohlte". para o Rln de Janeiro.

Durante a «uo curta pormononcla
ix-otii cidadã, h, exa, íoi »ivo de ex-
nroMlvon manifestações do nymnathlR
<• li/islntlll H dlvOrsas experiência» feitas
Com imidilimi) owlcolai

Foi brilhante a recepção dada
hontem ao general ítalo Balbo e á
sua comitiva, pelo chefe do governo
brasileiro, no palácio do Cattete.

Desde as 14 1|2 horas, que o mo-
vimento ali se intensificou com a
chegada dos ministros de Estado, que
saltaram á porta e logo subiram ao
salão de honra. Na rua, o povo ia
se avolumando por detrás dos cor-
does de isolamento, mantidos por
guardas civis, emquanto um contin-
gente do 3o Regimento de Infante-
ria aguardava, em posição de des-
canso, formado ao longo do gradea-
do do palácio, no seu uniforme bran
co, de gala, com os bordados e os
instrumentos de metal, caprichosa-
samente areados, luzindo à luz for-
te do sol.

Precisamente as 15 horas, chegou
o general Balbo, em companhia do
seu estado-maior, dos officiaes com-
mandantes, do sr. Cav. Vittorlo
Cerrutl, embaixador da Itália; do
sr. J. R. de Macedo Soares, intro-
duetor diplomático do Ministério das
Relações Exteriores, e dos officiaes
brasileiros as ordens.

Ao atravessarem o saguão do pa-
locio, uma banda de musica da Ma-
rlnha executou o hymno real ita-
liano. Os recipendiarios foram con-
duzidos ao salão amarello, de onde
passaram para o salão de honra.

Ali, o sr. Getulio Vargas jà os
aguardava, acompanhado de todes
os ministros de Estado, do secreta-
rio do governo, do chefe do estado-
maior e dos secretarias e ajudante
de ordens e assistentes militares dos
ministros. s

O lntroductor diplomático adean-
tou-se e fez a apresentação, ao che-
fe do governo, do general Balbo, ca-
bendo.a este apresentar os seus com-
panheiros do glorioso cruzeiro aéreo.

Em seguida, o dr. Getulio Vargas
e o general Balbo sentaram-se no
sofá e trocaram amabilidades.

O commandante da esquadrilha
italiana, recebido na qualidade de
embaixador especial, fez entrega ao
sr. Getulio Vargas de um estojo de
madeira, contendo um mappa do
Brasil, datado de 1751, e offerta pre-
ciosa do sr. Oscar Teffé, nosso em-
balxador em Roma.

Depois de mais alguns minutos de
cordial palestra e de batidas as cha-
pas photographicas, retiraram-se os
visitantes, voltando a banda de mu-
slca da Marinha, postada no saguão,
a executar, JA agora, o hymno do
Fascio.

Na rua, o povo prorompeu em
applausos aos arrojados "raidmcn",
ao mesmo tempo que o contlngtnto
apresentava armas & passagem do
carro cm que viajavam o iioneral
Balbo e o embaixador Italiano

das Relações Exteriores, onde os re-
cebeu o sr. Afranio de Mello Franco,
titular da pasta, acompanhado de
altos funecionarios e dos seus offi-
ciaes de gabinete.

Outras visitas
O general ítalo Balbo visitou tam-

bem hoje os demais ministros e o in-
terventor Adolpho Bergamini, uns
pessoalmente e outros por cartão.

O general Balbo também visitou,
pessoalmente, s, eminência, o Cardeal
d. Sebastião Leme.

O "Te-Deum"
Por Iniciativa da exma. embatxa-

t/.-lz da Itália, foi realizado hontem
ás 5 horas da tarde, na igreja de Sâo
Francisco, um "Te-Deum" pelo feliz
êxito do grande "raid".

O acto foi celebrado pelo núncio
apostólico, monsenhor d. Alolsi Ma-
sella. e teve a assistência do general
Balbo e dos denodados "raidmen".

Recepção no Ministério do
Exterior

Finda n eorimnnla no palácio do
Oattoto, o genorttl Balbo o l»un comi-
Uva nr, dirigiram para o Ministério

Elogio aos funecionarios dos
Telegraphos pela prompta

transmissão das noticias
sobre o "raid"

O serviço de informações da Re-
partição Geral dos Telegraphos for-
necido gentilmente aos Jornaes e
affixado nos "placards", para orien-
tar o publico sobre o desenrolar das
ultimas etapas do grande raid Or-
betello-Rio, foi, realmente, lrrepre-
enslvel.

O dr. Edgard Teixeira, director
geral dos Telegraphos, satisfeito com
a dedicação e o magnífico serviço
realizado pelos seus 'esforçados 

auxi-
llares, resolveu elogial-os, para o
que baixou a seguinte portaria:"Repartição Geral dos Telegrapnos—Portaria n.—Em 15 de janeiro de
1931 — O director geral resolve elo-
giai os srs. chefes dos districtos do
Rio Grande do Norte, Parahyoa,
Pernambuco, Alagoas, Sergipe, Bahia.
Espirito Santo e estação centrai, e
o pessoal sob as suas ordens, peloserviço realizado durante a viagem
da esquadrilha de aviões italianos,
que presentemente nos visita.

Faz o louvor, em nome de s. ex.
o sr. ministro de Estado da Viação
e Obras Publicas, e em seu próprio
nome, confessando a ventura queexperimentou ao verificar o zelo e
dedicação com que o Telegrapho Na-
cional, proclamando um elevado grão
de effieiencia, soube cumprir a mis-
são que lhe cabia para o bom exi-
to do auspicioso empreendimento queassignala um novo triumpho da
aviação e uma nova e pujante de-
monstraçâo do espirito de solidarie-
dade e cooperação entre os povos.

Os referidos ohefes deverão, por-
tanto, ordenar a bastante transcri-
pção desta portaria nos assentamen-
tas da fé de officio dos funcciona-
rios que se tornaram dignos do elo-
gto que prazeirosamente renova. —
(a.) — Edgard Teixeira."

O PROGRAMMA OE HOJE
A*s 8 1|2 horas - Visita á Avia-

ção Naval.
A's 16 1|2 horas — Revista pn.v,a-

da pelo chefe do governo provisório
aos hydro-avlõe;-, o cruzadores ita-
HonoH, na enseada do Botafogo,

A'« yo 1|2 horn« -- Banqueto oifl-
dal, nu embaixada lluliana, com n
nrenença do olicfo do governo provi-
«orlo

DR. JOSÉ' DE ALBUQUERQUE
Doenças Sexuaes no Homem

Diagnostico cansai e tratamento da

IMPOTÊNCIA Carioca!°22. Tas 6.

UMA BELLA VICTORIA
Brasil Ferro Carril acaba de
entrar no seu 22° anno de

existência
Revista technica da maior impor

tancia e da mais vasta circulação
em todo o paiz, "Brasil Ferro Car-
ril" acaba de entrar no seu 22° anno
de existência, com o volume XL, n.
692, ora em circulação.

Nós não precisamos relembrar aqui
o que tem sido a vida victoriosa
desse órgão especializado. Magazine
dos mais familiares nos meios, nas
rodas, nos centros para que foi cria-
do, queremos, ao noticiar esse auspl-
cioso acontecimento fazer especial
referencia, ao artigo principal, sobre
o "Restabelecimento do redesconto",
e "O ineffavel optlmismo dos rota-
rianos", este ultimo assignado por
Coryntho da Fonseca, que realmente,
sâo duas peças de grande valor.

Mastroco Creosotado
é a ultima palavra nas Tosses
rebeldes, Bronchltes ou fraquesa
pulmonar.

Rua Uruguayana, n°. 81=

INJECÇAO KING
Cura certa de toda e Qual-

quer gonorrhéa.
Drogaria Pacheco.

MOVEIS E ASSOALHOS"Cera Guanabara"
A MELHOn

Brilho lncomparavel S
Venda em toda parte

JUROS BARATO
Quereis dinheiro t Em promts*

soria on duplicata, procure *
ALONSO s Roa do Rosário. 136
—1° andar. Sal. 5.
f,.« «¦¦¦¦»¦

CHAPELARIAS

Chapelaria Phenix
Especialidade em reformas ds

chapéos de homens. Anreliano
Martins & Lopes. A primeira ca-
sa uo gênero. Preços mlnlmcj.
Travessa do Oividor. 14. (An-
tiga rua Sachet). Telephone
4-0326 - Rio de Janeiro.

Os annuncios desta secção sfto PubUcadM^fr^nt* os
matutino A BATALHA t no raapertlno A ESQUERDA, ê lidos p^
los nossos 80 mil leitores.

Por um motivo futil, ateou

fogo ás vestes embebidas em
álcool

Um medico septuagenário
seccionou a carótida com um

bisturi
E' A SEGUNDA VEZ QUE O I»

A situação do Banco Peloten*
se não era de insolvabilidade

PELOTAS, (A. B.) - O órgão
do Partido Libertador publica um ar-
tigo accentuando que a situação do
Banco Pelotense não era de faisolva-
bilidade, pois, apezar do seu pedido
de liquidação ia ser encampado pelo
governo.

Acerescenta o "Libertador" que o
pedido de liquidação veiu a tempo
para não causar prejuízo aos credo-
res e informa que o governo do Es-
tado continua vigilante para evitar
novos abalos nos circulas financeiros
e fazendo tudo para que volte um
ambiente tranquillo, propicio ao tra-
balho e á própria tarefa de re-
construcção.'

O órgão do Partido Libertador
assim con ciue:"O governo do Estado multo fez.
junto aos poderes competentes, para
evitar o pedido de liquidação do Ban
co Pelotense, mas a sua tarefa não
surtiu effeito algum. Houve por parte
de quem de direito, uma recusa inex-
plicavel.

Tudo vem caracterizar os grandes
esforços do poder publico riogran-
densc que se tornou credor dos me-
'hores applausos, mostrando que não
descansou em sua constante preoc-
cupaçâo de tranqulllizar o Rio Gran-
de, fazendo entre nós voltar um am
biente sereno de confiança e tra-
balho."

A TRESLOUCADA FOI INTERNA.
DA NO H.P.S. E O ESPOSO, QUE A

SOCCORREU, TAMBÉM QUEI-
MOU.SE

Na casa n. 7, da rua S. Januário,
residem d. Alcina de Lucas, brasi.
leira, de 23 annos: seu esposo. Ama-
deu de Lucas, de 28 annos; uma ir-
mã de Alcina, de nome Iracema, e
dois filhinhos desta, um dos quaes
de nome Pery.

Iracema é separada do marido, o
chauffeur João Manoel Gonçalves,
vulgo "Jucá Bombeiro", o saindo
para trabalhar, deixa os filhinhos
guardados pela irmã.

Hontem, Pery foi visitar o pae.
oom assentimento de Alcina.

Demorando.se o mesmo a voltar e
estando próxima a chegada da mãe,
Alcina foi á casa do chauffeur. afim
de trazer Pery.

Gonçalves recebeu.a mal. tratan-
do-a em termos indecorosos e não
deixando o menino voltar.

Dessrostosa, Alcina recolheu.se ao
domicilio e, trancando-se no quarto,
ateou fogo as vestes embebidas em
álcool.

Forçada pelas dores, saiu a cor.
rçr casa a dentro.

Foi quando o esnoso correu pm
seu auxilio, queimando os braços e
a mão.

Uma ambulância transportou Al-
cina, que recebeu queimaduras do 2o
«n-áo pel0 corpo, para o Hospital de
Prompto Soccorro, emquanto que o
marido foi pensado no Posto Cen.
trai de Assistência.

DITOSO TENTA CONTRA a
VDDA

O medico José Luiz Monteiro d\
Barros, antigo inspector sanitário
marítimo, de 71 annos de idade, re-,
sidente à rua Barão de MeSqulta,
223, é uma victima da senectude.

Neurasthenico, e maníaco qualquer
picuinha o aborrece.

Hontem, o septuagenário seccionou
a carótida com um bisturi. afim de
pôr cabo á vida.

A Assistência, porém, pensou-o em
tempo, pondo-o fora de perigo, re-
gressando o ancião ao domicilio.

E' a segunda vez que o medico
tenta contra a vida.

Nomeações de prefeitos mi-
neiros

BELLO HORIZONTE, 16 (A BATA-
LHA) — Foram nomeados prefeitos
dc Bocayuva, Borda da Matta e Co-
ração de Jesus, os srs. Fíaminlo Assis
Freire, Eduardo Amaral de Oliveira
e José Antônio de Queiroz.

O sr. Olegario Maciel não se
afastará do governo de Minas

BELLO HORIZONTE, 16 (D. T.
M.) — Causou surpresa nos círculos
politicos desta capital a informação,
vehiculada por um vespertino enrio-
ca, segundo a qual o presidente Ole-
gario Maciel deixaria, em breve, o
governo do Estado, sendo substitui-
do pelo sr Francisco de Campos, ou
Amaro Lanari.

Essa informação carece Intalmmnn-
te de fundamento, não admittindo,
sequer, a hypothese dc afastamen-
to. mesmo temporária, do sr. -Ole-
gario Maciel da presidência do Es-
tado.

Um começo de incêndio na
rua Visconde de Itauna

Os bombeiros correram hontem, A
tarde, porá combater as chammas
(|iie «<• haviam manifestado nos fun-
di)fi do predio n, 07, do rim visconde
do ltau'no.

Quando ali chegaram, on "goldtuloí
do fogo" Jíi niidii tiveram poro fir/or,
poln o fogo unho «ido dobollado *baldou d/agus,

Porque o conduetor cobrou,
lhe a passagem

UMA SENHORA O DESCOMPOZ E
AGC.REDIU

Uma passageira do bonde n. 312,
lmha "Lapa" quando este vehiculo
corria pela Avenida Mem de SA. hon-
tem, provocou grande escândalo.

E' o facto que o conduetor. do
chapa n. 1 37!V foi cobrar-lhe a pas-
sagem Justamente quando ella des-
embarco vo,

Sontlndo-so offondlda com mie
proceder, a passageira dascompoz om
lermos Indecorosos o conduetor, aea-
bando |hh- nggrcdil «>.

A pollclft Icnoru o Crict/

O amante ateou-lhe fogo ás
vestes, embebidas em álcool

EM ESTADO GRAVE A INFELIZ
FOI INTERNADA NO H. P. S.

A joven Helena de Oliveira, brasi.
leira, de 26 annos, residente á Ave-
nida Gomes Freire, 165. tinha um
amante de nome Julio Esteves,
chauffeur do auto A2.510.

Prevalecendo-se da amizade que.
lhe votava Helena, o motorista tra-
tava-a mal. chegando mesmo a após.
sar-se dos seus haveres.

A pobre mulher possuía uma ri-
trola. O amante pediu-a empresta-
da. e depois empenhou-a, tendo mais
tarde vendido a cautela.

Todas as vezes que Helena pedia
a devolução da vitrola, Julio deseul-
pava-se, Inventando um impecllho
qualquer.

Hontem, todavia, a rapariga veiu
a saber da verdade. Indignada, pro-
fligou, energicamente, o acto do
amante, terminando por ameaçal-o
de ir queixar-se & policia.

Nessa oceasião Julio ameaçou-a
de morte se tal fizesse.

Helena, pllheriou. Foi o quanto
bastou para que o motorista a agar-
rasse embbebendo-lho as vestes em
álcool.

Não teve porém, tempo de levar a
cabo o seu intenfo porque a moça
conseguiu escapar-lhe.

Mas tarde, as dois tornaram a en-
contrar-so. Nessa oceasião a infelie
fez vêr ao amante que ella era ar-
rimo unlco da mãe velhinha e d»
um filhinho. de nome Manoel.

Julio fingiu-se emocionado, pedin-
do-lhe perdão.

Pouco depois, entretanto, os dois
tiveram uma discussão.

Desta vez o chauffeur empapou-
a de álcool, e ateou-lhe fogo.

Como uma fogueira a desgraçada
saiu a correr casa a dentro, quei-
mando-se gravemente.

Um chauffeur estranho ao fa-
cto vendo-a soecorreu-a, conseguindo
abafar as chammas.

Helena foi transportada para o
posto central dc Assistência, de onde
rcmovcram-n'a, em estado gravlssl-
mo parn o Hospital de Prompto
8occorro.

Ali, vlsltou-a, A tarde, o dr. Pn-
checo Leão, delegado do 12" districto
que ouviu n Helena, tendo o o.icrl-
vfto reulstado silos dedo rações.

Consta oue Julio Esteve» fugiu
ixir« Minas Ooraos.
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Como dizia o Taveiia...
Èm rorfos thetra.es, 6 sa-

bido que ninguém fazia fé
com a revista carnavalesca
dos Irmãos Qvintiliano, ora
cm, scena, <j com cirande sue-
cesso, no Recreio.

A empresa, naturalmente,
aceitou-a parque não tinha
outra d mão; c a compa-
¦nhia pegou-a de má vonta-
ile, ensaiando-a mollemente,
assim como quem está ante-
vendo um desastre inevita-
vel

Houve, ate, um aetor oue
recusou um numero, para
elle especialmente escripta.

Os autores tiveram de
humilhor-se em pedidos,
para que elle sc desse ao sa-
crifiein de estudar mais
aquelle. tpapclzinho.

Aliás, isto ó hoje muito
commum e os autores, na
ânsia do cartaz, vão se sub-
ordinando á innovação _ c
abrindo mão üe suas indis-
cutiveis prerogativas.

Está, ahi, uma das razões
por que, de hu tempos, não
escrevo. Peça minha, distn-
Inundo eu um papel a de-
terminado artista — ou
elle o fazia ou não entrava
na representação ou a peca
wía iria á scena.

Claro está que seria inca-
pnz de distribuir a qualquer
artista papel que fosse itife-
rior a seus méritos. Não da-
ria, por exemplo, um ponta,
a um primeiro artista.

Mas, an passa quo teria
para com elle essa delicade-
za e esse reconhecimento de
seus méritos, exigiria, tam-
bem. para mim, u respeito
a que tinha incontestável
direito, na qualidade de au-
tor. nn qualidade de fnbri-
cante du matéria prima de.
tudo aquillo.

Fique, por aqui, o inci-
dente e vamos ao principal.

Dá-se a primeira e a re-
vista Deixa essa mulher
chorar agrada cm cheio, não
puxada, aos trambiilhõcs,
peta claque das torrinhns,
mas applaudida pela platéa
unanime

Aracy regista uma das
mais brilhantes etapas de
sua carreira; Mesquitinha,
vo vurnero que é cantado
com o musica do Luar do
sorlão, obtem assinalado
triumpho. E a peça está
indo por ahi afora, marcan:
do noites magníficas e erviíí-
tadas receitas.

Lembrei-me, então, do ve.
lho Tavira. meu sempre
lembrado amigo, double de
intelligcnte actor e abalisa-
do empresário.

Disse-lhe, certa noite, que
as peças eram como as me.
landas, ás vezes, lindissi-
nms por fora e, de outras,
de aspecto externo nada
convidativo,

Em qualquer das, hgpn-
theses, só depois de abertos
é que se poderia dizer se
eram. realmente, boas.

ALVARENGA FONSECA

tencia ilo um verdadeiro viveiro de
legitimas esperanças artísticas e a et'-
ficiencia pedagógica do mostro que ba
muito vem fugindo íi publicidade em
torno do sou acatado nome.
"O Club dos Duzentos" con-

tinua a dar enchentes
O publico eneaminba-30 de vez para

o Republica. Nas duas sessões, ou to-
dns as noites, a sala do confortável
theatro da Avenida Gomes Freire,
apresenta, sempre, o mais lindo as-
pecto. Frizas. camarotes, platéa, ge-
raes, tudo cheio, Hoje, repete-s*. Xovo
triumpho para o exccllonto conjuneto
que Franciseo Marzulo ensaiou o com
tanta proficiência ogtA dirigh '>.

E' lisongeirô o estado de
saúde da maestrina Francisca

Gonzaga
Submettida a delicada intervenção

cirurjricn o rcrolliirin á Cnsn do Saudo

Reunião da Sociedade de
Autores

Não havendo sido possível realizar-
p« u reunião conjuneta da directoria e
conselho deliberativo, da Sociedade
Brasileira de Autores Theatraes, mar-
cada para o dia 15 ultimo, por falta
do numero, ficou resolvido que a mes-
ma se realizasse na próxima terça fei-
ra, dia 20, ás 20 e meia horas, pelo
quo o sr. presideute pede o i-nparo-
cimento de todog os srs. directores e
conselheiros."Alvorada do Amor" e Ame-

lia Figueirôa
Earas vezes so tem deparado um tão

eloqüente suecesso artístico nos an-
naes do theatro carioca, como o que
se registou na estréa de Am. lia Fi-
gueirôa, no papel do "Rainha Luiza",
da "Alvorada do Am "', no João Cae-
tano.

Tendo.llie sido entregue a sua par-
te com um limitadíssimo espaço do tem-
po, Amélia Figueirôa empregou toda
a sua energia do modo a causar aos
kc-.üb collegas e ao pu o unia irapres-
são de verdadeiro enthusiasmo.

Hojo novamonto duas sessões da vi-
ctoriosa opereta de Octavio Rangel.

Cartaz de hoje:
ALVORADA DO AMOR, opereta,

duas sessões uo João Caetano.
O FILHINHO DO LOPES, comedia,

duas sessões, no João Caetano.
O HOMEM DAS VICTROLAS, co-

media, duas sessões, no Eldorado.
DEIXA ESSA MULHER CHORAR,

revista, duus sessões, no Recreio.
O CLUB DOS DUZENTOS, satyra

politica, duas sessões, no Republica.
Audição de piano, no Muni-

cipal
Realiza-se hoje, no Municipal,

ág 20 e 30 horas, uma "audição pe-
dagogica de piano", promovida por
alnmnas do illustre professor maestro
Hernani Bastos, em homenagem á
exma. sra, Condensa Pereira Carnei-
ro.

Para essa audição, em que tomarão
parte innumeras preeoeidades de gran-
de talento pianistico, alumnag segura-
mente orientadas pelo professor Herna-
ni Bastos, serão distribuídos convites
a. quantos se interessam pelas cousan
educacionaes.

Dontre as preeoeidades qtie tomarão
parte no interessante programma, cum-
pre destacar as meninas Maria Auxilia.
dora Silveira, Qlyce Moss do Almeida,
L6da Silva, Elza Vasconeollos, Carmen
Soum, Euuico Masaiéro da Silva, Opu-
la Lobo Peçanha, Mello Simai Mago-
Ihüos, lluth Vianna, Uiisy do Lourdcs
Oborlander fllseli Freitas r'i Souza,
Anlonictlii Lenha, ,liule\'i OfuiçnIvrH,
Maria l,inli,if, i)h ,\ . <• Sim/n que t r/r -
•lu/mu /)« h-rr, ni, (Joi Jactou • '.'1ÍH~

CONCIJITA DE MORAES

São Geraldo, a inspirada maestrina
Francisca Gonzaga, vão, felizmente se
accentuando as melhoras de seu esta-
do, o que é motivo do grande conten-
tamento para seus amigos e admira-
dores.
Falleceu o velho actor Anto-

nio Palhaes
Succumbiu, hontem, á tarde, a uma

pertinaz enfermidade, o velho Palhaes,
cego jã ha alguns annos e que duranto
tnda a sua mocidade, fei actor.

So bem quo no palco não se tivesse
tornado uma notabilidade, assumiu
sempre a figura digna do um artista
consciencioso, desempenhando os pa-
pcis a peu cargo, de maneira a agradar
á assistência, que semjire teve nume-
rosa.

Cego ha uma decania mais ou me-
nos, mesmo apôs a perda da visão, to-
mou parte em diversos espectaculos, ora
em beneficio de nutrem ora no seu
próprio, como todos sabem. Por ahi
se verifeia o arraigado amor que elle
tinha á sua sina, a qual ennobrecen e
honrou com o melhor de .-eus esfor-
ços,

O velho actor cego, finou-ae aos 77
annos de edado, tendo nascido em
Lisboa a 29 de maio dc 1S53, residin-
do entre nós ha pouco maia de cin-
coenta annos, vividos quasi todos em
excursões artiaticas pelo interior doa
Eatadoa, principalmente em Minas
Geraes, onde era muito conhecido e
alcançou justa notoriedade.

Era o extineto viuvo de d. Rosali-
na Caminha Palhaça, também actriz e
fallecida em 21 de março de 1926; ten-
do sido a sua dedicada companheira
o applaudida nas peças em que tomou
parte."O Filhinho do Lope," des-

pede-se do cartaz
Hojo e amanhã, ultimas representa-

ções de "O filhinho do Lopes", en-
gradada comedia em que tanto ao dis-

v*:A\**>í*.'!,*'¦<¦.•>.-*•?*? <l

JOÃO MARTINS
tihguem Ooucliita de Moraeg e ma-
noelino Teixeira.

A platéa ri, com elles, do principio
ao fim.
Um espectacülo sensacional

Vae ser, certamente, o que so reali-
znrá, na próxima quarta feira no João
Caetano com a "Alvorada do Amor",
em recita do autor Octavio Rangel, o
grande vencedor da iniciativa da
criação da Companhia Brasileira de
Opereta, e por egual vencedor da pe-
ça de estréa quo já meio Rio do Ja-
neiro teve oceasião do applaudir.

Nesaa noite, "Alvorada do Amor",
irá em espectacülo completo, com um
programma de variedades verdadeira-
mente sensacional.

Os melhores elementos do theatro,
do Rio, aprosentar-sc-ão nessa noite
no Theatro João Caetano, para festo-
jar o admirável mestre de thoatro
quo 6 Octavio Rangel e para fostejar
também o meio centenário do "Alvo.
rada do Amor".

A revista carnavalesca do
Recreio

Teça alegre, contendo em aeu bojo,
n!,'-in do niuitii piadii hon, n* molho-
rei miisleiiH 'Io ("iniíivnl. que iibl vAin,
além din"n cfiiilnn''o eom n conriirno
valioao de esforçado grupo do artis..

"A alma do tango", se-

gunda-feira, no S. José

A alma sentimental do
Tango Argentino, incarnada
numa dc suas mais compte-
tas interpretes, que é a di-
votle Lucy Olory, coguomi.
nnrla "a coqueluche de Bue-
nos Aires", vae ter os seus
dias completos do culto, nos
tres primeiros da seina.
na eni rante, nas sessões de
3,-iO — Se 10,20 horas, ain.
da mais realçada pelo acom-
panhnmento da oroheslrn
typica "Sica-Panedas", com-
posta dos mais destacados
elementos de. musica regio-
nal argentina.

Emílio Almansor, o co.
nheeido "metieur-cn.scrme"
dos principaes palcos, liue.
naire.nsos, fará a apresenta-
Cão do Lnvulgar conjunto,
para o qual a Empresa Pas*
clioal Segreto prepara o que
hn rie magnifieenip na am-
bienLação, que será luxuosa
c cheia de notáveis effcitos
de luz.

Com essa aullieníica mi.
longueira argentina o os es-
colhidos elementos de or.
chublrn (¦ y p i e a ser.nos-a"
dado a conhecer o verdadei.
rn lanao em todas as suas
modalidade.?, dentre as
Quaps são inconfundíveis
o "Tiuigo-Milonga", o "Tan.
yo-Cancinn", o "Tango Sen-
íiment.al" e, mais, o exíiuis;.
to "baile-cancion" — "Han-
oneras", um rios números
mais destacados das execu.
ções Sica-Panedas.

E será a alma popular
argentina, no seu sentimen-
ialismo forte, que veremos
uo Theatro São José, na se-
srunria. ferra e quarta-feira,'apenas, pois, já na quinla.

ffeira, dar-se-á a ansiosa,
(monte esperada estréa de
'Aurora Aboim, na linda
Ipec-a 

"Um bailo de eslron.
tio".

tas, não admira que "Deixa essa mu-
llior chorar", esteja fazendo o sue-
cesso que ninguém podo negar.

O Recreio tem peça pura muito
tempo.

E' essa-a opinião geral.
Vae a S. Paulo a Companhia

do Republica
Dentro om poucos dias seguirá para

São Paulo, a companhia que está tra-
balhando no Republica.

Hn inmimeros pedidos daquella ca-
pitai, para que seja ali representa-
do "O club dos duzentos", feliz char-
ge que tanto tem agradado.

A Companhia Mulata Brasi»
leira, de regresso a esta

capital
íínis alguns dias, poucos, e teremoa

nesta capital, de novo, trabalhando no
Republica, a Companhia Mulata Bra-
sileira, quo traz uma peça nova, "A
flor do sapoty", revista de caracter
regional, em dois actos.

Pequenas noticias theatraes
Não se esqueça o leitor do que é

hojo quo a talentosa escriptora Syl-
via Serafim realiza, ás 5 horas da
tardo, no Lyrico, sua annunciada con-
forencia sobre os direitos da mulher.

O Eldorado dará, hoje, e ama-
nhã, na ultimas representações de "O
homem das victrolas", de Luiz Iglc-
zias.

"Reincarnação", é uma peça
theatral bastante intensa, cuja acção
so passa no segundo socula da éra
christã, no antigo reino dos FrizõeB,
hoje reino da Hollanda.

Nesta peça encontra-se o thema da
reincarnação perfeitamente definido.
As mosmaa personagens quo agiram no
scenario do antigo reino dos Prizões,
são as quo, reincarnadas no Rio do
Janeiro, na época actual, vieram pas-
sar os aoffrimentos das faltns por ei-
Ias commettidas quando frizões.

Esta 6 a peça quo hoje Honorio Ri-
vereto fará representar no Theatro
Lyrico, a preços popularissimos.

Prevc-so uma grande concurrencia.

Vae servir, em commissão,
no cartório da 4* delegacia

O DR. COELHO BRANCO. DELE-
GADO DO 9» DISTRICTO

Foi designado para servir no car-
torio da 4* delegacia auxiliar, cm
commissão, o dr. Coelho Branco,
advogado de renome e uma das af-
firmaçóes mais brilhantes das letras
jurídicas.

O dr. Coelho Branco, que foi rc-
centemente nomeado delegado do 9"
districto, assumira esse novo cargo
ainda hoje.

THEATRO SÃO JOSÉ'
Empresa Paschoal Segreto

HOJE — NA TE'LA — HOJE
O film synchronlsado:
Com Byrd no Polo Sul
NO PALCO _ A's 3.40 e 8 3|4:
"O FILHINHO DO LOPES"

2", 3a e 4--feira — A's 3.40, 8
e 10 horas — Luxuosa apresenta-
ção de

Lucy Clory
\ mais original interprete do tan-
go argentino, acompanhada pela
ORCHESTRA TYPICA SICA-PA-
NEDAS. Sob a dlrecçfio de Emi-
lio Almanzor, dos theatros "Ope-
ra" e "Porteno", de Buenos Al-
res.

NA TB'LA - "A volta do dr.
Fu Manchu" — Film com War-
ncr Oland, Jean Arthur e Ncil
Hamilton.

Quinta-feira -- Ifttiéa dc
AURORA ABOIM

em "UM BAILE DE ESTRON-
UO".

k queixas que trazem a
A BATALHA

Um capitão medico chama a atten-
Ção de A BATALHA para o Que se
passa, na Directoria tie Saúde da
Guerra, onde ainda não penetrou o
espirito revolucionário. Quasi todos
os offlciaes.medicos que lá servem
sáo adeptos da "legalidade" extineta,
de sorte que perseguem os verdadei-
ros revolucionários, cuja situação foi,
assim, paradoxalmente aggravada
com o advento da nova ordem de
coisas.

O sr. Jayme Senna residente á
rua Maria Eugenia n. 77, denuncia a
A BATALHA um facto gravíssimo
que precisa ser devidamente apurado.

Tiuta-se de um facto em que está
envolvido o sr. Sylvio da Rocha Mi
randa, proprietário de uma fazenda
na alta Sorocabana, em S. Pr.ulo.
que solicitou ha alguns mezes passa-
dos, do Juizo de Menores, alguns me-
nores, em numero de seis, sendo que
para Isto, de accordo com o regula-
tmnto da referida repartição, assi-
gnou o devido termo de rêsponsabi-
lidade.

Os menores, levados para a fazen-
da, lá prestaram seus serviços, até
que, com a crise quo assoberba o Es-
tado de S. Paulo, foram elles dtspen-
sados, sem que o sr. Sylvio da Rocha
Miranda mandasse trazel-os ao Juizo
de Menores como lhe competia, em
obediência no tarmo que assignou.

Ante-hontem, ás 10,30 da noite, ao-
pareceu na porta do Instituto S?te
de Setembro em São Christovão um
menor de nome Paulo Manoel Fran-
cisco, com 16 annos de idade. Apre-
sentava-33 todo esfarrapado e quasi
a morrer de fome, dizendo que ali
chegara vindo de S. Paulo em um
trem d3 carga, devido á piedade que
Inspirara a um chefe de trem. Um
funecionario do Instituto mandou-o
entrar, dando-lhe café com pão e ve-
rificou ser o menor um dos que já ali
estiveram internados e que seguiram
para a fazenda do sr. Sylvio da Rocha
Miranda.

Dadas as circumstancias do impre-
visto, o funceionario sem as formall-
dades legaes deixou-o ali ficar, comi
municando o facto, no dia seguinte,
ao director do estabelecimento e este,
por sua vez, ao juiz tie menores.

Entretanto, nenhuma providencia
foi tomada no g?ntido de chamar á
responsabilidade o ar. Sylvio da Ro-
cha Miranda o que é positivamente
estranho.

A companhia funerária, descobre
diariamente, novas maneiras de le-
sar o fisco.

No dia 2 do corrente, ás 7,30 horas
da manhã, foram mudadas, illogal-
mente, o.s placas dos carros n. 34 —
3 — 6.939, particular.

Também, com prejuízo do fLsco
fez-se, nesse dia, a mudança do mo-
tor do auto 825, com prejuízo do
fisco, dizemos, porque a Prefeitura
não foi notificada de ambos os casos,
e náo poude pois fazer cobrança dos
direitos.

Ha ainda outra modalidade, pela
qual a Empresa Funenaria lesa o
fisco. Consiste no uso de placas fal-
sas. nos carros de tracção animal,
por meio de fachas.

A Empresa Funenaria tem uma
garage onde abriga dois carros par-
ticulares, e não paga impostos, em-
bora em seu interior se encontrem
inflammaveis, como sejam kerozene,
óleos lubrificantes, etc.

A empresa mantém ainda na rua
Marquez de Sapucahy uma ofliclna
clandestina. Ali são feitas modifica-
ções e assentamento de machinas
sem que a Prefeitura as autorize ou
approve.

Ali, ainda sSo concertadas manl-
lhas da City.

E' commum o contribuinte contra-
tar enterros de 1* classe e estes se-
rem feitos em carros de 2- classe !

Para exemplo vamos citar um fa-
cto occorrldo no anno findo, & 26 de
cutubro.

Certa família contratou enterro de
1- classe. A empresa não possuía
carros disponíveis, sequer empregados
de que lançasse mão. Fez então,
aviar como foi possível um carro de
6* classe, entregando a direcção do
mesm, ao agiota Manoel da Cruz I

Esse Manoel da Cruz é um indivl-
duo que vive aboletado no escripto-
rio do administrador, atrás de "ca-
vações" e negócios escusos. Tanto
expedlcto é elle nesta ordem de vida
que os funecionarios da empresa o
appelldaram de "Expresso".

As leis nacionaes mandam que, em
qualquer companhia, haja, pelo me-
nos dois terços de empregados brasi-
lelros.

Pois bem. A Empresa Funerária
tem 60 empregados. Destes 35 são
estrangeiros I
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THEATRO PHEN1X
(O'templo da arte realista)

HOJE — em matinée, ás 2.30, 3.4E
e 5 horas — Em soirée, ás 7.30, 8.45
e 10 horas — O mais vibrante film
realista, do gênero "Só para adultos".

Mercado do Prazer
Garotas que dansam... "Jeunes íi-

les" com excessiva liberdade... Mães
que jogam e farream... Medltae...
Mães dedicadas... noivas felizes...
esposas exemplares... Perdoae as que
erram... Não lhes atireis a primei-
ra pedra... auxillae antes a sua re-
geneiração. Scenas de forte e excl-
tante realismo... Prohibido para me-
nores e senhorltas.

A propósito da acquisição de
uma cambial

O ar. ministro da Fazenda restitulu
ao seu collega da Guerra o processo
referente a 282:133$400, para acquisi-
ção de uma cambial para compra de
material destinado á Fabrica de Car-
tuchos e Artefactos de Guerra, soli-
citando providencias para a legaliza,
ção da despeza.

"A volta do dr. Fu-Manchu'",
segunda-feira, no S. José

Abre a semana clncmatographica
do programma do São José, nas ses-
soes do costume, o grande film de
mysterios e costumes chlnezes "O
Resuscltado", nu "A volta do Dr. BM-
Manchu", no mesmo programma que
nos apresenta "A Orchestra-Typica
Sica-Pancdas".

O film em questão, cia Paramount-,
tem o desempenho de Warner Oland.
encarnando, á maravilha, um man-
darim assolador e Incruente. capar,
de todas as perfidias e csucldades a
contrastar com a bondade e singele-
za de Jean Arthur, a pequena figura
de Saxe, do cinema americano e da
lealdade e correcção do galã. de uma
dessas muitas historias de amor, que
é Neil Hamilton."A volta do Dr. Fú Manchu" é um
desses films que commovem levemen-
te e deixa o espectador, após assls-
tll-o, satisfeito e confortado.
O espectacülo grandioso d«"Deusa africana"
Na sua "feerie" e no seu e.ipecta-

culo de "brabarie" sensacional, —"Deusa Africana", que veremos em
breves dias n0 "Odeon". da Cia. Bra-
si; Clnematographlca, é bem um film
fadado a vencer pela sua palpitante
originalidade, Historia curiosa pelos
gens e sobretudo pelo seu realismo,
gens e obretudo pelo seu realismo."Deusa Africana" se engrandece
mais ainda com a interpretação lliu-
minada de Vivienne Segai, sua figil-
ra máxima e de todo o seu "cast"
magnífico: Walter Woolf, Noah Be-
ery, Alice Gentle, Marion Byron. Lee
Moran e outros. "Deusa Africana"
terá a sua "premiére" na segunda-
feira. 2G do corrente.

A chegada da esquadrilha
italiana — no cinema Odeon

O Odeon começou a exhiblr hon-
tem mesmo, e portanto continuará a
exibir hoje e por todos estes dias, um
film sobre "A chegada da Esquadri-
lha Italiana". E' um film completo
detalhado, mostrando o vôo dos ap-
parèlhbs, a sua amarragem. o seu en-
cesto ás bolas, a passagem do gene-
ral Balbo para a lancha que o trans-
portou ao Pavilhão de Regatas. Nes-
te o film detalha a presença dns ai-
tas autoridades brasileiras e ifalla-
nas que estiveram naquelle pavilhão,
como o publico que esperava os he-
ress do av, E depois temos o corte-
j? dirigindo-se ao Hotel Gloria e, lá,
aspectos tomados com o general avia-
dor. e ainda o coronel Madalena, e
os demais pilotos que sulcaram o
Atlântico. Por um tour de force o
film mostrou hontem mesmo o que
fo: a cerimonia do Campo do Rous-
sell, onde o ministro da Aviação Ita-
liana passou em revista os seus com-
mandados e toda a mn.ruja e officiaes
da esquadra de cruzadores ligeiros
italiano.- que hontem também apor-
tou ao Rio de Janeiro.
O dia das azas italianas —um
film sobre a maestria dos pi-

lotos fascistas
O Palácio Theatro vae exibir de-

pois de amanhã, segunda-feira, com
o seu programma. um film intitulado"O dia das Azas Italianas". E' a
mais cabal demonstração do que
Mussollne e o general Balbo têm fei-
to pela aviação que se nos mostra,
nesse film, da maior efficiencia. tal-
vez mesmo a mais efficiente de quan-
tas ha no mundo inteiro. Esse film,
apanhado em Roma no dia 8 de ju-
nho ultimo, por oceasião de um me-
eting de aviação, nos deixa ver cou-
sas surpreendentes feitas pelos pilo-
tos fascistas, quer em pequenos gru-
pos, ou isoladamente, ou em massas
formidáveis! Vale a pena a gente ver
esse film, para ficar pasmo ante a
sapiência da sua arte. bem como o
arrojo e a disciplina desses soldados
do ar.
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VISÃO DE GRANDE ESPECTA CULOSIDADE DE "A NUIV\
DO REGIMENTO", DA "WAR NER-FIRST", QUE O PALÁCIO
THEATRO COMEÇA A EXHl BIB SEGUNDA FEIRA PRÓXIMA

MUSICA
Rouxinol de Brazão vae can*
tar no próximo dia 23, no

Theatro Lyrico
Os amantes da musica clássica B3-

sistiráo no próximo dia 23, á noite,
no Theatro Lyrico, um espectacülo de
canções clássicas, promovido pela ba-
rozena Alice Palns, conhecida em va-
rios estados d0 Brasil como Rouxinol
de Brazão. A referida noite de canto se-
rá em beneficio da Santa Casa da
Misericórdia e outras instituições de
caridade. A senhora Paios é uma
cantora, de renome universal e já se
exhibiu em vários centros adeanta-
dos da arte musical. Canta ella em
vários registos. Cantará entre ou-
trás canções, as seguintes: Butterfly.
Canção do exilio, Saint Sauros, Vie-
ne dansa e outros números de sue-
cesso. A curiosa artista levará por
certo numeroso publico para ouvll-a
e applaudil-a.

Carta-patente para o Banco
Portuguez no Brasil

O sr. ministro da Fozenda concedeu
carta-patente ao Banco Portuguez no
Brasil, com sede nesta capitai,

Pagamentos no Thesouro Na*
cional

Na Primeira Pagadorla do Thesou-
ro Nacional, serão pagas, hoje, as
seguintes folhas: Diversas Pensões da
Guerra , de J. a Z.

N"'A Noiva do Regimento", que já
depois de amanhã o "Palácio Thea-
tro". da Cia. Brasil Cinematographi-
ca nos começa a mostrar aceumu-
lam-se grandes valores como até hojo
nenhum "film" nos mostrou. Além
da actuação remarcada de sete gran-
des figuras: Vivienne Segai, Walter
Pigdeon, Allan Prior, Ford Sterling,
Luiza Fazenda. Myrna Loy e Lupino
Lane, "A Noiva do Regimento" tem
o estranho sabor da sua estranha

malícia, ás subtilezas do seu roman-
ce empolgante e a comlcldade de suas
situações irresistíveis e uma musica
melodiosa e branda que é bein mn
hymno ao amor, ao peccado e a todas
as loucuras. Com "A Noiva do Re-
glmento" veremos um numero lindo,
um complemento delicioso: "Festa ;b
Bonecas", todo colorido e com a vi-
vacidade de tres dezenas de encanta-
doras creanças,
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V. Ex. sente calo
NAO DORMU TRANQUILLO POR PRECISAK •
DEIXAR A8 JANELLAS 0E SEU QUARTO !
ABERTAS |

Mande collocftr nas. janellas de sea dormito. |
tio as grades corrediças c enrolaveis, — PRil-r

VILEGIO N. 18.489.
i

Fabricante: «

Süviil Rodr.gues íllitt |
Sn» do Senado n. 157 — Tel. 2-3395,

Rio de Janeiro

O director da Instrucção Pu-
blica do E. do Rio, será ho.

menageado, hoje, em Ni-
ctheroy

O sr. Antunes de Figueiredo, dl-
rector recem-nomeado da Instrucção
Publica do E. do Rio, receberá hoje
uma homenagem dos funecionarios
daquella directoria, em regosijo pela
sua ascensão ao cargo.

A homenagem terá logar na Casa
Saxonia, á rua José Clemente, na
vizinha capital, ás 17 horas, tonstan-
do de um lauto jantar.

Com a bocea na botija...
Na manhã de hontem, vários po-liclaes passavam pela esplanada do

Castello, quando depararam com um
grupo de indivíduos, abaixados, quedesmontavam uma blcycleta.

As autoridades, despertas por uma
suspeita, inquiriram os desconheci-
dos sobre a procedência do vehiculo.

Estes não o souberam explicar, de-
vido ao que, receberam ordem de
prisão, sendo conduzidos ao 6" dis-
tricto policial, e apresentados ao
commissario Góes, ali de serviço.

Verificcu-se, então, que os presoseram os ladrões "promptuados" na
policia, de nomes, Oswaldo Martins,
Brasilio Antônio de Souza, Lucindo
Moreira de Mattos, vulgo "Campi-
nho", e Augusto de Moura, mais co-
nheeido por "Moleque Babylonia".

Nenhum dos larápios quiz dizer
onde furtou a blcycleta.

Esta é de marca "Lueifer" e «stá
á disposição do dono.
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TENHORASI Para vossos incommodos. dôre*.
/•> ACi menstruaes,Irregularidades,tomem cápsulas
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jSevenkraut (Apiol-Sabina-Arruda). £:.%:&£?&%

Uma tragédia no interior flu-
minense

O lavrador Antônio Sobrinho, bra-
sileiro, de 54 annos de idade, mora-
dor no logar denominado Inolian,
município de Maricá, foi hontem pro-
tagonista de uma tragédia na loca-
lidade em que reside.

Antônio Rodrigues, depois de as-
sassinar a. esposa a foiçadas, tentou
suicidar-se, rasgando o ventre com o
auxilio de uma faca.

O infeliz lavrador, que foi inter-
nado no Hospital do Prompto Soe-
corro de Nictheroy, soffre das fa»
culòades mentaes.

O Polar não poude exercer,
hontem, a sua actividade em

Nictherojr
Procurou-nos hontem, em nossa

succursal em Nictheroy, o sr. Ali-
rio Perlingeiro, da Standard 011
Company, que nos apresentou seu
enérgico protesto contra o facto des
fiscaes da Prefeitura da vUanha ca-
pitai não permittirem que o *onhe-
cido reclamlsta Polar fizesse fcontew
ali, a propaganda de um dos produ-
ctos de que a empresa é represen-
tante entre nós.

Asseverou-nos o sr. Perlingeiro quí
o Polar foi victima de uma violou-
cia nos seus direitos, porquanto c li-
cenclado pela Municipalidade vi,.i-
nha.
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Ds grandes escândalos do Fo-
mento Agrícola do E. do Rio

VEM A FURO, EM NICTHEROY, A HISTORIA ESCANDALOSA DA GE.S-
TÃO DO DIRECTOR-GERENTE DO CELEBRE INSTITUTO COMPRESSOR
DA LAVOURA DO CAFÉ' — IMPÕE-SE O SEU AFASTAMENTO DO CAR.

GO QUANTO ANTES

Zinoca—Nada feito. Aguardemos
grande dia. Tua Mlml.

| No Foro

678—579 786—187

Como é sabido, o Instituto de Po-
mento Agrícola do Estado do Rio
oonstituiu, ao tempo dos srs. Pellcia-
no Sodré e Manuel Duarte, uma das
mais notáveis fontes de escândalos
administrativos do regime deposto.

Amparado pela garantia que ao
povo fluminense inspira o Governo
Provisório da Republica e estribado
uo decreto n. 19.440, de 28 de no-
«ombro de 1930, que instituiu o Tri-
bunal Especial e criou as commis-
soes de syndicancia nos Estados, aca-
ba de ser apresentada, contra o dl-
rector-gerente do Instituto de Fo-
mento Agrícola do E. do Rio, sr.
Francisco Corrêa de Figueiredo, uma
denuncia, na qual se consubstanciam
itens de natureza gravíssima, espe-
i-ando o seu autor fazei- a prova in-
iegral do libello offerecido.
VLGUNS TÓPICOS DA DENUNCIA

Diz a denuncia que o sr. Francisco
Corrêa de Figueiredo vem desde an-
tes e durante o governo que deter-
minou a Revolução, exercendo o car-
go que oecupa, no exercido do qual
íoi connivente senão co-réo nas ir-
regularidades já apuradas pela com-
missão de syndicancia do Estado nos
armazéns reguladores do Instituto.

E argumenta com lógica esmaga-
dora: se foram apurados deslizes no
serviço dos armazéns reguladores é
que o gerente do Instituto, na mais
suave das hypotheses. foi um func-
cionario desidioso que nunca soube
ou nunca quiz apural-cs como do seu
dever.

CASO DO CLASSIFICADOR DE
CAFÉ' JA' DENUNCIADO

Proseguindo, diz a denuncia que o
aceusado, que já exercia o cargo de
inspecior das Rendas do Estado, pre-
íeriu ficar com o de gerente do Fo-

0
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SR- DR. FRANCISCO DE
FIGUEIREDO

mento, para concordar oom a indl-
cação do classificador de café, Já de.
nunoiado, e outras negociatas em
prejuízo das cofres públicos.

A indicação cio sr. Neves para o
cargo de classificador do café consti-
tulu um dos mais typicos escândalos
da sumptuosa repartição creada pelo

gênio megalomano do ex-senador
Sodré.

Para o cargo fora proposto o ex.
2" escrlpturarlo Manoel Gusmão Fi-
lho, que o aceusado não acceitou.
para conseguir mais tarde a nomea-
ção do sr. Neves sócio de uma casa
commlssaría nesta capital, o qual de
vorou, durante annos, os alentados
honorários de 10 contos de réis
mensaes.

OUTRAS NEGOCIATAS POL-
PUDAS

Ha cinda a negociata da venda de
conhecimentos da Leopoldina Rail-
way á firma Vivacqua & Cia., no to
tal de 1.700 contos de réis, sabendo-
se que apenas mil contos entraram
para os cofres do Instituto,

Accresce ainda a circumstancia de
ser o menor Rorçerlo Mello, cunhado
do aceusado, o funecionario encarre*
gado de dar salda ao produeto, de
maneira que a citada firma teve pre.
ferencia sobre as demais para todo
o café dos conhecimentos comprados
OS PRIVILÉGIOS ODIOSOS E IM-
MORAES ESTABELECIDOS PELO

SR. FIGUEntEOO
A denuncia allude também á cir-

cumstancia de ter o aceusado sem
estabelecer concurrencia. instituído a
papelaria de seus cunhados, sita nes.
ta capital, a unica fornecedora de
todo material de expediente do Ins-
tituto, o que se comprovará com um
exame na eseripturação da firma
J. Pires de Mello & Cia., e ainda ao
facto de haver entregue a dois func-
clonarios do Instituto todo serviço de
transporte de café.

Este como aquelle privilegio, sobre
serem profundamente odiosos, pre-
judicavam sobremaneira a praça da
vizinha capital,

NA BATATA
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invertido em centenas e milhares.

0 DR. BAPTISTA IUZAR-
DO ESvl VISITA ÁS

PRAIAS
Prorogado o horário para os

banhos de mar
Honlem, pela manhã, percorreu as

praias de banhos desde a das Virtu-
aes até a do Ipanema, retirando-se
de todas ellas agradavelmente im-
pressionado com a ordem reinante, o
dr. Baptista Luzardo.

Na praia de Copacabana, o chefe
do Policia foi abordado por uma
multidão dc banhistas que so mani-
íesteu do mesmo modo que grande
numero de pessoas de elevado con-
coito social, isto é, plenamente satis-
feitas eom as medidas adoptadas no
policiamento das praias, no zelo pela
moralidade dos costumes nos logares
públicos, Nessa oceasião foram diri-
gidns ao cheíe de policia pondera-
ções sobre o horário dos banhos, que
?s julg&*.ido razoáveis e no intuito
dc conciliar os interesses do publico
com a conveniência do policiamento
nos nossas praias, foram attendidas,
resolvendo o dr. Baptista Luzardo.
depois de ligeira, conferência com o
dr. Barros Júnior, Io delegado auxi-
liar, permittir os banhos de mar, nos
dias úteis, pela manhã, até ao meio
dia e pela tarde até ás 19 e mela
horas.

O dr. Baptista Luzardo confia na
perfeita compreensão do publico
quanto ás providencias que vem de-
terminando para assegurar a ordem
e a moralidade nas praias, e mais
uma vez espera da educação do povo
carioca inteiro apoio e auxilio ás au-
toridades incumbidas de executar as
suas irrevogáveis determinações. As
espontâneas manifestações recebidas
por s. ex. quando da visita matinal
ás praias do banho, diz bem da sym-
pathia com que o povo e a sociedade
desta capital receberam as acertadas
e moralizadoras medidas adoptadas.
a que serão mantidas pela policia,
com serenidade e tolerância, e puni-
do com energia qualquer desrespeito
A.s autoridades, partido dos recalci-
trantes e reincidentes.

Marinha Mercante

Radio Educadora do Brasil
ONDA DE 350 METROS — POTEN-

CIA 5<W W
ProR-ramma para hoje, 17 de Janeiro

Das 14 ás 15 horas — Discos va-
riados.

Das 18 horas ás 18,30 — Discos da
casa Paul J. Christoph.

Das 18,30, ás 18,45 — Discos Ta-
riados.

Das 18.45 ás 19 horas — Boletim
noticioso.

Das 20 horas ás 20,30 — Discos
Brunswick.

Das 20,30 ás
riados.

Das 20,45 ás

O *>H .H>Sí: OAUDBXCIO VIAJOU j„ljo Splgel, .Tosaphal Falotto, Ka-¦¦-•-¦¦ ------- 
,))]11(.[ pirou ,],> gft, ítalo Brasil Mana-
rlno, no Almoxarifado Central, Olega-
rio Lucas Smitus, Orniezlndo da C«>sta
Corria, Danillo Vulladíio, Joaquim de
Oliveira Barros, na Secção de Velamc.
tlastilo de Orleuns Tupinnmba, Bento
Gonzaga de Souzn, Antônio Thlngo
Oliveira, Julio José Guedes, Christo-
van, Silva, Antônio J. Turgivno, Laza*
ro Piiiu da Rosa, Paullno Mourn, da
Sccçfio de Confecção: Antônio Andréa,
Francísca R. Miranda, Antônio Bran-
co, Maria Chagas, da Offieina de Ma-
chinas de 'Escrever: Antônio da Kll-
va Valiim, da Lavandorla: Antônio
Castro, Maria Jos«'i Maldonado, Maria
Rosa da Cunha, BmyBdia Magdalena,
Mel. Cosmo dn Nascimento, Cândida
Oliveira, Etelvlna N. Badejo, no Al-
moxarifado de MocnnfçuB: Paulo Gue-
des «le Carvalho e M.irtiniano Bran-
dão, Edea.rd Soares Dlrck, Mozart
Azeredo, Oswaldo Alves, Abel Aslz,
Nlcoláo Coelho, Graclano Luccna,
Newton do Oliveira.

— Concedendo a pensKo dc 400$
mensaes a Antonin Bartholomeu da
França, do Almoxarifado Central, e
de 350? mensaes a Graclano Manoel
Panos, até a organização da Caixa
do Pensões e Aposentadorias.

20,45 — Discos va-

21 horas — Discos
Odeon. da Casa Edison.

Das 21 horas ás 21,30 — Program-
ma de discos Parlophon.

Das 21,30 em diante — Transmis-
f-ao do Studio da Radio Educadora
de um concerto vocal-lnstrumental,
etn que tomarão parte os srs. Julio
Soares de Oliveira (canto). Pedro
Cruz (violão), Randoval Montenegro
'piano) e Waldemar Monteiro
(canto).

Será realizada uma Interessante
palestra pelo sr. Manoel Maroldo,
que terá o titulo de Energia e Moto.

A's 22,15, durante o intervallo. se-
rão transmittidas a previsão do
tempo, hora certa, e notas de lnte-
resse geral. *

o Studio e a Secretaria funecio-
nam á rua «Senador Dantas ri. 82,

sra onde deve ser enviada toda a-r.T&spcndencia.

VIAS URINARIAS
DU MACEDO ROCHA,

AssembMa, 98 - 4" andar — 8sh
i - das 17 ms 80 horas

FOI AUTORIZADA A
READMISSÍO DO PES-
SOAL DO SERVIC8 DE

ESTATÍSTICA
No Intuito dc evitar retardamento

nu execução dos serviços urgentes
eommettldos á typoRi-aphla da Diie-
'¦"¦¦riu oeral de Estatística, o ministro
do Trub,]ilio autorizou o respectivo di-
rector geral a readmittlr, do pessoal
uue havia admltlldo mediante c<-cAth-
ito «• foi dispensado ultimamente o
que for considerado necessário ao an*
damento «v,s referidos «vrvlço».

COM TODA A FAM1MA, .VO I.l.Oltl
Illl.VSII.r.IltO, SE.M COSIl-HAIl AS

RESPECTIVA S I-ASS ACI-iNS
A Commissão de Syndicancia do

Lloyd Brasileiro apurou ter o senhor
Josij Gaudenclo, ox-sonador pela Pa-
rahyba, viajado de Cabcdello para o
Rio, em nprosto do 11)30 com toda a sua
familia, sendo as respectivas passa-
gens debitadas ao Lloyd Brasileiro.
ACTOS 1)0 DIRECTOR I>0 LLOYD

nitASIliEIKO
O sr Mario «VAImcida, director do

Lloyd Brasileiro, asslgnou hontem os
seguintes actos:

Transferindo da Thesourarla pnra.
a Scoçilo de Estatística, Berenice Es-
pinheira e para o Almoxarlfiulo Cen-
trai Alfredo de Azevedo Cos«a; da In-
tendência para o Almoxarifado Cen-
trai, Eutliimlo Pires Caldas, para o
Departamento de Navegação; Jos«5 T.
da Gama e Sllvu, para o Entreposto
do Almoxarifado! José Lima de An-
drade, pnra o Almoxarifado de Mo-
cangue, Aralluz Sollier e dn Secçan de
Correspondência para a Intendencin,
Demetrio Lanes.

 Reduzindo os vencimentos na
Secção de Estatística, do Frederico
Schmidt (1:10H$ para 1:000?). de Eu-
rico Acho Conlelrn (1:000$ para 700$),
na • Secção de Correspondência, de
Isanc Paulo Carneiro (1:200$ pnra
1:000$), de Manoel Ribeiro Rodrl-
gues (S50$ para 0505), de Joiio„AV
mando Lopes Ribeiro (000$ para r,00$),
do llza Santos (400$ para 350$), de
Irene Magalhães (400? para 350$), de
Lindolphn Ferreira (000$ para 550$),
de Gastão Ourliiuo (350$ para 300$),
na Secção dc Telegrammas, dc Clodo-
mir Pletz (SOO? para 700$), do Lin-
«lolpho Barbosa (550$ para 500$), na
Thesournria, de Luiz Quadros (1:150$
para 1:000$), José Valiim Filho (750$
para 650$), de Oseas Muniz (S00$ pa-
ra G50S), de Augusto G. Oliveira («50$
para 650$), do Eduardn M. Gibson
(750$ para 050S), de Álvaro Tourinho
750? para 050$), na Superintendência
do Trafego, de Samuel Klnpr (650$
para 400$), de Luiz Rounnet (000$
para SOOS). de Carlos C. Oliveira Cou-
to (700$ para 00OS), de Victor Cláudio
(1:300$ para 1:100$), de Argemlrn Cu-
nha (550$ para 400$), do Victorlno
Spada (550$ pnra 500$), de Antônio
Monteiro Sondermanndn (550$ para
500$), de Jonathas LjsbOa (500$ para
•!00S). de Ernestlnn Nunes (400$ pa-
ra 300$), de Aurélio Plquet Carva-
Ihosa (1:300$ para 1:200$), de Jorge
P. da Silva (550$ para 500$), de José
Andrade Júnior (550$ para 500$), de
•Tose do Souza Cardoso (1:000$ para
SOOS), de Delphino A. Lima (800$ para
700$), no Almoxarifado Central, de
Otto dq Carvalho Petersen (350$ para
250$). nn Almoxarifado de Mocanguê,
«le João Vianna Brlffldn (420$ para
350$).

— Dispensando na Superintenden-
cia do Trafego, Carivaldo M. Lima,
Leo D'arlnos Pimentel, Carlos Antl-
queira t^leren, Luiz Mario dc SA Prel-
re, Violeta Coutlnho, Wilson Tsaac da
Silva, Antônio João Cyrlaco, José Ro-
drlgues, Arthur Tliomé, Benedicto Dl-
nlz, Judith Magalhães, Alzemlra Me-
uezes de Castro, Amadeu Pereira da
Silva Ribeiro, nn Departamento de
Contablidade, José Guedes do Amaral,
Deusdedit Sã. de Oliveira, Raymundo
R. Souza, Maria Concclçílo Vlgnolo,
Ediíard Neve* Iruzun, José C. Abreu
e Mello, Acendo Victorlno, Waldyr do
Andrade, Wnldemiro Mascarenhas,
Ravmundn do Abreu, Luiz Seabra de
Mello, Julio Dyonisio, Maria Lourdes
Fontoura Oliveira, Samuel do Macedo
Soares, Joaquim do Castro Barbosa,
na Secção Jurídica: Edgard Barbosa
Pereira, na Intendencia, Cyro Dorctti,
Joaquim do Souza Bastos, na Secção
do Estatística. Carlos Domingos Bar-
hosn, Rosa Duarte Silva, Franoisca
Marsiglhla, nn Almoxarifado Central,

PÓLVORA SUSPEITA DO
FORTE DE COPACABANA
Foi conduzida para a ilha do

Boqueirão
O ar. ministro da Guerra solicitou

de seu collega da Marinha provid-ífl-
cias para que sejam entregues ao
Serviço Central de Transportes do
Exercito as embarcações qué «se
acham na ilha do Boqueirão, para
onde foram, conduzindo pólvora sue-
peita do forte de Copacabana.

Essa pólvora foi, a pedido do ca-
pitão Honorlo Pradel, retirada do
forte, nao só em virtude da sua
grande quantidade, como também
para a segurança daquella praça de
guerra.

Besultado de hontem;
1°—305-t—Gato.
2»—8552—Gallo.
3»_7893—Vacca.
4°—]278—PeruM
5"—5028—Carneiro
M.—".OU—Águia.
R.—234—Cobra.
S.— Grupo 4—Borboleta. - ZINOCA

Fluminense .... 373
Operaria 989
Largo ....... 993
Caridade ..... 272
Mineira  627
16|1|931. Constantino.

A PREFERIDA
Io  895
2o  378
3 078

• • • • •• •• •• viu

4o  990
Somma. .. .. .. 341

16-1-931.
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A autonomia do Districto

Federal

UM MEMORIAL DO CENTRO CA-
RIOCA AO PRESIDENTE DA

REPUBLICA
A directoria do Centro Carioca fez

entrega ao dr. Getulio Vargas, pre-
sidente da Republica de um longo
memorial sobre a autonomia do
Districto Federal.

Esse memorial faz longas oonsl-
derações em torno da quest&o e
apresenta as seguintes suggestões:

a) — Autonomia completa do
Districto Federal.

b) — Que o Prefeito e os repre-
sentantes da Terra Carioca, quer no
Congresso, quer no legislativo local
sejam cidadãos nascidos nesta cida-
de, ou brasileiros natos que tenham,
pelo menos vinte annos de residen
cia effectiva nesta cidade, a contar
de sua maloridade, todos escolhidos
por eleição directa.

O esculptor Benevenuto Berna, dl
rector do Centro está muito animado
e esperançoso de ver em breve tor-
nada realidade sua velha aspiração.

ÍtIíÍI%M

)0ALBOW£7f-
2? FEIRA,«IO ,

VICTORIA
Io 7477
2a 6293
3.. ¦• .. •» •• «JUl«&
4o 5960
5° 4427
¦9. < >. • * l-i

16-1-931.

SUMMARIOS PARA AMANHA
Na 1" Vara Criminal — José Nu-

nes Alexandre de Oliveira. Sisenan-
do Fernandes da Silva, Nicolau Alves
de Oliveira, Francisco Fernandes dos
Santos, Octacilio Bonifacb Queiroz.
Alexandre de Oliveira e Manoel Pin-

\TSrt* - **> de. Oliveira e
Francisco Gomes do Nascimento.

Na Quinta - Manoel Joaquim da
Silva, João Plínio Frota Lapa e Do-
mlngos Fernandes.

Na sétima - Fernando de Souza,
Walter Fericino da Silva, Salom&o
Souza e Moysés Augusto Lopes.>
OS JURADOS PARA FEVEREIRO

Vão servir, no próximo mez de te-
vereiro, no Tribunal do «-UT. os se-
gUAlbertoU Cruz' Santos, Augusto Sou-
za e Silva, Alexandre Dias, Américo
Affonso Nascimento, Antônio Joa-
QUim Rodrigues, Antônio de Castro
e Silva, Antônio Ferreira Santos Ju-
nlor, Armando Villela, Argemiro
Motta e Silva. Arthur Cardoso Ay-
res Freitas, Carlos de Azevedo Thom-
nson Júnior, Carlos de Azevedo Sil-
va Carlos da Costa Pereira. Carlos
de' Campos Cortez, Corregio de Cas-
tro Dionvsio Maciel do Nascimento,
Eduardo Nelson Júnior, João àntç-
nio Quaresma, João José Figueiredo
Almeida, Joaquim Rodrigues Neves.
José Alberto Pinto de Castro, José
Cortez. José da Cruz Azevedo, Ju-
venal Moreira Maia. Mareellino Fer-
nandes, Miguel B. Pinto Guimarães
e Oswaldo Waddington.

FALLENCIAS E CONCORDATAS
Jeronymo Dias — estabelecido â

rua José Bonifácio n. 213. com ar-
mazem de seccos e molhados. Fallen-
cia requerida por Oscar Cardoso de
Carvalho, credor de 8:0008000 em
nota promissória. Assembléa de ere-
dores a 20 de março. Juizo da 1." Va-
IPQ

F. Barreto & Cia. — estabelecidos
á rua da Conceiç&o n. 18 — fallen-
cia requerida por Francisco dos San-
tos Mala, credor de nota promissória
de l:0C0SOO0. Syndico o requerente.
Juizo da 2." Vara.

R. E. de Souza — estabelecido a
rua Imperial n. 169, com negócios de
seccos c molhados — fallencia reque-
rida por Simões. Macedo «fe Cia., cre-
dores de 1:5695400. Assembléa a 26
de fevereiro. Juizo da 4.' Vara.

Seraphim Clare & Cia. — concor-
data homologada pelo juiz da 6." Va-
ra. Assembléa.de credores a 20 de
março.

Uma mulher assassina-
da a golpes de navalha
na estação de Madureira

DETALHES DA BRUTAL SCENA DE SANGUE,
QUE HONTEM, SE VERIFICOU NA RUA AN-

DRADE FIGUEIRA

iiiiiiiiiimniiiiiiiu iiiimiiim

OS 5o PRÊMIOS
652—13
345—12
598—25
875—19
470—18

APPELLAÇAO 117 I

GARANTIA í?6
FLUMINENSE" 592
MASCOTTE ] 290

Somma 195

Nictheroy, 16-1-931
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Um crime em circumstancias im-
prèssionantes verificou-se hontem ás
primeiras horas da manhã na rua
Andrade Figueira n. 12, na estação de
Madureira. A brutal scena de sangue
que, se desenrolou de maneira rapi-
da, nada mais foi senão o desfecho de
uma paixão insensata, que levando
um hcimem á allucinação fel-o crimi-
noso e o autor do exterminio da vi-
da de uma mulher que durante cerca
de dezoito annos fora sua companhei-
ra dedicada. Ultimamente porém ella
transviara-se e a todo momento amea-
cava deixar o antigo amante, talvez
na esperança de novos amores. Elle
na perspectiva .do abandono, depois de
ver que não conseguia convencel-a do
erro em que vinha incidindo, preferiu
vel-a morta, a merecer os carinhos de
outro homem. E então n'um assomo
de loucura, lançando mão de uma na-
valha, com dois golpes do terrível ins-
trumento fez paralyzar a vida daquel.
Ia que durante tantos annos fora o
seu único e verdadeiro amor. Narre-
mos, pois, a impressionante tragédia
da manhã de hontem, cujos pormeno-
res são os que seguem:

— Por volta de seis horas dn ma-
nhâ de Hontem, as pessoas vlsinhas ia
casa numero 12, da rua Andrade Fi-
gueira, em Madureira, no Morro de S.
José, da mesma localidade, ouviram
insistentes e desesperados gritos de
uma mulher. Fanbora tal cousa oc-
corresse naquella hora matinal, um
regular numero de curiosos acercou se
da casa de onde partiam os pedidos
de soccorro afim de ver o que se pas-
sava.

Uma impressão de pavor apoderou-
se então de todos os presentes, pois
ao se approximarem mais um pouco
da casa em questão, certificaram-se
que ali havia oceorrido um assassinio
em circumstancias brutaes e unpres-
sionantes. No interior da habitação em
meio a uma poça de sangue, jazia o
cadáver de uma mulher de cor parda,
com a c-ibeca quasi separada do tron-
co. A infeliz creatura que ainda se
achava arquejante, além de outro fe-
rimento, apresentava um extenso gol

mo dois filhos que constituíam a pre-
oecupação dos amantes. De maneira
inexplicável, deu-se porém nestes ul-
limos tempos uma súbita transição
nos hábitos de Marietta. Assim é que
ella passara de prestimosa e attenta
aos aflazeres do lar, a descuidada e
arrogante para com o companheiro,
chegando até por maLs de uma vez
ameaçal-o de abandono.

Sebastião de Castro, porém, apesar
do procedimento de Marietta muito
lutou para convencel-a, sendo inuteiM
as tentativas pastas em pratica para
tal fim. Desesperançado de conseguir
uma solução satisfactoria, entrou ei-
le pelo terreno das ameaças.

Tudo em vão! A pobre mulher até
parecia haver perdido a oabeça e ¦»,
simples presença de Sebastião lha
causava enfado, tanto assim que, mui-
to pouco se entendiam nos últimos
tempos.

Essa circumstancia concorreu de
muito para transformar Sebastião, de
um homem calmo que sempre fora,
num desesperado e inconseqüente.

Por isso mesmo, no correr de repe-
tidas crises nervosas, começou a des-
envolver-se no espirito atormentado
daquelle ex-homem apaixonado a vo-
lição tetrica e sombria da premedita-
ção de um crime.

Essa culminou afinal, qu„ndo Se-
bastião veio a saber que Marietta nes-
tes ultlmos tempos vinha freqüentem-
do a zona do mangue e mais ainda
um "rendez-vous" da rua Grenhalgh
n. 2, em Bento Ribeiro, tendo em con-
seqüência das suas leviandades, Bido
obrigada a provocar uma "delivrance"
criminosa, o que foi motivo de forto
contenda entre os amantes.

A's seis horas da manhã de hontem
esse caso voltou novamente á baila.
Os amantes estavam ainda no leito
o ali discutiram acaloradamente e em
dado momento em uma phrase mais
atrevida dc Marietta, o seu compa-
nheiro levantando-se apanhou de um:«,
navalha, vibrando-lhe profundo golpa
num braço. Ella ergue-se rapidamente
e correndo para a iwrta da rua cha-

pe no pescoço que circumdando-o em I mo" desesperadamenta por soccorro,
í,,,Qci tVv-o l cV,., «v'„n<:8„ M-iflcrn,, «. na esperança de escapai' a sanha snn-

Wlfl ESPITA

isüs sob Medido
MOMO VEM AHI !

I)

^K % ^^B i^Bt-. >*W

Confecção esmerada de camisas,
cuecas e pyjames a preços modioot,

só na
Camisaria e Chapelaria Lapa

Fabrica:
Av. Mem de Sá, 20
(Junto ao Largo da Lapa)

Fone 2-3618

NOTAS RECREATIVAS
BATALHA DE CONFETTI NA RUA

D. ZULMIBA
Nos próximos dias 31 e 1 de feve-

reiro, promovida pelos moradores da
rua D. Zulmira, reallzar-se-á ali a
tradicional batalha de confetti, que,
como as dos annos anteriores, pro-
mette o maior suecesso.

Em Nictheroy
MIMOSO MANACA'

A directoria do estimado rancho-
escola da vizinha cidade está em
francos preparativos para proporclo-
nar aos seus associados dois formi-
daveis bailes, impulsionados por um
excellente conjunto musical.

Para domüigo, em "matinée", será
servida uma "peruzada" à brasileira,
feita a capricho pelo Raul, o incom-
paravel mestre "cuca", que com toda
a certeza empregara toda a sciencla
da arte culinária, afim de satisfa-
zer a todos os paladares.

RECREIO DO FONSECA
Etetão de parabéns os amantes do

afamado club do bairro do Fonseca
Maia duas encantadoras noite,- don'
santes realizarão, hoje e amanhã, os
foliões do Recreio, afim dc divertir
o seu elevado numero de sócios.

Para impulsionar as dansas foi
contratado um afamado jazz.

SOBERANOS CARNAVALKSCOS
Hoje, será realizado mais um es

tupendo bnlle nos salões da novel so
ciedade do "Valonguinho".

A festa, sem duvida, irã marcar
mais uma victoria no reinado da
folia.

Paru abrilhantar n festa fui con-
tintado mn Infernal Jazz

COXFEHENCJA NA CASA »OS
ESPiniTAS

A senhorinha professora Olf-a. Vas-
concelloH realizará amanha, na Casa
dos Espiritas, a KeKunda conferência
mensal «Ia bipa Espirita fio Brasil,
abordando o thema "O espirito e sua
evolução".

Os estudos quo vem fazendo M
curso popular ile esperitlsmo, Insti-
tuldo pelo Conselho da T.lpa Espirita
do Brasil, na sua re«s-ulamentaqflo, R
par dos ponto„ respectivos, em ordem
do dia «los trabalhos, durante cada
mez, nos primeiro e terceiro domin*
KOS se realizam conferências — sab-
batinas — e ê o r|iic tera lojrar ama-
nhfi, iís « horas da tarde, na Casa doa
Espiritas, onde a entrada 6 sempre
franca.

CKVTIIO ESPIRITA MlOUflt-
O dr. J. C. Moreira Gulmarííes. T.*

secretario da LiKa Espirita do Bra-
sil, realizará a-nanhfi, uma confere,,-
cia evangélica, na siSde do C. E. Ml-
Kiiel, & rua Olçizlou n, 221, nn esta-
eflo do Engenho de Dentro, as 4 horn»
da tarde, onde a entrada 6 franca.

«IIF.MIO BSPtniTA NAZARENO
No dln 20 do corrente, terça-feira,

terA lopar a assembléa geral ordlnn-
ria do G. E. Nazareno, á rua Gusta-
vo Riedel n. lfl, cstnçfio d„ Encanta-
do, para tomada de contas e eleição
de sua nova illrectorin. Estão con-
voendos todos ns seus consoclos.

CENTRO ESPIWTA "UNIÃO DOS
CRENTES

Teve logar hontem, Ãs 8 horas °a
noite, ;« solon>'!rts"1e dn no-^se «ln nova
directoria do C. E. Unlllo dos Crentes,
com sl^de na avenida Oneraria n. 42,
na cidade fluminense Pão Gonçalo, n
culo neto a T.|ga Esnlrltn do Brasil se
fez representar pelo sr. Francisco
Corroa Velho, gerente da "Revista
Espirita dr, Brasil".

tNDÍCADOR ESPIRITA
Chamamos a attenção doB espiritas,

em geral, interessados em saber a lo-
callzaeâo. dia o hora certa das sos-
sfles «Ia.1; varias associações, narp o
Indicador Espirita da "Revista, Es-
Pirita do Brasil",

CENTRO ESPIRITA PAZ E
FRATERNIDADE

Este Centro Espirita communlca »
todos áquelles .a quem possa Interes-
sar quo as suas sessões praticas se
realizam'ás segundas-feiras As S ho-
ras da. noite, sendo a* mesmas fran-
cas a quem qulzer asslstil-as,

Mantém também este Centro das
4 112 ás 5 112 da tarde nas seirundns,
quartas e sextas-feiras, uma Hora fle
Caridade, na qual dao-se passes, fa-
*om-sn tratamentos cspirltuaes, etc,

A sua sido acha-se localizada .1 rua
do Mercado n. 14, próximo a praça 15
de Novembro.

quasi toda a sua extensão chegou a
produzir o seccionamento da carótida.
Avisada a policia do 23" districto. Im-
mediatamente compareceu ao local o
commissario Belmiro Ribeiro, ali de
serviço, que, se fez acompanhar do
soldado numero 63, da 3- Companhia,
do 3o Batalhão da Policia Militar.

O autor do crime lá estava ainda e
permanecia junto ao cadáver da infe-
liz mulher-. Preso em flagrante, foi le-
vado para a delegacia e ali autuado
como incurso nas penas do artigo 294
do C. P.

Oom a prisão do criminoso e seu
conseqüente depoimento perante as
autoridades, ficou o caso esclarecido
em todos os seus pormenores, os
quaes são os seguintes: — Ha cerca
de 18 annos mais ou menos, Sebastião
de Castro e Marietta Vieira, ambos de
côr parda, elle com 40 annos e ella
com 34, arrtasiaram-se e foram viver
nos subúrbios. Até bem pouco tempo
a vida correu-lhes calma e tranquilla,
mostrando-se sempre a mulher allu-
dlda, uma oompanhelra boa e dedi-
cada. Daquella união houve até mes-

peranca de escapai'
guinolenta do seu aggressor. Sebastião
porém allucinado brandindo na dextra
o terrível instrumento perseguiu-a te-
nazmente e alcançando-n já quasi fora
da porta, arrastou-a para o interior
da sala de visitas e ali mesmo vibrou-
lhe o ferimento mortal.. Attingida por
extenso um extenso polpe em pleno
pescoço a pobre mulher tombou ao
solo, pura expirar dahi a poucos mo-
mmtos.

Depois de tomadas as necessárias
providencias a respeito do facto, o
commissario Belmiro Ribeiro, do 23"
dico Legal, ainda se prpocedeu a auto-
a chegada do medico legista e do pho-
tographo do Gabinete de Identifica-
ção, Satisfeita esta formalidade foi o
cadáver de Marietta Vieira removi-
do para a "morgue" do Instituto Me-
ciic-o Leg-al ainda se precedeu a auto--
psia necessária hontem mesmo,

O criminoso Sebastião da Cosia, de-
pois de autuado em flagrante, foi rc-
colhido ao xadrez e hoje será removi-
do para a casa de Detenção aonde
aguardará julgamento.

THEATRO LYRICO
HOJE — ás 20,45 — Primeira re-
presentação da peça em 3 actos,
de HONORIO RIVERETO:

REINCARNAÇÃO
A acção passa-se primeiramen-

te na Hollanda (2- «Século da
Era Christã) e depois no Rio de
Janeiro (época actual).

Billietes à venda com enorme
procura — Poltronas e Varandas,
D$200 — Frtzas e Camarotes, 26Ç
— Balcões, 3$200 — Galerias,
2$100.

"A MULHER E OS
SEUS DIREITOS"

Foi adiada para terça-feira a
conferência de Sylvia

«Serafim
A conferência da illustre escri-

ptora patrícia Sylvia Serafim, que
estava marcada para hoje, no
Theatro Lyrico, foi transferida
para a próxima terça-feira.

Motivou essa transferencia, ter
de ser a mesma conferência sub-
mettida A approvação da censura
theatral. Pelo regulamento das ca-
sus de diversões, todas as peças,
cançonetas, recilalivos, conferen-
cias, tudo emfim, o que sc diz nos
palcos, lem de ser levado á cen-
sura, com antecedência de 48 ho*
ras. Não conhecendo este dispo
silivo do regulamento, a illustre
conferencista não havia levado o
seu trabalho para lhe ser dada a
respectiva licença, o, por isso. não
pocle a mesma ser effectuada
hoje.

Assim, pois, só nn lerçn-felrn, o
publico enrinen terá o prazer di
ouvir ii conferência dc Sylvia Sc
rnfim.

A exposição do pintor Eucly-
des Fonseca

UMA HORA DE "MODELO VIVO"
PARA O PUBLICO

Tem sido muito visitada a exposi-
ção do brilhante pintor Euclydes
Fonseca, installada no "studio" Ni-
colas, edifício Pontes, praça Floria-
no.

Colleccionadores, amadores, critl-
cos e artistas nâo tem deixado de le-
var o concurso de sua presença &
"mostra" do festejado artista que,
em alguns dias de exposição, já col-
locou vários quadros.

Para maior brilhantismo do salão
de Euclydes Fonseca foi organizado
um artístico programma de festas,
iniciadas pela tarde de arte a ceie-
brar-se hoje, na qual haverá para o
publico uma nota original: uma aula
de modelo vivo, para desenho de "po-
ses" rápidas de 15 minutos a exem-
pio da academia Julien, de Paris, na
qual tomarão parte vários pintores e
pintoras.

A originalidade desta festa levará
certamente grande affluencia á ex-
posição, logo mais ás 4 horas da
tarde.

Para domingo ha uma parte de
declamação e canto, ás mesmas ho-
ms, na qual tomarão parte as senho-
ritas: Neusa Moura Ferreira ,Yvon-
ne Muniz Bastos e os senhores 7a-
charlas Rego Monteiro, seu organt-
zador Decio Moura Parreira, que
cantarão ao violão. Também dirão
poesia moderna as graciosas "diseu-
ses", Olga Ferraz, Dorinha Fernan-
des, Sônia Bach e Selma Pessoa.

Ameaçou de morte a esposa
de quem está separado

Hontem á noite, Maria Guimarães,
parda, de 34 annos, casada, brasilei-
ra, procurou a policia do 22" dis-
trlcto e apresentou queixa contra o
seu marido, José Guimarães, pardo,
de 42 annos, casado, pedreiro, pelo
motivo seguinte: — tendo ha dias a
abandonado. Inexplicavelmente, hon-
tem voltou o homem á casa de Ma-
ria e insultou-a. A alludlda mulher
com receio de ser victima de uma
violência, refugiou-se na sua residen-
cia da rua Dois, naquella localidade

O dcsalmudo marido seguiu.a e
sacando dr uma faca amearou-a de
morte, sendo porém impedido de
prosegulr nos setts desatinas por «1-
Huns populares que presenciaram B
scenii.

Afim d<" evitar mais uma desacra
davcl visita do turbulento cmxwo
Marta queixou se » policia do nT
districto, t''nrio o Pommlíwnrlo pro-
mcttldo providencias a respeito.

Um cozinheiro perigoso...
AGGREDIU OS PATRÕES A' PAU

E A' NAVALHA
Na Pensão Lopes, de propriedade

do sr, Domingos Ferreira Lopes, sita
á ladeira da Gloria n, lll, houve hon-
tem á tarde um formidável chariva-
ri. do qual foi figura central, o cosi-
nheiro da alludlda pensão.

Estacio José da Costa chama-se o
tal cosjnheiro, que tem 22 annos, é
pardo,'solteiro e residente no becco
do Rio.

Porque ultimamente viesse Estacio
José gastando muita água, o seu pa-
trão observou-lhe. o que motivou vir
o cosinheiro & lançar mão de uma
navalha e investir contra Domingos
Ferreira Lopes.

Houve grande alarma na casa o
d, Amélia Lopes, esposa do dono da
pensão, bem como uma sua irmã de
nome Esperança, correram em auxi-
lio do aggredído.

Impedido n0 seu intento de nava-
lhar o patrão, Estacio José armou-se
de um pau e o aggrediu, bem como
aquellas senhoras.

Todos tres ficaram bastante ma-
ehucados e foram soecorridos pela
Assistência Municipal.

O 'aggressor foi preso em flagrante
e autuado na Delegacia do 6." Dis-
tricto.

A casa estava fechada, ha
dias, e de si emanava um

cheiro estranho

A AUTÓPSIA NAO POUDE PRE-
CISAR SE HOUVE CRIME, MAS A
POLICIA FAZ DILIGENCIAS PARA

ESCLARECER O CASO
A BATALHA noticiou, hontem.

oom os detalhes que o tempo permlt-
tia, o encontro do cadáver de uma
mulher, de nome Isollna, no casebre
dc n. 47 da ladeira dos Taba.iaras.
Dircemos então que a policia tinha
sérias desconfianças de que se tra.
tasse de um crime, e que i*or este
motivo fora sollcitnda a interferen-
cia do commissario Sylvio Terra, che-
fe da Segurança Pessoal.

Contamos que a morta vivia mari-
talmente cora o indivíduo de nome
Julio Aldarko de Moraes e que o
casal vivia em brigas, quasi cons-
tantes.' Dissemos mais que Isollna
trabalhava em uma quitanda na es-
quina das ruas Copacabana c Figuel-
redo Magalhães.

Hontem. as autoridades fizeram
varias diligencias, conseguindo apu-
rar que Isolina tinha o sobrenome do
Moraes, e que a mesma, faziam tres
dias, náo apparecia no emprego.
Twido ali comparecido o seu aman-
te, que commimirou ao patrão
de Isollna estar ella doente, nutriu,
do intenções de se internar num
hospital dos subúrbios, motivo por
que mandara-o ali, conseguir o saldo
a que tinha direito

O patrão de Julio não poz duvidas
nas declaracõe." cio Julio entregando-
lho. então, 253S000.

Desde esse dia o amante da morta
não foi mala visto.

A' tarde foi feita a autópsia cio
corpo de Isolina Moraes, affirmaiido
o medico não poder precisar sc hou.
vera crime, porquanto o cadáver e-c-
(uva rm adiantado estado de putre.
facção.

Entretanto, o chefe ca Segurança
Pessoal não descrô dn hypothcsf ^**
um crime' c Jó iniciou n." dlllgonclfl-l
nocessarias n esclarecer em que cir-
cumstanclas falleccra Isollna,
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0 CAVAIGNAC
A BALBO

A nossa terra
é gentil ç herói-
ca. Os nossos ele-
cantes t u. d o
aproveitam para
dar uma demons-
tração de gcnli.
leza ou de aip-
plauso aos feitos
heróicos.

Não lia muito,
a mocidaile gar-
bosa que enche a
Avenida, á tarde,
dizendo gala n-¦trios ds meninas,

,numa prova de
admiração p e /. o
heroísmo de Luiz
C a ri o s Prestes,
deixava crescer
os ralos fios de
barba. E, cntlui-
/Siasmada, bateu-
>río no peito, di-'zia:

— E' barba á
Prestes, uma lio-

\m c na g c ro ao
g r a nde revolu.
cionorio, o heroe
da marcha tri-
umphal pelos
nossos sertões.

Luiz Carlos
Prestes caiu no
es q u er, im cn to,
com o appareci-
mento dos noves
heróes da revo-
lução vencedora.
As barbas de fios¦rolos t n m b e m
desapp areccrani.

como por encan.
1o. Não lia mais
na Avenida, du-®
rante a tarde, um joven barbado de modo a deurar crescer o
dizendo graçolas ás pequenas, do queixo.

Agora, outra prova de gentile- Assim, depois
zn e applnuso ao grande feito di Prestes, leremos
esquadrilha aeren italiana vae ser Balbo.
cinda Vamos ler o cavaignac a Que venha, pois,
Bnlbo. com tanto qne não

Já jiontcm, mesmo, sc. notavam Washington,
alguns jovens com a barba feita.

Ella seguiu p'ra uma estação de cura.
Seu olhar de quebranto

Brilhava, lauto, na manhã somtoria,
E tanto, lanto, tanto,
De luminosidade branda e fria,
Esperançosa do ficar boazinha,
Para o seu ideal, para a ventura
De algum dia vollar, bem coraclinha....

Tanta gente, lambem, que lã se ia,
Ao pé d'aquelle nume.

De fogo íaluo que era o seu olhar
De lume, lume. lume,
A brilhar e a luzir, a*brilhar,
A cada um, a cada u'a amiguinha
Se despedindo, na manhã (fio fria,
Da que so ia para ficar boazinha.

E um borborinho a se ir pela estação:'
Grilos, tfillos no espaço,

Advertindo a partiria do Irem.
Abraço, abraço, abraço...

 "Felicidades, muitas, meu bem I"
Gritou, do cada canto, u'a amiguinha...,
E a gare se poz toda u'a emoção:
Quando ella foi para firar boazinha....

O comboio saiu sem enupucvhão,
Devagarinho, porque a levava...

E a locomotiva que a puchou
Arfava, arfava, arfava...
Se a niacliina que a levou

E que se ia com ella, arfava assim...
Como arfaria o triste coração
Que não se foi lambem?! Pobre de mim...

ARY DE OLIVEIRA

Movimento
Commercial

Cambio
Em condições desfavoráveis funo-

elonou hontem o mercado do cambio.
Na abertura oa Bancos sacavam a
4 OliB o 4 17132, respectivamente a 90
dias de vista o a vista sobro Londres.

O Banro do Brasil, para suas co-
branqas, operou a 4 19132 a 90 dias de
vista sobre Londres.

O papel particular obteve colloca-
qiln a 4 19132 e 105750, a 9o dias de
vista sobre Londres e Nova York,
respectivamente, entrega dentro de
trinta dias.

Na reabertura da tarde o mercado
apresentou-se estável, com o Banco'do Brasil Inalterado e os outros sa-
cniulo a 4 9|1G e 4 37164, a 90 dias de
vista e a vista sobre Londres, o com-
prando a 4 39164 e 10Í720, letras sobre
Londres e Nova York, a 90 dias de
vista e para entrepra dentro de trinta
dias.

As taxas que vigoraram durante o
dia foram as seguintes:
Londres ... 90 div 1 9116 4 19 32
Londres . . . alv 4 33|64 4 9 16
Londre* . . . cabo 41|2 4 33 64
N York ... 90 d|v 10*830 10J860
n! York . . . ajv 10S8S0 10*940
N. York . . . cabo 10$940 10S980
Paris .... 90d|v $420 Í427
Paris . . ... ¦. alv Í427 $428
Paris . . . ¦, cabo $430 $431
Itália .... a|v $570 $573
Portupral •, . $488 $500
Hespanha . . 1*120 1$135
Sulssa .... 2$110 2$120
B. Aires . . « 3$360 3$440
Montevidéo . 7$400 7$810
Japão .... 5$435 5$510
Hollanda . . 4J390 4$405
BelRlca'. . . 1*515 1$528
Allemanha . . 3$590 2$606

O mercado encerrou-se cm condi-
06es do estabilidade.

Vales-ouro
Para pagamentos do direitos adua-

nelros o Banco do Brasil emlttiu cer-
tlficados ouro á. razão de 5$953 papel
por mil réis ouro.

Café

pello

das barbas
o cavaignac

o cavaignac.
seja o do sr.

LUCY

•:o:

ANNIVERSARIOS
Faz nnnos hoje o sr. Antônio P.

Costa, funoeianario do Dep-irtnmerito
da Saúde Publica.

Passa hoje o anniverí.ario nata-
licio do sr Nelson Paixão, nosso col-
leçra ci" imprensa.

Transcorre hoje a da^a natali-
cia da prendada senhorita Virgínia
dos Santo?, competente professora de
tíact*-V"raphia do Instituto Lace.

Nós vos associamos ao itibilo deste
dia festivo e auguramos-lhe os mais
ardentes votos de um futuro promis-
sor e sorridentemente venturoso.
NOIVADOS

Com a senhorita Elvira Soares, con-'ív.ctou casamento o sr. Roberto de
Di'vera e Silva.

Contractou casamento com r>. se-
lhorita Evy Vidal, filha do commer-
-irrite desta praça. sr. Aristides Vidal,
> funecionario da Prefeitura, sr Er-
ar.r.i de Souzi Carvalho

O sr. Alberto Nunes Moreira,
funecionario do Instituto 7 de Setem-
bro, contractou casamento com a se-
nhorita Hilda Diniz da Rocha, func-
cionaria rio Museu Nacional.
CASAÍ TENTOS

Ren!izn-se hoje o enlace mafcrimo-
nial do 1" tenente Con*tanc:o Des-
champs Cavalcante Filho, filho do sr.
general Deschamps Cavalcanti, chefe
do Departamento do Pessoal da Gucr-
ra, com a gentil senhorita Nilsa Bar
bosa, filha do sr. Joacurm Barbosa.

Realiza-se hoje, o enlace matri-
moniol do sr. Abel Pontes Cabral,
funecionario da E. F. Leonoldina.
com a senhorita Irene de Barros Coe-
lho, filha do sr. José de Barros Coe-
lho. funcrionario da Prefeitua-a de
There-MDolis.

Servirão de paranymnhos> por parte
dn noiva, o sr. Aueusto de Barros
Coelho, e do noivo, o sr. José Maria
Henrioue.

A cerimonia terá logar na residen-
cia da familia do noivo, á rua XII
numero 83. Villa Guanabara, Braz de
Pinna.

Realiza-se hoje. ás 13 horas, o
enlace matrimonial da senti] senho-
rita Alzim Corrêa Medina, filha do
nosso comoanheiro de trabalho sr.
Oasemiro Corrêa de Medina e de sua
exma esposa d. Rita Duarte Medina,
com o sr Faure Nin Roxo. filho do
sr. Amando da Cunha Roxo e d. Rosa
da Cunha Roxo.

Serão padrinhos do noivo o capitão
Oriemar Campos Ribeiro e sua esposa,
e da noiva o sr. Cesario Corrêa de
Msdim, n sua senhora.
VIAJANTES

Vindo de Santa Maria Maedalena,
acha-se nesta capital o sr. Waldemiro
Sadio, commerclante naquella locali-
dade e cunhado do coronel revolucio-
narío Chri^ivSo Barcellos.
HOMENAGENS

HOMENAGEM AOS ARTISTAS DA"EXPOSIÇÃO DOS CINCO" - De-
sejando homenagear os artistas pa-
tricios que vêm de realizar, com tan-
to suecesso, a "Exposição dos Cinco",
resolveu o Club Nacional dedicar-lhes
e ao sr. Paschoal Carlos Magno a do-
mingueira de amanhã. As dansas co-
meçarão ás 18 horas, prolongando-se
até *» tneh noite.
ENFERMOS

Acha-se em convalescença de me-
lindrosa operação, a que foi submet-
tido. pelo illustre cirurgião dr. Paulo
César de Andrade, o emérito prof. A.
Coelho e Souza.

A Associação Paulista de Cirur-
giões-dentistas tem ac^mnahhado com
extraordinário carinho a moléstia do
prof. Coelho e Souza, mandando cum-
primental-o pelos drs. prof. Schmidt
Júnior e Benedicto Novaes.
MISSAS

A exma. viuva e filhos do saudoso
general dr. Cândido Mariano Dama-
sio, ex-chefe do Corpo de Saúde do
Exercito, fazem celebrar, na próxima
segunda-fiera, ás 8 112 horas, na egre-

em ccanmemoração ao 1° anniversario
da morte do seu inesquecível chefe.

Realiza-se. amanhã. 17. ás 8 ho-
ras. na capella da Casa de Correcção,
a missa de 30" dia mandada celebrar
por alma de Fantvminha.
FALECIMENTOS

Na cidade de Pelotas, acaba de fi-
nar-se aos 82 annos de idade, confor-
me telegramma dali, recebido pela
familia. a exma. sra d. Maria Ade-
lina dos Anjos Rodrigues de Souza
viuva do saudoso jornalista e politico
dr .Antônio Rodrigues de Souza, dei-
xando entre outros filhos, o capitão
Alcides Rodrigues de Souza, que teve
grande actuação tio ultimo movimen-
to revolucionário no sul e o sr Al-
berto Rodrigues de Souza, nosso col-
lega de imprensa.

Com grande acompanhamento,
efíectuou-se hontem. no cemitério
de S. Francisco Xavier o sepulta-
mento da sra. d. Horacine Toledo
virtuosa esposa do tenente do Exer-
citr, Gumercindo Martins Toledo.

Numerosos automóveis formavam
o prestito. acompanhando o esquife,
coberto de innumeras coroas, com
significativas inscripções.

Reabriu e funceionou hontem em
posição firme, o mercado deste pro-
dueto.

O typn 7 manteve a cotaçün ante-
rior de 17$500 por arroba.

Foram vendidas na abertura 7.275
saccas e na parte da tarde mais 2.370,
perfazendo uni total do 9.615 para o
dia de hontem.

COTAÇÕES:
Typo  19$500

 l'.)$000"  18$500"  .. 18$000"  173500
8  1R$500

O movimento estatístico do dia 15
foi o sesrulnte:
Entradas  17.149 saccas
SaidaB  22.332 "
Existência  305.226 "

Em lfru.il periodo do anno passado
o total de café retido no Districto Fe-
deral era de 318.447 saccas.

Assucar
O mercado deste producto funecio-

nou hontem calmo, com uma peque-
na alta nas cotações anteriores.

Os neprot-los effectuados foram es-
cassos.

O movimento estatístico do dia 15
foi este:

Sueca*
Entradas ..  Nlhouve
Saidas 29.536
Stock 300.948

PREÇOS PAJIA 6A KILOS 1
Crystal 38$000 39$000
Demerara 36$000 36$000
Mascavinho 33$000 35$000
Mascavo 29$000 30$000

Também em alta funceionou o mer-
cado a termo, verificando-se os segui-
tes preqos para o« mezes dn pauta:

Vonil. Comp.
Janeiro  41S00O 3SÍ500
Fevereiro  43$000 40$200
Marco  46$000 42$900
Abril  slv 43$50o
Maio  slv 44$000
Junho  slv 46$000

O mercado fechou animado.

THEATRO CASINO
Segunda-feira, 19 — A's 8 e 10

— horas —
Inicio dos espectaculos de va-

riedades do CENTRO ARTISTI-
CO REGIONAL.

Sensacional Estréa de

JOSEPHINA BACKER
(Brasileira) em seus incompa-

raveis bailados e canções typlcas
Formidável suecesso do conjun-

to typico regional.
Arte — Luxo e Alegria.
Preços popularissimos.

A lei de férias e o M. do
Trabalho

O Ministério do Trabalho vae tra-
tar dentro de poucos dias do caso
da lei de férias.

Algodão

Para o descongestionamento
do porto de Santos

FORAM PEDIDAS PROVIDENCIAS
AO INTERVENTOR DE SAO

PAULO
A propósito da situação embara-

cosa em que se encontra, no porto
de Santos, o commercio da exporta-
ção das carnes congeladas e resfria-
das em face das difflculdades do
serviço de estiva, o Ministro do Tra.
balho solicitou do Coronel João Al
berto, interventor do Es'ado de São
Paulo, as providencias, de caracter
urgente, que lhe parecerem mais
promrptas e efficazes.

Funceionou calmo, hontem, o mer-
cado deste producto.

Nilo foram effectuados negócios dl-
Knos de nota.

O movimento estatístico do dia 15
foi o seguinte:

Fardo*
Entradas  Nlhouve
Salda* 307
Stock 6.345

PHEÇOS PAIIA 10 KILOS:
Fllirit, limara — Si-rliMi

Typo  — 31$500
Typo 5  — 30$500

Flbrn media — SírtlUi
Typo  —- 28$500
Typo  — 26$000

Onntt
Typo  — 28$000
Typo 5  — 25$500

Fihrn i-nrtn — Mnllmi
Typo  — 27$000
Typo  — 25$000

PaiillKtai
Typo  ¦— n.lc.
Typo  — n.|c.

merendo a termn nílo funceionou.

Bolsa de Títulos
Foram negociados hontem os se-

gulntes títulos:
APÓLICES)

Geral 500$ . ...... 75n**000
Geraes 500$ 770$000

50 Geraes 1:000$ ...... 720$000
20 D Emissões nom. . . 718$000

Tdem nom. 500$ .... 85O$000
29 Idem 1:000$ ...... 720$000

105 Tdem, idem 1:000$ , 721 $000
8 Idem, port. 1:000$ . 678*000.
6 Idem, idem 1:000$ . 67!>«-000

126 Tdem, Idem, Idem . 680X000
Tdem, Idem, Idem . 681J000

100 O. Thesouro 1930 . 87fi$00(»
1 Idem, Idem, idem 500$ 878SO00

676 Tdem, Idem 1:000$ . . 8801000
41 E de Mina» 7 % (1925), 70n.«on0
23 Idem, 5 % nom 58O$000

MriVICIPAESl
6 Emp. de 1904 port, . 600$000

38 Idem, 1914 port 140$000
115 Idem, Idem Idem . . 142$0fl0

ACÇÕES I
10 Banco Mercantil .... 470$000

391! Docas de Santos nom. 243$000
538 Tdem, Idem, port. . . 245SOO0
200 Minas S, Jeronymo . . 70SOOO
100 Minas S. ,T«ronvmo . . 71$00í

IJEBElVTUnESl
10 Deb. Nova America . . 980$000

Caixas de Pensões e Aposen-
tadorias

No Ministério do Trabalho reúne-
se, hoje, ás 10 1|2 horas, a commis-
são de redacção final da lei de re-
forma das Caixas de Pensões e Apo-
sentadorias.

Para que participe das reuniões
que vem realizando no Gabinete do
Ministro do Trabalho a commissão
Incumbida do estudo da reforma da
legislação das Caixas de Aposenta-
doria e Pensões dos Ferroviários
Portuários e Marítimos, foi solicita-
da pelo tPular daquella pasta ao

_ presidente do Lloyd Brasileiro a de-
ja de São Francisco de Paula, missa' signação de um representante.

Theatro !oão Caetano
EMPREZA J. CRUZ JÚNIOR

Companhia Brasileira de Operetas da qual faz porte o l.o tenor
VICENTE CELESTINO

Hoje, ás7e3|4e9»3i4— 40" e 41" representações 4a «risa-
cional opereta:

ALVORADA DO AMOR
a victoriosa oiiereta de Octavio Rangel, com a primeira actriz AME-
LIA HCUEIROA. Amanha, vesperal, ás 2 e :i;4. No dia 21, recita
de Octavio Rangel, com a S0* de ALVORADA DO AMOR.

TEVE a GRYPE e continua to«-
sindo, tome o PEITORAL ROÜSSE-
LET" nnlco sempre efficaz.

/itmirlC

Foi transferida a manifesta"
ção proletária ao chefe do go-
verno provisório e ministro

do Trabalho
O gabinete do Ministro do Traba-

lho. distribuiu, hontem, á imprensa
o seguinte communicado official que
também, foi remettido á Commissão
do Cen^o dos Empregados e Opera-
rios da Light:"Tendo sido marcada para ama-
nhã. a revista que o sr. Getulio
Vargas passará á esquadrilha de
aviões italianos chefiados pelo Oe-
neral Balbo, ficou transferida para
dia que será opportunamente annun-
ciado, a grande manifestação que as
classes proletárias preparavam ao
chefe do Governo Provisório e ao
Ministro Lindolfo Collor."

PARA AS CORRIDAS DE
DOMINGO, SÃO FAV0RI-

TOS NA BOLSA
TURFISTA
Jockey Club

l- carreira — Kermesse, 27 — Tro-
peiro, 35.

2" carreira — Mechita, 18 — Soua-
kim, 30.

3* carreira — Carinhosa, 25 —
Umtú, 30.

4» carreira — Valdivia e Doducy,
30 — Uiriri, 35.

5» carreira — Itararé e Campo
Grande, 25 — Lazreg, 35.

6* carreira — Orgia, 22 — Vaga-
lume, 27.

7" carreira — Caruaru, 30 — An-
des 35.

8* carreira — Pons, 25 — Ultra-
ge. 27.

9" carreira — Boa Vida, 20 - Vai
Doré, 35.

Derby Club
l" pareô — Claro de Luna, 16 —

Enredo, 22.
2° pareô — Pavuna, 22 — XI-

ba. 30.
3o pareô — Jundiá e Lambary, 20

Amizade, 35.
4o pareô — Congo, 32 — Trento e

Boyero, 30.
5o pareô — Milano,' 20 — Tlmo-

neiro, 30.
6o pareô — Alpina e Pardal, 30Ibar, 40.
7o pareô — Aveiro, 20 — Gentle-

man, 30.
8° pareô — Calepino, 25 — Xin-

gú, 30.

Jockey Club Paulistano
E' o seguinte o programma orga-

nizado para amanhã, na Moóca:
1" pareô — Premio "Initium" —

1.450 metros — 2:500$000 — Valpa-
ralso 54, Juno V 52, Callcorre 54,
Malia 52, e Liberty 52.

2° pareô —' Premio "Progredlor"
1.609 metros — 2:5005000 — Ja-

çatuba 55, Favella 53, Alegria 53, e
Clarita 53.

3o pareô -y Premio "Experiência"
1.500 metros —2: OOOSOOO— Deau-

ville 56, Hepacaré 56, Organa 52,
X. P. T. O. 50, e Ebe 52.

4o pareô — Premio "Excelsior" —
1.650 metros — 2:500$000 — Bury
54, Excelsior 52, Luconia 56, Beata
52, e Florista 57.

5" pareô — Premio "Hippodromo
Paulistano" - 1.650 metros — 2:500$

Ginete 52, H. P. 52, Latif 52, Gra-
nadina 50, e Tacada 50.

C" pareô — Premio "Imprensa" —
2.000 metros — 4:000$000 — Flutter
56, Thebaide 53, Viday 52, e Kaol 57.

7o pareô — Grande Premio "Rio
de Janeiro" — 2.000 metros — Reis
15:000$000 - Huno 57, Donata 52,
Duggan 56, Hiemal 49, Festeiro 54, e
Gallipoli 50.

8o pareô —Premio "Mlxto"—1,609
metros — 4:000$OOO— Gondolelro 51,
Defensor 54, Petale de Rose 55, Boa
Viagem 55, Eloá 50, Chariff 48, e
Santillana 51.

L. Benitez, que fez a sua estréa
no-Derby Club, vencendo com a Ti-
ririca, voltará domingo a dirigir a
filha de Sin Rumbo, entre outreo.

Gentleman e Aisca, do sr. Oswal-
do Camisa, e Vulcain, do sr. Octa-
viano Rosa, devem ser montados por
A. Munoz.

Trabalharam hontem, em optimas
condições, os animaes Lambary e
Jundiá, que em parelha defenderão
a blusa rosea no pareô "Derby Na-
cional".

Timoneiro, que será dirigido pelo
aprendiz O. Coutinho, trabalhou hon-
tem de modo a agradar bastante.

O filho de Norseman pode pregar
uma peça ao Milano.

Tem apresentado melhoras .a po-
tranca Clóra, do sr. Eduardo Bahia,
que será montada por Osmany Cou-
tinho.

Fará seu reapparecimento na cor-
rida de amanhã, no Itamaraty, o
freno Júlio Escobar, que ha bastante
tempo não monta em publico.

Continua apresentando melhoras o
potro inglez Enigma, adversário de
respeito no Premio "Aviação Nacio-
nal".

O Hespanhol tem muita fé em
abiscoltar os dez pacotes.

Levy Ferreira poderá ter amanhã
um dia cheio, pois, além de Pons,
montará Kermesse, Brincador, Iberi-
co, Vichy, Zeppelin e Uadi.

Pirata, Souakim, Umbu, Valdivia,
Tinguâ, Vagalume e Umba serão
apresentados sob a montaria de Sal-
fate que talvez dirija também o ma-
luco Vulcain.

Premente, Yago e Boa Vida sao,
por emquanto, as montarlas do hábil
freio D. Suarez.

Estreará, disputando o Premio "Ca-
pitão Gluseppe Marini", o cavallo
Gigolot, vindo do Rio Grande do
Sul, com a invicta Orgia, que ama-
nhã vae se ver atrapalhada com o
Vagalume.

O velho mas endiabrado Valete
será conduzido pelo aprendiz A Hen-
riques, que será também o piloto de
Ribatejo, Middle West e Xaréi.

Este filho de Conde Lucanor con-
tinúa em bom estado e bem poderá
repetir a proeza.

Nelson Pires, o "Salfate-mtrlnr.
dirigirá Vai Doré, X. Raio, Urgen-
te e Viola Dana, tendo esperanças
que levará ao menos uma victoria-
zinha...

Com qual será?

Caso Campo Grande não seja
apresentado, Itararé é difficil deixar

I

gg
lug.r a victoria no Premio "General
ítalo Balbo".

Associação de Chronistas
Desportivos

A Commissão de Desportos Hippl-
cos da A. C. D., avisa, per nosso
intermédio, aos concurrentes inseri-
ptos no concurso Mensal, que para
a corrida de amanhã, no Jcckey Club,
os palpites devem ser entregue;; hoje,
ás 20 horas, impreterlvelmente.

Outrosim, communica que, para os
concursos "Santarém" e "Itamara-
ty", podem se inscrever todos os
turf men que assim desejarem.

JOCKEY-CLUB
RESOLUÇÕES DA COMMISSÃO DE

CORRIDAS
Tendo em vista que a reunião de

domingo é realizada em honra dos
heróicos aviadores italianos perten-
centes á esquadrilha Balbo, a Com-
missão Directora de Corridas reso!-
veu que tenham entrada na tribuna
dos sócios todas os officiaes aviado-
res brasileiros, tanto do Exercito
como da Marinha, desde que se apre-
sentem uniformizadso.

Os cartões de ingresso distrl-
buidos para a reunião do dia 18. se-
rão também validos para a festa do
dia 20.

A entrada na tribuna popular
será franca até as 14 horas.

Para ingresso no Hippodromo,
vigorarão as seguintes taxas: adven-
ticlos na tribuna especial 5S000- se-
nhoras 2S000; tribuna iwpular 2S000

—A Commissão de Corridas recebeu
communicaçáo da Companhia Via-
ção Excelsior. que tão bons serviços
cresta durante as reuniões no hip-
podromo, que fará domingo serviço
especial de auto omnibus dlrerto;
para 0 que reservou elevado numero
de seus carros.

Também recebeu a Commissão
de Corridas aviso telegraphico do
Jockey Club Paulistano, permittlndo
que o jockey Reduzino Freitas exer-
ca a sua profissão nesta Capital, até
31 de março próximo, data em quetermina o praso durante 0 Qual não
poderá elle matricular-se em São
Paulo.

O domingo dos aviadores
italianos

O GENERAL BALBO COMPARECE-
RA AO JOCKEY CLUB

Conforme iá foi noticiado, n Jockey
Club dará domingo. 18, uma corrida
dedicada á Aviação Italiana. Assim,
os diversos pareôs levarão os nomes
do general ítalo Balbo e dos com-
mandantes cap. Stefnno Caena. tenen-te-coronel Umberto Maddalena, capfiiuseppe Marini. tenente Jacono, cap.Renato Donadelli, general Gluseppe
Valle e major Ullsse Longo.

Além desses haverá uma prova dehonra denominada "Premio Aviação
Italiana", da qual participarão os
maiores cracks do nosso turf e quesão Vulcain, Ultraje, Pons, Ramun-
techo, Campo Grande, Yag0 e Eni-
gma,
OS OFFICIAES E MARINHEIROS

ITALIANOS NAO PA-
GAR-IO ENTRADAS

Na corrida de domingo, no Jockey
Club, comparecerão os officiaes da di-
visão naval italiana, que se acha fun-
deada em nosso porto. Tanto os of-
fictees como os marinheiros terão en-
trada grátis, sendo que aos últimos
será franqueado ingresso pelos .por-
toes das geraes.
O CHEFE DO GOVERNO PROVI-

SORIO IRA* AO JOCKEY CLUB
O sr. dr. «etulio Vargas, especial-

mente convidado, adheriu ás homena-
gens aos bravos aviadores italianos. O
chefe do governo provisório compwre-
cera acompanhado dos seus ajudantes
de ordens.
O CORPO DIPLOMÁTICO NO JO-

CKEY CLUB
Os representantes estrangeiros acre-

ditados junto ao nosso governo, com-
parecerão á corrida de domingo, no
Jockey Club, emprestando uma nova
nqfa de elegância ao grande meetlng.

AS ASSOCIAÇÕES ITALIANAS
A representação do Fasclo. a Unio-

ne Ufficiali in Oongedo e o Reducci
di Guerra assistirão á corrida de do-
mingo. no Jockey Club, representadas
pelas suas directorias.

O INGRESSO POPULAR
A exemplo do que vem fazendo, a

directoria do Jockey Club tomou a
deliberação de franquear a entrada
ao povo até as duas horas da tarde.
Os portões das geraes ficarão abertos
até aquella hora, tendo assim o povo
uma bella opportunidade de assistir
um espectaculo inédito: a grande cor-
rida em homenagem aos realizadores
do Cruzeiro aéreo Italia-Brasil.

Vae ser aposentado o dr. Bu.
Ihões Carvalho

Foram solicitadas providencias, de
ordem do Ministro do Trabalho, no
sen ido de ser submettldo o inspecçáo
de saude, para os effeitos de apo-
sentadorla, o dr. José Luiz Sayão de
Bulhões Carvalho, director geral de
EstatLstlc»

Elecfre-Ball
51 - RUA VISCONDE

DO RIO BK.A1MOO - 51
Empolgante» torneio*

tportlros
Magníficas iesr,oes clnenut*-

graptucaé
Sempre ao (rXfccrKO-BALl.

51 - RUA VISCONDE |
DO RIO BRANCO - 91 {

í

KtKIIII
nesta secpãc cusfam

IIIIUII
3i0 rs. a li'

©——
ALUGA-SE em casa de familia um

quarto a casal sem filhos, á rua
Viscondessa Pirassinunga, 39.

^LUGA-SE. a partir do principio tio
próximo mez, uma ma(*niflca ca

sa na Rua Commendador Bastos, n<-
161 (Ilha Uo Governador) Trata sc
com Machado, Rua do Ouvidor, 187,
terreo.

^LUGA-SE metade de uma casa, In-
dependente, sala, quarto, cozinha.

Optimo quintal. Rua Silva Rego, 35,
c. 57. Est. Riachuelo.

ALUGA-SE um commodo a casal, ou
moços solteiros, à Rua Monte

Alegre, Travessa Plano Inclinado, n.
7. Para ver, das 5 em deante.

y^LUGA-SE magnífico 2." andar «to
melhor ponto da rua do Ouvidor.

Trata-se c Informa-se no escriptorio
deste jornal.

ALUGA-SE casas na Avenida Sub-
urbana, 254. Trata-se no 256

Desde 70 a 130; das 11 ás 16 horas.

^NCINHOS duplos reforçados a
1$000, pás para aterro com cabo

a 3S00O, enxadas a 3SO0O, machados
bons a 5S0OO, picaretas a 2$000 e
3S000, e muitas mais mercadorias
que se vendem muito barato á rua
General Pedra 25-loja.

pERDEU-SE a caderneta n, 24464 '<
Série, Caixa Econômica.

pERDEU-SE a caderneta cia cãürt
Econômica Federal, sob ri, 556.755

da 3«- série.

5OFFREIS DE CALLOS? - \
dicação ácida é corrosiva

me.
na^ivel ;1

de infecções; Nery Nascimento ex.
trae sem dôr. Rua Rodrigo silva 39'
Tel. 4-2156.

JERRENOS a prestações—No "par.
que das Laranjeiras" subúrbios

da E. F. Rio d'Oui-0. Estação Areia
Branca. Vendem-se lotes com ou seni
laranjeiras, dando fruetos Informa,
se Rua S. Christovão n. 310 Loj-i,
ou no local com o sr. Armando, d
mappa destes terrenos acha-se expôs.
to na redacção deste jornal.

TERRENO, VENDE-SE - RUa ge,
nador Nabuco, n. 204. Pveço j

contos e quinhentos.
"TERRENOS a prestações— No "Par-

que das Laranjeiras", suburblw
da E. F. Rio .d'Ouro. Estação Areia
Branca. Vendem-se lotes corn ou «em
laranjeiras, dando fruetos. Informa-
se Rua s. Christovão, n. 319 io]a,
ou no local com o sr. Armada, ó
mappa destes terrenos acha-sp expôs,
to na redacção deste jornal.

y^LUGAM-SE quartos a pessoa que
trabalhe fora ou a rapaz. Rua I

Cunha, 26. Catumby. !

^CÇAO ENTRS AMIGOS — De
uma cabra, fica t?snsferda de 17

para 7 de fevereiro.

^LUGA-SE metade da casa a rapaz,
ou casal, á Rua Cupartina, n.

28 — Casa 4 — E. de Quintino.

CAIXA ECONÔMICA DO RIO DE
JANEIRO — Perdeu-se a cader-

neta n. 10.380 — 4n série.

CASA SILVA - M. L, da Silva Oli-
veira — Trav. do Rosário, 20,22

— Perdeu-se a cautela desta casa, sob
o n. 59910.

CARTOMANTE espirita Maria José
Costa, chegou da Bahia a esta

capital no dia 19 de outubro. Quem
precisar de trabalho rápido pôde
procurar madame Maria José á rua
Câmara, 47 — Madureira — (Tra.
vessa Jullo Fragoso).

rONCERTADOR de Calcado - JA
JA - Saltos. 2S000; meias solas e

saltos, 7$000: solas Inteiras e salto
1OSO00 Praça Tiradentes. 52.

QESANIMADOS por contratempos da
vida, doenças pertinazes obses-

soes, recoi-ram ao C. Espirita, rua
Ramiro Magalhães, 55 — E. de Den-
tro, diário, das 9 ás 20 hs.. que serão
gratuitamente attendidos, como orde-
na a respectiva Doutrina. — Bondes
de Piedade.

pORTECAL x CÃES—Poderoso tor
tificante dos cães - Evita as do

enças e combate os vermes —. Ven-
de-se Carioca, 29. Ouvidor. 77 — '1
Setembro. 3.

pERRAMENTAS: a casa que maior
sortimento tem em ferramentas

usadas e novas para carpinteiros,
pedreiros e mechanicos; pás para
aterro, enxadas, enxadões, picaretas
ancinhos, ponteiros, alavancas e mui-
tas mais mercadorias que se vendem
a preços de crise; também se com-
pram ferramentas sendo d? boa pro-
cedencia: á rua General Pedra 25.
— Loja.

QALLINOL — E' a salvaçãü das
aves. porque!! Evita a peste, com-

bate o gogó. pygarra. Gosma, aus-mem
ta a postura e fortifica os pintos
Vende-se. Ouvidor, 77, Carioca, 29; 7
Setembro, 3.

MACHINAS de Escrever - Calculai
- Contabilidade — novas e de

Oceasião. Alugam — Concertam -
l-ocom - Vendem-se em th aresta
i»ões PITAS para qualquer ti-deJc dt
owcliina. Grande stock de Peças c
Sobresalentei. 242. Rua São Pedro
242. loja Fone 4-1571.

LECIONA-SE piano, violino, theoria
e solfejo. Programma do Instit.u-

to. Rua Maria Calmon, 22. Meyer.

VENDE-SE duas casas recentements
construídas, com todos os requlsl-

tos da hygiene. Preço 16:00080(10 r>j^
da Cascata n. 133 — Muda da Tijuca.
Trata-se na rua Conde Bomfim n, >H
— Botequim.

yENDE-SE o palacete. á rua Cosme
Velho. n. 47 por preço razoável;

a tratar na seccão de administração
de Immoveis do "Lar Brasileiro"

\/ENDE-SE uma casa recpntemen»
te. construída Dreço do nocasifia

Ver e tratar nn Travessa Smâo n,
40 — Cubanso - Nlrtherov

\/ENT)E-SE narn tlP.w-.uDRr loear,
um grupo com 6 peças oara wia

de espera Mem de Sá 174 ter.?o.

\/ENDE-SE uma elPgante e moderna
sala de lantar tendo mesa oval,

toda folheada: orpco baratlssimo; a
rua Marquez de Sapucahy n 101

yENDE-St no Eneenho de Dent'0,
á rua Dr. Leal 223, uma casa com

3 quartos, sala. etc, e terreno de
11x50: preço. 13:000$: trata-se íi ma
das Laranjeiras 47-A. quarto 23, com
d. Nair.

yENDE-SE optimo terreno nor
5:500$. com Retm traz luz esso-

to. logar multo saudavl twrltr o«ro
do bonde L. Vasconcellos. 9x15 Tel.
8-4872

yENDE-SE um optimo terreno,
prompto para edifirar IflvnO

de frente fundos Rnn lnte'1-
dente Pin n. 70. Fregnezia filia r*"
f.ovei-nador. Trata-se com (1 sr ln.;n
Pallut á rua do Ouvidor n. 187. '.'
andar.

yENDE-SE por -10:000$ conto.?, nm
prédio e um" rosa. rendendo alu-

ene! mensal 240SOOO. ver e tratar s
Rua 23 — casa 166 — Estação Be:i-
to Ribeiro.

yENDE-SE 1 chácara com 1 barra,
cão de moradia, tudo arborizado,

optimo logar á Rua Luiz de Carvalho,
n. 8. Ponto de 2a Seccão "Traia",
Com o Almeida.

I

I

yENDE.SE uma casa e terreno com
17 metros por 50 4'OOOSrwni ? ml-

nutos dp Estação de Belford Irain?
com proprietário à Rua Lemo.= Britto.

yENDEM-SE dois lotes de terreno,
na Urca. Trata-se com H Soira

Neves largo S. Francisco. 23 sobra.Io.

yENDE-SE uma casa nova dois na-
vimentos. optimo quintal Rua

José Mauricio. n 35. Villa Isabel

yiANNA, Irmão & Cia. - Rua Pc
dro 1." — antiga Espirito San*o,

28 e 30. Perdeu-se a Cautela numero
224984 desta casa.

yENDE-SE. 130S, trompete so!i.=i;'
Senador Pompeu 155, Io.

yENDE-SE ou aluga-se boa casa á
rua Visconde ile Moraes, n. -;3'í,

próximo ao Ingá, medindo 10x52 Pre-
ço 35:0008000. Aluguel 350SOO0. Ver 8
tratar na mesma. Nietheroy.

"A BATALHA" OPE-
RARIA

UNIÃO GERAL DOS TRABALHA.
DORES EM TRANSPORTES MA-

RITIMOS E PORTUÁRIOS DO
BRASIL

Pede eos companheiros marítimos
que em vista do dr. Getulio Vargas,
ir passar revista na esquadrilha de
aviões italianas, hoje, foi transferi-
da para dia ainda não marcado, as
manifestações dos operários terrestres
e maritlmos que lhe procuravam fa-
zor pelo decreto da Lei de Caixas e
Aposentadorias extensiva aos mari-
tlmos. — A DIRECTORIA.

THEATRO RfcCREIO
EMPRESA A. NEVES & CIA.

HOJE A's 7 3(4 e 9 3|4'
A colossal revista de estr ondoso suecesso

HOJE

Dt w nu mulher chorar...
Notável e inexcedlvel exilo de ARACY CORTES, no samba'Batente", repetido 6 vezes em cada sessão I

Todas os musicas que figuram nas prelios
anno. Amanhã — 2' grandiosa matinée.

carnavalescos deste

O funecionamento do com-
mercio em Botafogo

A PRIMEIRA ESTATÍSTICA
A liberdade que o orçamento mu-

nicipal concede este anno para o
funecionamento do commercio pare-
ce que vae sendo bem aproveitada
pelos negociantes de Botafogo.

O sr. Woolf Teixeira, agente da
Prefeitura no districto da Lagoa,
acaba de apresentar ao Intervenor
dr. Adolpho Bergamini a estatística
dos estabelecimentos seus jurisd'.cio-
nídos que na primeira quinzena
deste mez requereram funcclonamen-
to extraordinário, achando-se todos
legalmente organizados, com seus
livros de turmas de empregados ou
trabalhando com seus parentes pro-ximos.

A estatística revela aspectos curió
sos da questão, resaltando, entre ou-
tros, cinco armazéns de líquidos p
comestíveis que ficarão diariamente
com as suas portas abertas das 5
horas á meia noite, além de quatroarmarinhos, outros tantas mercado-
ros de calçados, de moveis, de flores,
de chapéos, etc, que funecionarão
até ás 22 horas.

A esta'istica, em resumo, é a se-
guinte:

Botequins. 50; armazéns de llqui-
dos e comestíveis. 9; depósitos de
pão, 8; padarias, 8; restaurantes, 5leiterias, 5; casas de fazendas e ar-marinho, 4; mercadores de calca-dos, 4; mercadores de flores, 3; mer-cadores de moveis. 2; engraxates. 2;mercador de chapéos, 1; marcadorde aves e ovos, I; charutaria 1;mercador de accessorios para auto-moveis, 1; mercador do gelo, 1; mar-morista, I.

Quem perdeu ?
O sr. Ribeiro, proprie'ario d'' \

Menina do Ideal", encon'rou ho -
tem, á porta do cinema Ideal u 1
diploma ria Veneravel Ordem Ter-
ceira da Penitencia, pertencente ao
sr. José Laureano Rodrigues.

O diploma se encontra em nos.1',
redacção, á disposição do legitimo
dono.

LIVRARIA ALVES
Livros colleglaes e acadêmico^
- Rua do Ouvidor. IM -

Rio de Janeiro. - S Paulo
Rua Libero Badarô. 128 -

a Bello Horizonte: Rua Bahia
n 1053

dok*'';

LEILÃO DE PENHORES
EM 27 DE JANEIRO 1931

Guimarães & Sanseverino
LUIZ DE CAMÕES, N. 26

das cautelas vencidas, podendo ser
reformadas ou resgatadus uté á ho-
ra do leilão.

Djalma Dutra tem uma est -
ção com seu nome

A estação de "Bessas", passou a
denomínar-se "Djalma Dutra" eni
homenagem ao bravo revolucionário
morto em Tres Corações.

A referida estação pertence & Oésic
de Minas, e fica situada no kilome-
tro 613, na bitola de um metro 111
linha de Bello Horizonte, em Minas
Geraes.

m

Intenso frio na Hespanha e a
epidemia da grippe

MADRID, 16 (Havas. - O inten-
so frio reinante em toda a penin-sula declinou sensivelmente nesta ca-
pitai, mas persiste em vario5 pontosdo reino.

Sobre a região de Salamann
hn 48 horas.

O thermometro desceu ali iabaixo de zero.
Mu 11 il est ou-se. por outro ladoregião imin epidemia de "jripps

|á levou as médicos n soHc-lar c ¦¦ii"
xillo dw acadêmicos de mt-W' ¦-,

, paru atlender a todos os chumadou»,

.

pva

8°

na
"IO
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A indomita bravura de Joé Assobrab, o valoroso|"A
campeão nacional, terá de ser solicitada ná noite
de hoje, em seu mais alto gráo, afim de evitar
possa elle succumbir ante a dureza dos punhos
vigorosos do peso leve italiano Guiseppe Gambi

A movimentada reunião pugiLsíica de hoje,
noite, no "Colyseu Insernac onal"

CELESTINO CAVERZASíO CONFIA EM GAMBI E
WELSON — VIRGOLINO CRUZARA' LUVAS
COM WELSON NA SEMI-HNAL — DIVERSAS
NOTICIAS

Hoje, finalmente, hoje, á noite, será realizada a segun-
Ia reunião pugilistica que terá o seu desenrolar no bello lo-
;al que é o "Colyseu Internacional", á Praça da Republica,
67 t 69.

Como match principal, a Empresa Sportivá de Diver-
soe,; Limitada, foi bastante feliz quando resolveu fazer dispu-
tal-o entre Joé Assobrab e Giuseppe Gambi, ambos pesos
leves.

Joé é aquelle boxeur de sempre, corajoso, forte joga-
flor, impetuoso e, sobretudo, leal. Os feitos de "Pequerru-

cho" são innumeros e a sua capacidade physica vem collo-
c?.i-o em destaque entre os melhores pesos leves que por
aqui têm apparecido.

Sendo o campeão brasileiro da categoria, Assobrab
nunca desmentiu as suas qualidades e em todos os choques,
vemcl-o sempre com o "forcing" a tontear o adversário por
mais perigoso que elle seja.

O adversário dc Joe Assobrab, na noite de hoje, está á
sua altura, pois, além de ser do seu quilate, possue um sem
numero ite victorias que o tomam temível e o recommen
dam aos mais "ranzinzas" amantes da nobre-arte. Gambi, é
vencedor de grandes astros e®
no seu "record", encontram-
se derrotados os conhecidos
Annibal Fernandes, Peter
jchncon, Manoel Pires, Ta-
vares Crespo, José Cavmel-
iindo e muitos outros.

O estyío do italiano é todo
especial e as suas esquivas
são feitas com maestria. Da
fôrma que combate, torna-se
quasi que difficil acertal-o
cem um golpe fulminante.

Pelo que ficou dito acima,
bem pede se avaliar a movi.
mentação que vae offerecer
esse combate, que está aibi-
trado em dez rounds, com lu-
vas da quatro onças.

I

JOSE' MEDINA E J. CARLOS FA-
RAO 0 PRIMEIRO MATCH DE

AMADORES
O primeiro match cie amadores da

reunião rie hoje, á noite, no Colyseu
Internacional, será desenvolvido pe-
los boxeurs José Medina e J. Carlos

Medina, além de ser um fino sport-
man, pois é 4" annlsta de engenha-
ria, é um bom amador que possue o
Club Carioca de Bo>:.

.1. Carlos recommenda-se pela sua
bravura e tudo 1'ará para conter a
impetuosldade do seu antngonista.

FRANCISCO SEVERIANO "25"
CONTRA FERREIRA

0 segundo combate da noite de
hoje será desenvolvido entre os ama-
deres Francisco Severiano e Ferreira.
Em cinco rounds com luvas de seis
onças.

WELSON E VIRGOLINO FARAÓ
UMA SEMI.FINAL EMOCIONANTE

CJm match de grande repercussão
do programma de hoje, a noite, é o
que vae ser disputado entre os meio-
pesados Weison, esthoniano, e Virgo-
lino de Oliveira, brasileiro.

Welson, vem para o Rio, dirigido
pela competência comprovada de
Celestino Caverzasio, o professor ita-
iiano que levou Erminio Spalla aos

pincaros da gloria e lhe deu o ti-
tulo de campeão europeu, na cate-
goria dos pesados, em época que não
vae lcngc.

Fará recommendar o esthoniano ao
norso publico basta que se diga ser
elic- um des mais perfeitos pupiilos
de Caverzasio.

Virgolino é tão conhecido do nos-
so publico que se torna perfeitamen-
te dispensável qualquer referenc.a a
seu respeito, pois os seus feitos ahi
estão para recommendal-o mais que
r.s referencias que se pudessem ia-
zer. Boxeur feito no Rio, tem com-
batido em S. Paulo, sempre com
exito extraordinário.

A valentia de Virgolino levou-o ha
tempos a sustentar um combate, até
o final, tendo fracturado o braço no
3° round.

Dahi para cá, esse boxeur se po-
pularizou e adquiriu numerosos ade-
ptes, que o cognominaram de o
"Lampeão".

O match, que está arbitrado em
oito rounds, com luvas de seis on-
ças, vae, por certo, enthusiasmar os
amantes da nobre arte entre nus.
GAMBI VEM EM COMPANHIA DE

CAVERZASIO E WELSON
Chegam hoje, pela manhã, a esta

capital, os boxeurs Giuseppe Gambi
c Welson.

Procedente de S. Paulo, vem tam-
bem, em companhia desses boxeuri o
technico professor Celestino Caver-
zasio, director da Academia Caver-
zasio, á rua Seminário n. 9.
CAVERZASIO CONFIA NO PRES-

SOAL DE S. PAULO
Hontem, á tarde, conversámos com

o prande technico Celestino Caver-
zasio, cujo raio de acção se desen-
volve em S. Paulo, e que hoje. pela
manhã, chegará ao Rio, em compa-
nhia des boxeurs Giuseppe Gamüi c
Welson.

Falando sobre os matches de Wcl-
son com Virgolino, e Gambi com
Assobrab, assim se expressou Caver-
zasio:

Os rapazes que vão daqui, de
S. Paulo, devem voltar triumphan-
tes. pois er.tão em perfeito estado
physico e muito esperançosos.

Conheço bem Joe Assobrab, e o sei
capaz de grandes feitos, mas acho
que elle será vencido por Giuseppe
Gambi.

Em que se baseia para pro-
gnosfcícar 

'a victoria de Gambi?
Em vários pontos e por vários

motivos, acho-o capaz de vencei o

iüiüDi esífíiõPiiigíerip
O C. R. FLAMENGO, REALIZA, AMANHÃ, O
PRIMEIRO CONCURSO DA TEMPORADA OF-

FICIAL

Sob os melhores auspícios será
inaugurada amanhã a temporada
officiaí de natação, com o concurso
aquático que o C. R. Flamengo pro-
moverá e a Federação do Remo pa-
tvocinara.

Será cIIp levado a effeito na en-
seada dc Botafogo, na "piscina flu-
ctuante" armada cm frente ao Pa-
vilhão de Regatas.

Tara essa festa inaugural prepa-
rtvram-se carinhosamente quasi to-

dos os nossos clubs náuticos, razão
porque, excepto o Botafogo e o Flu-
minense F C, todos serão repre-
sentados no imoortante certamen
O Fluminense F. C não será re
presentado tão somente pelo facte
è< ter sido filiado á instituição aqua
tica quando já estavam encerradas
as inscripções para a festa inaugu-
vai. O veterano club da estrella soli-
tarla estará ausente ainda em con-
seqüência da cisão que velo abater a
EUa vitalidade sportivá.

A nota simpática da reunião aona-
tlca de amanhã será dada com o re-
&parec'mento do S. C. Fluminense
0 antigo "Ieader*' da natação me-
tropolitana. que durante algum tem-
Po esteve afastado das competições,
resurgirá amanhã, lutando para a
reconquista da sua antiga e inveja-
ve! situação na aquática carioca.

Que o concurso Inaugural da tem-
poradn «stá destinado a um çrim
de brilhanfsmo, garantem de forma
Insofismável as competições Internas
nue o precederam, em virtude das
quaes foi possível constatar o ore-

par0 das representações dos grêmios
náuticos.

Mas, nesse concurso, não será ape-
nas observada a qualidade dos na-
cadores: o íactor quantidade merece
também uma especal atenção.

Tanto assim que. tendo varias das
pi ovas reunido maior numero de ins-
cripções do que aquella que a raia
comporta, a instituição aquática foi
obr^ada a promover provas elimina-
terias entre os inscriptos, provas
essas que serão levadas a effeito ho-
je ás 6,30 da manhã, no próprio lo-
ca! da competição.

Tudo garante, portanto, pleno exi-
to para a festa de Inauguração da
temporada officiaí, cujo promotor será
0 valoroso C. R. Flamengo.

DIRECÇÃO DO CONCURSO
O concurso aquático de amanha

será dirigido pelas seguintes commis-
soes de juizes:

Juizes de partida — Dr. Ângelo de
Andrade, Antônio Costa e Jair Ruch

Juizes de chegada — Dr. Alexan
dre Girotto Gabriel Niklaus e Wal-
ter Tross.

Juizes de raia — Benedicto Sar-
mento, Pedro Santos e Carlos Fra-
derico Witte.

Chronomrtristas — José Ellis Rlp
per, José Maria Porto e João Alves
de Moura.

Annunciadores — Paulo do Carmo
e AdolDhn Macias.

Policiamento - Annibal Peixoto
Armando Machado Jofto dc Carva-
lho c Edmundo Pimentel.

ATALHA" e "A ES-
QUERÜÂ'' váo patrocinar
os campeonatos de amado-
res de box e luta-romana

tesivM (\ \

"A BATALHA" E "A Esquerda" patrocinarão, em conjunto, os campeonatos
cariocas de amadores de box e luta romana, que o Club Carioca de Box está organizan-
do para breve. A esses certames poderão concorrer, todos os amadores, que, para tal,
devem procurar a secretaria do Club Carioca de Box situada no 3" andar do edifício
do Theatro Phenix, ou pedir informações pelo telephone 2-S046. Os que se queiram
inscrever no campeonato de luta romana devem dirigir-se aos srs. Oscar Baptista «
Jayme Martins Ferreira, das 7 ás 9 ou das 16 ás 17 horas, ás 2'", 4"a e 6 "-feiras. As
aulas de box são realizadas naquelle club, nos dias acima, á tarde, e ás de luta romã-
na, pela manhã.

A defesa do sr. Alceu
de Carvalho e a historia'
de uma princeza indiana

Giudeppe Gambi. o perigoso adversário de Joe Assobrab,
na poite de hoje, vieto pelo caricaturiata Mario Mendez.

valent« Joe Assobrab. Isso não ^usr
dizer que eu ache que a luta vae
ser fraca, antes, pelo contrario, es-
tou certo de que o match assumi-
rá proporções extraordinárias, jus-
tamente pela valentia de amoos.

Acha que se registará knock-
out?

Nesse particular peço licença pa-
ra me fechar em "copas"...

E sobre o meio-pesado WeUon
com Virgolino?

Welson é meu alumno e isso
me impede de falar sobre elle.

Adeantarei, porém, que vae ao R'.o
disposto a fazer um optimo con.òa-
te com Virgolino, e agradará a to-
des que o virem combater.

is telephonista interrompeu a liga-
ção e nós não insistimos,

JOSE' ALVES FARÁ' FRENTE A
CAETANO

O primeiro combate de profiasio-
naes para a reunião de hoje, a nol-
te, no Colyseu Internacional, será
desenvolvido pelos boxeurs José Al-
ves, "queixo de aço", e Caetano.

Ambos movimentam-se bem e es-
tão em condições de proporcionar un
optimo choque á numerosa assislcn-
cia que affluirá logo ao Colyseu da
praça da Republica, 67 e 60.

Esse combate está arbitrado em
sete rounds e será desenvolvido com
luvas de quatro onças.
MARIO FRANCISCO DESAFIA C
VENCEDOR DO MATCH GAMBI x

ASSOBRAD
Hontem, fomos procurados pelo

boxeur Mario Francisco, que em seu
nome nos pediu para desafiar o
vencedor do choque de hoje, entre
Joe Assobrab e Giuseppe Gambi

Mario nos declarou que esto ua
categoria dos leves e que assim es-
pera que o vencedor de hoje, não te-
nha duvidas em enfrental-o o mais
breve possível.

OS INGRESSOS PARA HOJE
Os ingressos para a reunião de

hoje, á noite, no Colyseu Interna-
cional, & praça da Republica, 61 e
69, serão cobrados a preços popu-
lar«.

JOSE' ALVES E' PUPILLO de
RODRIGUES ALVES

José Alves, o adversário que Cae-
tano terá hoje pela frente é pupillo
de Rodrigues Alves, director do Club
Carioca de Box.
'SIDRO SA' SO' IRA' PARA OS
ESTADOS UNIDOS DEPOIS DE

SEU MATCH COM SIERRITO
Podemos informar, com segurança.

que Isidro Sá só embarcará parn os
Estados Unidcs depois do seu match
com o uruguayo Sierrito, que esta
annunciado para o próximo dia SI

do corrente, no stadium do Flumi-
«crise.

JOÉ ASSOBRAB TREINOU NO
CLUB CARIOCA DE BOX

Joe Assobrab, o pupillo de João
Airudtt, fez os seus treinos para o
match que hoje travará com Giu-
seppe Gambi, na Academia do Ciub
Cnnoca de Box, situada no 3o an-
dar do Theatro Phenix.
A PESAGEM E O EXAME MEDICO l

DOS BOXEURS
A Commissâo de Box resolveu que

os boxeurs que logo. á noite, váo
subir ao ring, sejam pesades, exarai-
nados pelos seus médicos, hoje, ás

13 heras, na Associação Chris tã de
Moços.

Havia antigamente nas escaldan-
tes areias de Karth em pleno cora-
ção da índia meridional, um paiz
perdido na immensidade dos deser
tos e em cujos limites a felicidade
era a única sombra aquecendo os co-
rações dos que nelle habitavam.

No throno, Irnha, o divino Irpha,
era o enviado de Deus, abençoando
na paz do seu povo, a garantia de um
futuro encastoado no céo.

Myrtha, sua filha, era a peregrina
belleza que dava ao seu esposo Inda-
més o cálice sempre fresco da felici-
dado mais pura. O reino, na santi-
ficação do seu trabalho, relembrava a
delicia esbatida de uma Chanaan
tangível, espargindo sobre os habi- |
tantes da terra toda a força myste- |
riosa da Chanaan lendária, no que
tinha ella de bondade, de amor e de
socego.

Quando, pelas tardes quentes, o
vento elevava no céo os mentes de
areia e os seus grãos voltavam á ter-
ra, batidos pelo sol, era isso uma re.
affirmação das bênçãos de Deus para
com seu povo predilecto.

A' noite, somente o gemido do ven-
to na tamareira quebrava o silencio
estendido sobre a terra como manto
subtil rebrilhado de pérolas.

Um dia, de um paiz vizinho, sur-
giu pelo deserto, um príncipe do
Oriente.

Sua tez era clara e os seus olhos
traziam aquella mesma cor azul das
nesgas altas do céo.

Myrtha, por sua belleza, impi-es-
sionou o recém-vindo. Sua alma ju-
rou eiieravizar-se á imagem daquella
mulher; e na tormenta das suas
noites indormidas, o vulto lindo da
princeza, serena e seduetora, enchia
o seu pensamento, fazendo-o delirar.

E assim, através a flltração diluída
de uma noite de* lua, Myrthe ouviu
da bocca daquelle príncipe, a nisto-
ria commovida da sua immensa
paixão.

Era o oceano do Pcccado, batendo
as rochas da Virtude...

Mas, a Mulher, o Amor, a Vida,
na sua explosão incontida, partiram
os grilhões das conveniências sociaes
e Myrtha deixou-se sonhar nos bra-
ços ailucinados daquelle príncipe do
paiz vizinho.

A noticia chegou aos ouvidos de
Indamés, o esposo traído. Foi quando
Irpha, o divino Irpha. saecudido no
seu throno pelo choque daquella de-
nuncia, fez vir á sua augusta pre-
sença a filha peccadora e disse-lhe*
severo, sangrando o coração pelo

cascateai» das palavras que proferia:
Filha minha! O mundo te ac-

cusa de tim crime que abre para a
minha velhice as portas da morte e
atira sobre teu esposo um manto de
impureza.

E's aceusada de repartir com o
príncipe de Além, os carinhos de es.
posa que só deves a Indamés,

E eu quero a tua palavra para
medil-a pela inflexibilidade do Al-
cora o: Se ella não se adaptar aos
;ri:tos divinos, morrerás.

Pae meu. Que o céo prolongue
a tna vida até que o ultimo grão cie
areia deserte do teu reino. Não me.
reco a imputação do crime, que me
fazem. E se queres encontrar nova-
mente no teu leito a ambrosia divi-
nal. que faz cerrar teus olhos para o
socego do somno. eu darei o teste-
munho que fará resaltar a minha
innccencia toda.

E partiu.
A' tarde, Myrtha voltava ao pala-

cio de Irpha, com um pergaminho
que lhe dera o amante apaixonado.
Nelle se dizia da improcedencia da
accusação que vinha, na claridade
brutal daquelles areiaes sem fim,
toldar a face do sol, como sombra
treda de um crime que carecia de ser
punido.

O príncipe do paiz vizinho salvara
com seu escripto a vida de Myrtha.

E o rei, aquelle bondoso rei que
tinha guerreiros valentes, estendidos
por um trato immenso de terra per-
dida naquella longínqua parte do
mundo, recolheu na magnitude da
sua alma de apóstolo aquella decla-
ração da innocencia de Myrtha.

Quem mais autorizado que o aman-
te da princeza para testemunhar-lhe
a virtude?!

Hontem, nos fundadores da Amea,
o dr. Alceu de Carvalho, sentindo-se
aceusado de ter prestado serviços de
advocacia ao Syrio. em caso. no qual
será parte como juiz, apresentou, em
sua defesa, na sessão do Conselho
uma carta do próprio Syrio, como
pergaminho crystalino.

O team do Combinado São
Roberto

Para o festival a ser realizado
amanhã, pelo Cintra Vidal F. O.., o
director sportivo do Combinado São
Roberto escalou o seguinte team,
cujos elementos devem estar na sede
do club, ás 12 horas :

Jorge; Hélio e Reynault; Laurentl.
r.o. Antenor e João; Passinho, Lu-
cas, Anyldes, Trinca e Octavio.

Reservas: Waldemar, Dionysio «
Euclydes.

Ideal A. C. x Villa Luzitania
A. Club

Reallzando-se, amanhã, 18 do cor-
rente, o encontro acima, o director
sportivo do primeiro pede o pontual
comparecimento dos amadores abaixo
escalados, em sua sede social, ás LI
horas da manhã, para seguirem jun-
tos para a praça de sports do se-
gundo:

1" team: Daniel — Lampeão — Eu-
gênio — Moreira — Lêlê — Alfredo

Bodorio — Mineiro — Jucá — Gre.
gorio — Guilherme.

Reservas: Silva — Salvador — Ja«
cyr e Chapêta.

2" team: José Bodorio — Guilher-
me — Salvador — Mariano — No-
rival — 88 — Djalma — Agostinho

Mineiro — Manoelzinho — Jacyr.
Reservas: Grcgorio — Mineiro e

Moreira.

CASA VIEIRA NUNES
A PREFERIDA DOS SPOKTMKN

Av. Rio Branco. 142

A nova directoria do Uru-
guayano Football Club

Foi eleita e empossada a nova di-
rectoria do Uruguayana F. C. parao exercício de 1931, assim constitui-
da:

Presidente, José Leite; Vice-presi-
Cento, Zenninlo Oliveira; 1° 6ecreta-

Rubro Negro F. C.

COMO SERA' COMMEMORADO O
SEU PRIMEIRO ANNIVER-

SARIO
Finalmente realizar-se-á hoje a es-

perada festa, em commemoracão do
1,° anniversario de sua fundação.

A commissâo que está á frente
desta festa, é composta dos seguin-
tes sócios: Srs. Washington Motta,
Júlio Ramos e Augusto Ramos.

Haverá também um concurso da
dansa, no qual disputarão um rico
prêmio, os seguintes sócios: Heitor
Braga, Raphael Ignacio da Silva, Ma-
noel Berritis Filho, João Dascenno,
Oswaldo Wendeling, Júlio Ramos,
Washington Motta. Augusto Ramos,
Orestes, Jorge Motta e Orlando da
Silva.

Este concurso será disputado aa
som de um afinadissimo "jazz-band".

rio, Nestor SanfAnna; 2" dito. Age-
nor Duarte: 1" thesoureiro, Eduardo
Silva; 2" dito, João Risso; director
de sport, Alcides Machado; vice-
director de sport, Jorge Borges; pro.
curador, Francisco Paiva,

A. C. Bento Ribeiro
Para o festival do S. C, Carioca,

no campo do Fundição Nacional, a
realizar-se amanhã, o quadro do A.
C. Bento Ribeiro pisará o gramado
assim constituído:

Euclydes; Oswaldo e Anísio; Cutru-
co. Caveira e Rodo- Nelson, Bahiano
Aragão. Conde e Ernani.

Reservas: Dóla, Timbubo, Janua-
rio, Benedicto c os demais jogado-
res inscriptos.

Os jogadores deverão estar na sede
do club ao meio dia.
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0 verdadeiro nome de
Joé Assobrab

A titulo de curiosidade, da-
mos hoje, o verdadeiro nome
de Joé Assobrab. que é José
Barreiros Barbosa.

O "Pequerrucho" fez des-
appareoer o Barreiros e escre.
veu o José Barbosa de trás
para a fronte collocando o
"s" do José no Barbosa, ao
contrario, que dá o resultado
conhecido, Joé Assobrab.

ELs ahl coiit,, surgiu o nome
do garoto endlabrado.

O assumpto predilecto nus ruttn.s
sportivos está sendo a próxima
reforma dos estatutos da Associa-
ção Metropolitana.

Trocam-se idéas sobre esse ou
aquelle assumpto, prevêm-sc taes
e taes innovaçôcs c a expectativa,
assim, cada vez mais vac-se tor-
nando intensa cm torno desse
acontecimento.

De nossa parle, como já tivemos
ensejo de escrever, não esperamos
nenhuma modificação para me-
lhor, no que toca á politica que os
fundadores, até aqui, têm dispeu-
sado aos clubs menores.

Dahi, ao contrario do que sue-
cede u nossos queridos e distin-
cios confrades do "Jornal do Bra-
sil", não duvidarmos nada do que
se anda propalando, como inten-
ção dos fundadores, de se consli-
tuirem cm divisão principal, com-
plclainenle separados dos demais
grêmios.

Taxe-se isso de immoralidade,
ile deshonestidade ou do que seja
lá, nâo importa absolutamente ao
iuizo que fazemos, baseados em
precedentes de eloqüência inhegn-
vel, que os fundadores são capa-
zes dessa c de outras medidas da
mesma natureza.

Portanto, não nos cansará nen-
hiima surpreza, que, amanhã, se
torne realidade essa hgpothesc que
escandalísa tanto a nossos presa-
dns confrades.

Que teriam feito os honrados
fundadores da Amea, para qne a
qenle os inlgue convertidos no cre-
dn do verdadeiro snnrlismn'.'

Não vimos nada'.'
J, ILDEFONS0.
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Joé Assobrab, o popular "Pequerrucho", 
sujeita-se as massagens para, hoje se

apresentar ao publico, frente ao perigoso Gambi, em perfeito estado de treinamento.
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Evitando que as repartições publica,funecionem em prédios alugados!
principe de Gal

O DR. JAYME TAVORA, QUE FOI
INCUMBIDO PELO MINIS-
TRO DA VIAÇÃO PARA A

IMPORTANTE MISSÃO

O dr. José Américo de Almeida,
ministro da Viação, logo que começou
a inteirar-se da situação dos serviços a
cargo do seu Ministério, estranhou que
repartições federaes estivessem em pre-
dios pertencentes a particulares, e pa-
gando alugueis vultosos.

O ministro da Viação, conside-
rando inadmissível esse estado de co?-
sas, resolveu abolir de uma vez essa
pratica prejudicial.

Foi assim que o dr. José Ameri-
co autorizou o seu operoso secretario,
dr. Jayme Tavora, a visitar o prédio
onde se acham installados os escripto-
rios da Estrada de Ferro Rio d'Ouro, á
rua de São Christovão, adquirido na
gestão do ministro Pires do Rio, pela
fabulosa somma de 600:000$000, ao
capitalista Eugênio Honold, e cujas di.
mensões pareciam exceder de muito as

necessidades de alojamento dos servi- ft
ços daquella via férrea.

Dando cumprimento a missão de
que fora incumbido, o dr. Jayme Ta-
vora, na visita que hontem fez ao re-
ferido prédio, effectivamente, verificou
que, para o mesmo poderão ser trans-
feridos, dentro de breves dias, os escri-
ptorios do 3" e 4" districto» da Inspecto.
ria Federal de Estradas, cuja localiza-
ção custa actualmenté á União a 'im-
portancia de 700$000 mensaes, bem
assim, a secção de desenho da antiga
Commissão de Estradas de Rodagem,
que vinha funecionando em prédio
alugado pela importância mensal de
900$000.

Com a transferencia desses servi-
ços para o prédio da Estrada de Ferro
Rio d'Ouro, a União fará uma eco-
nomia correspondente a 1:600$OCÜ
mensaes.

A
Ameri-
o Sul

-:o:-
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Os escândalos da administração washingtoneana
O sr. Victor Konder e a advocacia administrativa no Ministérioda Vmçao - Como a 'diplomacia" da Companhia Nacional deNavegação Costeira conseguiu que fosse archivado- - - - um processo no valor de quasi mil contos de réis - - - -

Os escândalos da passado adminis-
tração foram tão numerosos e. tão
cnlielludos, quo já não causará mais
impressão forte no espirito publico
a notieia do que acaba do se. revê-
lar mais uma dessas vergonheiras ad-
tuinistrativas.

Valo a pena, todavia, registai-a,
como subsidio para a historia dessa
epoca do infreno desmoralização que,
felizmente, já passou.

A administração do sr, Victor
Konder, na pasta da Viação, toda a
gotito o sabe. foi unia serio do er_
ros, um rpsario do escândalos, nina
suocossão intennina do fncto9 contra-
rios á lei o á moral.

0 Ministério da Viação foi trans-
formado em um covil dc negociatas
escusas, de transacçõos pouco claras,
em que a advocacia administrativa
Iiabilmento so insinuava, tirando par.
tido de todas as situações, "esque-
condo" velhas questões om troca do"lembranças'' de mais grata recorda-
ijão...

Como exemplo frizanfe, caracteris.
tico, eloqüente desse estado de cou-
sas, citaremos o 'oscandalosissimo ca-
so da Companhia Nacional do Nave.
«ação Costeira, que sempre so on-®
tendeu á maravilha, eom o ministro
Victor Konder.

Essa empresa, do navegação, deve-
flora relapsa da União, devia entrar
pnra os cofres públicos com a avul.
tada somma do 9'tC:5G0$380, relativa
a contas do caes, no período do 1010
a 11127.

Desde 1910, a Companhia Nacio-
nal do Navegação '«Costeira vinha so
esrnieeenclo do pagar as taxas. Apc-
nas o sr. Henrique Lago manifesta-
va solidariedade a todos os governos
o obrigava o pessoal da Costeira a
votar nos candidates officiaes.

Assim, a conta foi angmontando,
ato* ascender a. quasi mil contos de
réis.

SR.

;;;?: y. *'^;""'Wy^^t-f-.:. ':¦.¦¦

VICTOR KONDER
Ahi começa a agir a advocacia ad-nunistrativa. Pelo teor da carta aci-

Rr.i agosto de 192P, a Inspectoria
V< ¦''•'.:¦'. de Portos. Rios e Canaos,
).':•,"' armar effeito baixou unia
Vifliiriii intimando a Companhia Na-
cional ,ie Navegação Costeira a eu-
f"íii', d•.—."> de quinze dias, imprete.
rivelmc-iitr-, com a importância aci-
mn discriminada.

(• ministro Victor Konder immc-
/l-'fitnniM!ío mandou que 

'um 
dos sons

officiaes communicasso ao represen..
tante daquella empresa a resolução
dn Inspectoria Federal de Portos.
Jtios o Canaos, o que foi feito nos
scgiiiritea termos;

"Kio, .11 de agosto de 302!) — Men
caro Oswaldo Jacyntho — Com os
meus cumprimentos cordiaés, do or-
dom do sr. ministro poço ao prosadoamigo «-'fineza do vir, com urgência,

¦ H esto Ministério, ondo s. ex. lho
quer falar acerca da divida da Com.,
panhia. Costeira, na importância ,1o
94fi:3CD.*380, relativa a, contas do
taes, no período de'1910 .i !P'J7.

Aproveito o ensejo parn renovar
ao presado amigo, os meus protestos
de subida estima e particular apre-
eo".

ma, vê-se claramente que o ministro
Victor KMider preferia outender-so
particularmente, amigavelmente, com
as partes, a fazer executar a lei o
a zelar pelo interesso publico.

Depois da carta acima, houve ain-
da por intermédio do mesmo official
do gabinete, novo entendimento com
os representantes da Costeira, subin-
do o processo relativo ao caso ao
ministro Konder, com a seguinte in-
formação:

"Sr. ministro. Estive com este
processo em mão, para falnr cora o
dr. Souza Leite, o que só consegui
fazer ha dias.

Podiu-me elle qfr.o leonfcinuailso a
guardar os papeis, até o dr. Catão
apresentar a v. es. uma proposta,
quo estava sendo organizada pelaCosteira, para a liquidação da divi-
da em prestações.

O caso da Socicdado Armazéns Ge-
raes, sobro o qual tenho a honra do
propor a v. ex. despacho, nesta mes-
ma data, me leva a fazer subir a v.
CX. o processo annexo, para que nã»
se- possa dizei-, na Fiscalização do mento mais benigno que o adoptíPorto do Kio do Janeiro, quo v. ex., com relação a outras empresas",em relação á Costeira, teve procedi- O sr. Victor Konder deu, então,

¦¦' ¦*¦

SR- HENRIQUE LAGE

processo, o seguinte despacho, de uma
eloqüência extraordinária;

"Peço falar-me. — Victor Kon-
dei"".

O official de gabinete falou.
Falaram, sem duvida, os represen-

tantos da Costeira. B a Inspectoria
do Portos, Rios o Canaes, que era
dirigida pelo almofadinha do espinha
flexivel Hildebrando dc Góes, irmão
do famigerado Coriolano, não fa-
lou... o so esqueceu completamente
dos 15 dias, impreteriveis, marcados
:i Companhia Costeira, para pagnmen-
to do debito.

As "razões'' apresentadas pelaCompanhia Costeira, devem ter sido
muito ponderosas, pois o processo, quosubii-a á decisão do ministro Konder

.a 22 do agosto de 1929, foi immedia-
tamento archivado...

Agora, as pesquizng para desonca-
var documentos que orientem a acção
da commissão do syndicancia do Mi-
nisterio da Viação tiveram a virtu.
de de reviver o caso, contribuindo
para quo fosso verificada novamente
a divida da Companhia Costeira, quovao ser intimada a pagal-a, sob penado acção executiva.

Colhido por um auto, foi in-
ternad ono H. P. S.

A VICTIMA ESTAVA EM ESTATinDE ;^k;„e ™haeIma°
PERNA FRACTÜP.ADA

Um auto atropelou, hontem, a noi.
do Hotel Palmeiras, de nome Fran-cisco Super Ligle, com 30 annos, sol-teiro, hespanhol, e residente á ruaMarquez de Abrantes n. 160.A victima, que recebeu fractura daperna direita além de graves ferimentos pelo corpo, foi internada noHospital de Prompto Soccorro, emestado de "shock"

O sr. Madureira de Pinho foi
posto em liberdade

BAHIA, 16 (A. B.)_ Desde a roi.
te passada foi posto em libsrdadc o
dr. Madureira cio Pinho. ».x.secreta-
rio ún Policia e Segurança Publica
do Estado que fòi'a pres0 n :;0 da
vou mbro passado e cujo caso deu
motivo a pedidos d.- inlorninçilo cio
Tribunal Especial

A reforma na magistratura
fluminense annuncia-se

radical !
Ao que se dizia liontem cm Niethe-roy, o interventor federal no Estadodo Rio, dr. Plinio Casado, não ado.-p.arô. o critério pessoal do "bilhete

azul para o;; magistrados flumi-nenses.
Depois do algumas reuniões, realizaoas no Ingá, pelos proceres libe-raes, ficou assentado o critério deum decreto pondo em disponibilidadesem os respectivos vencimentos, osdesembargadores n juizes que tiveremfilhos ou genros empregados públicosestaduaes ou municipaes.
E\ pelo menos, o que a reporta-

g"in da A BATALHA apurou hontemnas roda.1; melhor informadas da vi-sinha capital.
Quem. entretanto, conhece a ma

gistratura fluminense, sabe que pou-ro;;. iwiquissimos são os magistrados
do E. do Rio que escaparão a estecritério, de sorte que a reforma queali se annuncia será radica!, ou
quasi...

O banquete do Itamaraty
A' noito realizou.se, no Itamara-

ty. o banquete aue,o ministro Atra.
nio de Mello Franco offereceu ac
gsneral Balbo e aos demais officiaesda esquadrilha italiana ' 

sendo tro-
cadas amistosas saudações.

O Congresso Escotista vae se
reunir

S. PAULO, lll (A. rç.) — Foi rle.
slgnada a data de 25 de fevereiro
próximo para u abertura cio Con-
fjresso Rscotlsta.

A Federação dos Escoteiros do Es-tado de são paido va.-. realizar an-tes do Congresso uma Semana En.coteira, que está wiido preparada.

Brigou com o marido e ten-
tou suicidar-se

Após uma discussão que teve como seu marido Ezequiel Dias da Ccs-te, operário e residente em 3 Joãode Merity, d. Jair Pereira áa. Cos-ta" de 23 annos de idade, c&sada,brasileira, ateou fogo ás ves'"õ de-pois de embebel-as em alco.il.'A tresloucada mulher recebeu quei-maduras generalizaads de 1» •<,¦> « 3-gráos sendo, em estado grave, soe-corrida pela Assistência e depois in-temada no Prompto Soccorro.

Banhistas presos no Porto dc
Maria Angu'

ei.wT331' ÜM instn":gões contidas na
rw' dVv EaPtislfl luzardo.ohefe de policia, afim de moralizaros nossos recantos praeiros, os abu-sa? continuam.

A policia, no emtanto. vae ruindo
SS1; Tr?ia contra * banhistasderobedieiltes. e multando-os de ac-cordo com as infraecões.

Ainda hontem. a policia do W dis-tricto prendeu ns seguintes banhis-tas: Jcao Antunes, morador o rua
P,y,. Nun^ n- 151: Leitão Jcsé deMello. Geraldo Mendes. AmadorRavmi.mclo. Roberto Vianna Rodri-mues, Murillo Restier Fontoura. Os-valdo Caraglola, Osmar Rocha Pin-
Maneei Mattos. Miguel Es,-,*ves eAnnibal Carvalho. '

Todos estes banhistas, depois demultados om 20S cada um, foram
postes em liberdade.

O interventor do Espirito
Santo estaria inclinado a dsi-

xar o cargo
VICTORIA, io (A, B.) _ Nestesúltimos dias correram insistentes

boatos dj que 0 capitão Blev, inter-ventor federal n0 Eslado, estana inclinado a renunciar esse postoA origem de tal noticia procediado Rio onde fora divulgada por um
jornal e a própria imprensa de VIcto*'la chegou a registal-a.

Todavia informações ouvidas em
circula-, autorizados affirmam qu? o
capitão Bley se sento perfeitamentea vontade nas funeções de interven-
tor. nu qual :;> manteria imauanto
continuasse A mprr-cer a confiança
d<( Governo Federal

Uma crise entre a gerencia 0
os operários da Fabrica de Tc-

cidos Santa Heloisa
FOI PEDIDA A INTERVENÇÃO DO

MINISTÉRIO DO TRABALHO
Houve hontem um incidente na

Fabrica de Tecidos Santa Heloísa,
situada á rua João Francisco, quedeterminou a paralyzação dos sc-vl-
ços do estabelecimento.

A gerencia fez uma exigência qual-
quer aos operários, com a qual estes
nãc concordaram.

Registou-se, nessa, oceasião, um
pugilato entre o representante da
gerencia e um operário. Logo a se-
guir foram os trabalhos suspensos,
não sabendo os tecelões, que são
cerca de 400, quando se reabrirá a
fabrica.

O caso foi levado ao conheciraen-
to do Ministério do Trabalho, poruma commissão de operários, a qualsolicitou a intervenção daquelle or-
gâo do governo para o soluciona-
mento da crise.

Um ladrão preso em fia-
grante

O negociante José Jardik, pro-
prietario da fabrica de calçados
Hebot, sita á travessa Oliveira nu-
mero 17,' residente á rua Um-
Suay numero 8(i. ao deitar-se hon-
tem, deixou aberta a janella da
sua residência.

Cerca de 2 e meia da madru-
gada o ladrão João Luiz de Oli-
veira, passando por ali, pulou
para dentro da casa.

Quando já estava prestes a fur-
tar da gaveta de um movei a
quantia de 2005000, foi o larapio
presenlido pela esposa do nego-
cianle c querendo escapar de tuna
prisão imminente escondeu-se sob
a cama do casal.

Mesmo assim ,0 negociante cha-
mando o guarda nocturno nume-
ro 10 e o soldado numero 21, da
5a companhia, do 0" batalhão da
Policia Militar, com o auxilio dos-
tes, conseguiu prender o larapio.

Apresentado depois ao coníiiiis-
sario Gouveia, do 11" districto,
ali foi João Lino, autuado em fia-
grante e após recolhido ao xa-I div/.

O ESTUDO DO PROJECTO
DA UNIÃO PAN-

EUROPE'A
INAUGURARAM.SE os traba-

LHOS DA COMMISSÃO DESSE
ESTUDO

GENEBRA, 16 (Havas) — Inaugu.
rãram-se ás 11 e meia horas os tra-
balhos da commissão incumbida do
estudo do projecto da União Pan.
Européa.

A sessão foi presidida pelo sr.
Briand, ministro de Estrangeiros da
França e autor d0 projecto em dis.
cussáo.

Enorme assistência enchia o re-
cinto. Cada uma das 27 nações do
continente esteve representada pordois delegados.

Abrindo os trabalhai, o sr. Briand
pronunciou eloqüente allocução em
que formulou votos pelo completo
êxito dos trabalhos da assembléa.

Houve em seguida um curto pe-riodo de dsliberações, em que se de.cidiu quo as sessões da commissão
seriam, om principio, publicas.O ministro dos Estrangeiros do
Reich sr. Curtitis, tomou a palavrae declarou que a' Allemanha, favo.ravel sempre á uma politica de co-operação baseada na absoluta cintai-
dade de todos cs Estados sstava
disposta a collaborar no' terreno
econômico com todas as nações docontinente.

S5guiu.se na tribuna o mlnlstioda Estrangeiros da Itália sr. Gran.di, que disse da decisão da Itália decooperar cem todas as suas forças
para a manutenção da paz e 0 reer-
guimento da Europa. Era sua con-vicção pessoal qu<< imperiosas • razões de solidariedade exigiarn 9 col.laboraçSj, de todos os membros dacommunidade européa, sem exoopção
alguma. Casn contrario, a comrnls-
são não lograria formar senão cons-tellações de Estados separadas uma
das outras. Estava no propri0 inte.
reree da pro.jectada União qua seobtivesse 0 concurso mesmo das Es.tados não representados na Soeicda-
de das Nações eom0 a Turquia. AItália desejava aue a união européafosse previamente assegurada pelacerteza de que o.s Estados se acha-
vam de pé de absoluta egua!daoi° ehaviam chegado a0 mesmo gra,-, dedesarmamento. A reducção eguai dosarmamentos era cotidlcã0 essencialá segurança continental.

j Falou em seeuida o sr. Henderson
I ministro cle Estrangeiro:; da GrãBretanha quo secundou a,s palavra?
I do deleeadn da Iteha accoiituando'« Importância dos pontos nsslniralft.

®-

A arinunciada viagem de. S. A- o príncipe de Galles, í
America do Sul, tantas vezes adiada, está agora definitiva-
mente resolvida e mesmo iniciada. S. A., em companhia de
seu irmão Jorge, chegou liontem a Paris, tendo feito o traje-
cto de Londres á capital da França, no seu aeroplano parti-
eular, pilotado pelo aviador Fielding. As ultimas noticias
affirmam que S. A. e o duque de Connaught, cie Paris se?ni-
râo hoje para Santander, onde embarcarão em navio de lm r-
ra da marinha, britannica. O navio que conduzirá os illustres
membros da casa real ingleza, rumará directamente para os
Estados Unidos. Depois de visitar a America do Norte, se-
fjuirá o principe de Galles, para a America do Sul. s .\.
atravessará o eanaldo Panamá, fazendo a sua viagem pelo
Pacifico, visitando as varias republicas sul-americanas ba-
nhadas por aquelle oceano.

Em seguida o principe de Galles irá á Argentina e Um.
guay, devendo chegar ao Brasil em meiados de fevereiro. Do
porto do Rio de Janeiro, o principe de Galles regressará di--® fectamente á Inglaterra.

O PRÍNCIPE DE GALLES E SEU IRMÃO CHEGARAM
A PARIS

PAEIS, 16 (If.) — Aterrissou, ás 15 horas e ló minutos,
no aerodromo cie De Bour-' 
get, o avião partículai ,[,,
principe de Galles em que
viaja Sua Alteza em com-
panhia de seu irmão o prin-
cipe Jorge.

Os dois príncipes. ,,llç
daqui proseguirão ira sua
annunciadii viagem á Ame-
rica do Sul, chegaram as-
sim, a Paris alguns minu-
tos antes da hora em que
esperavam atterrissnr-
O PRÍNCIPE E SEU IE.
MÃO SAUDADOS NO \E-

RODROMO DE LE
BOURGET

PARIS, Ki (H.) - Mo
obstante viajarem "ineocni-
tos", o principe de Galles
e seu irmão, o príncipe Jor-
ge, foram saudados, ao des-
cer no aerodromo de l.e
Bourget, por varias perso-
milidades de representação,
entre as. quaes o coimnan-
dante Girardot, director do
aerodromo, e o coronel Bo-

7,-m1,n- n1 „ .. Jle> addido aeronáutico áümbaixada Britannica.. em cuja companhia Suas Alteaas se-guiram logo para esta Embaixada.
Os illustres viajantes foram, além disso, assaltados porverdadeira nuvem de reporters, photograplios e operadores

ZnZZ* ' emPenha<,°S m ""^ 0iS™*'< ''"
Os dois príncipes ficarão hospedados na Embaixada do

_ O 'aviador Fielding, piloto do avião particular do prin-cipe de Galles, regressa amanhã, ás 11 horas, para o aero-aromo de Hendon.
O "PIGARO" FAZ COMMENTARIOS SOBRE A

VIAGEM
PARIS, 16 (II.) - A próxima visita do príncipe deGal es a America do Sul, é objecto de largos commentariosdo "Figaro".

O jornal começa observando que, exceptuada a sua ra-
p.da visita aos Estados Unidos, é esta a primeira vez que oherdeiro do throno brifcannico deixa o périplo habitua dassuas excursões pelos Domínios, para fazer uma lon-a via-
gem ao estrangeiro. °

"Do facto - ácerescenta o "Figaro" — essa viagem á

de Galles vae visitar amigos. Sua Alteza dedicou-se lia tem-

como o francez. Assim preparado, poderá apreciar dnpia-mente . grande viagem de estudos e recreio que vae re-ender na companhia de seu irmão, o principe Jor*7>

0 -PRÍNCIPE DE GALLES

m

i

Jfi

Ingeriu um tóxico violento è
ficou em perigo de vida
A mundana Carmen de Olivci-ra, residente á rua Júlio do Car-mo numero 326, é uma dessascriaturas viciadas, que, por umasimples pitada de "heroina", se-ra capaz de dar a vida.
Ultimamente, a rapariga por tertravado conhecimento com unsmalandros que andam pela zona

do Mangue, vendendo entorpecen-
tes, mais aperfeiçou-se no vicio
maldito.

Hontem, os taes malandros ap-
pareceram na "zona estragada"
offerecendo á venda umas'bolas
de um tóxico qualquer, bolas es-Ias de cen- verde e branca. Car-
men comprou a droga e infíc-
nu-a, vindo pouco depois a ficarem estado grave.

Levada para Assistência Muni-
çipal. só depois de muito traba-
lho do medico que a soecorreu,
a ilhidida eventual foi considera-
ria fora de perigo, vindo então acontar a sua historia.

Eis ahi um caso que a policianao deve deixar de esclarecer,
mormente tendorse em vista queultimamente o uso dos tóxicos eentorpecentes campeia de ma-neira escandalosa em nossa "ur-
bs .

dos pelo sr. Grandi. e suggeriu a no-menção de uma mesa para estudar eordem em que os problemas deve-riam ser estudados n0 selo da commissão plenária.
O sr. Briand satisfez Immediata.

mente os desejos do seu collegabtltannjco e nomeou uma mesa cjueficou composta do próprio sr. Hen-derson e dos srs. Curtlus, Grand!Hymans Van Blcckland, duque 'le
Alba p Mlchalucououlos delegados
respectivamente, da Grã-Bretanha.
Allemanha Jtalia, Belfflea HollandaHespanha e Grécia one deverão r>'imlr.se a tarde

0 "Bilheíe ini"
u Ul ar i n li a

CONFORME ANTUCIPMICSJA SE ACHAM EM PALÁCIO°S nECRETOS REFORMANDO,
ADMINISTRATIVAMENTE O
n^,1^0 j?l CO»VETA MARIO
^íí?rí,? DE ARAÚJO. E OCAPITÃO DE CORVETA COM.

| 
MISSARIO CÉSAR ALVES

No interior da barca "Ni-

ctheroy"'

F,íí NEGOCIANTE DESFECHOUUM TIKO CONTRA O OUVIDO
Quando a barcu "Nlctheroj"

atracava no Cáes Pharoux, honteni.as 17 horas, um passageiro sacandode uma arma, deu um tiro usouvido.
Transportado para a Assistência,rol o tresloucadp internado no Pro.n-

pto Soccorro. em estado grave.Mais tarde, 0 commissario Ation-so Alves, do 1" districto policinlconseguiu apurar que s8 tratava cwnegociante César Marques brasileiro, de 50 annos, casado morador einba0 Gonçalo. Nictheroy e sócio Mí rma Laur0 Silva ê Cia., »stabe!.',
clda nesta capital á rua Qonçalve!Dias n. 49. o negociante estava em
péssima situação financeira

Não será mais immediato d(|
"Matto Grosso"

Vae_ ser tornada sem effeito e iv>meaçao do capitao-tenent* AntoiütGuimarães, para immediato '""Matto Grosso".
Esse official continuará tu K£la'MMaJor da Armada.
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